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poropressão no instante inicial (p0) equivale à tensão média para um 
material elástico incompressível em estado de deformação plana (EPD).

Os resultados numéricos são mostrados em função do parâmetro 
fator de tempo (T), definido por Schiffman et al. (1969) como 2 G K t/a2.

Figura VI – Modelo de elementos finitos.

Na Figura  VII são mostrados os gráficos com resultados 
numéricos para tensões normalizadas (poropressão, tensões efetivas e 
tensões totais) ao longo do tempo para um ponto localizado no centro 
da carga e a meio metro de profundidade. Também são exibidos valores 
analíticos de poropressão normalizada em relação ao seu valor inicial.
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Figura VII – Histórico de tensões normalizadas para x/a = 0 e z/a = 1/2.

A análise deste gráfico leva a observação do efeito Mandel-Cryer 
(CRYER, 1963), onde ocorre um aumento do excesso de poropressão 
acima do valor inicial, sobretudo nos instantes de tempo iniciais, devido 
a um rearranjo de tensões.

Considerações finais

Neste trabalho foram apresentadas as equações governantes 
para análise acoplada fluxo-deformação de meios porosos baseada na 
Teoria da Poroelasticidade de Biot. As equações diferenciais governantes, 
juntamente com as condições de contorno, foram manipuladas utilizando-
se o Método dos Resíduos Ponderados, em particular a formulação fraca 
do Método de Galerkin, transformando-as em um sistema de equações 
diferenciais ordinárias de 1ª ordem na variável tempo, também integrado, 
utilizando-se técnicas numéricas.
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Todos os vetores e matrizes envolvidos na equação de 
recorrência para evolução da solução poromecânica no domínio do 
tempo foram explicitados, considerando a formulação de elementos 
finitos paramétricos, com interpolações diferenciadas para a geometria/
deslocamento e para a poropressão.

Foram apresentados e discutidos três exemplos numéricos, dois 
dos quais para verificação com resultados encontrados na literatura. 
Em todos os casos, os resultados obtidos foram satisfatórios, estando 
bastante próximos dos resultados analíticos com que foram comparados.
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A importância do método canguru e o 
papel do enfermeiro no atendimento ao 
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premature newborns of low weight
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RESUMO

O nascimento do bebê prematuro acarreta estresse à família, devido 
ao nascimento inesperado, à separação brusca e despreparo dos pais, 
surgindo problemas psicossociais, culpa, frustração, sendo necessária 
uma assistência humanizada. Objetivou-se, nesse estudo, esclarecer a 
importância do Método Canguru para estimular o vínculo familiar do bebê 
prematuro e realçar a importância de capacitar a equipe de enfermagem 
durante a vigência deste. Tratou-se de uma revisão bibliográfica, 
qualitativa e transversal. Constatou-se que o método promove vínculo 
familiar, melhora hemodinamicamente o recém-nascido, aumenta a 
imunidade da criança, proporciona ganho de peso, estimula o aleitamento 
materno, reduz a taxa de infecção hospitalar e o tempo de internações. 
Concluiu-se que a equipe de enfermagem tem um importante papel no 
estímulo ao desenvolvimento do método.

Palavras-chave: Método Canguru; Prematuridade; Assistência de 
Enfermagem
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ABSTRACT

The birth of premature baby causes stress in the family, due to the 
unexpected birth, the abrupt separation and parental unpreparedness, 
emerging psychosocial 
problems, guilt, frustration, requiring humanized care. This study aimed 
to clarify the importance of the Kangaroo Mother Care to stimulate 
family ties to the premature baby and the importance of empowering 
the nursing staff during the term hereof. This was a literature, qualitative 
and transversal review. It was found that the method promotes family 
bonding, improves hemodynamic newborn, increases immunity of the 
child, provides weight gain, encourages breastfeeding, reduces hospital 
infection rate and the time of hospitalization. It was concluded that the 
nursing staff plays an important role in stimulating the development of 
the method.

Keywords: Kangaroo Care; Prematurity; Nursing assistance

Introdução
Segundo Silva (2009), a gravidez é um evento fisiológico na 

vida da mulher, caracterizado por alterações e modificações em seu 
organismo. Inicia- se desde a liberação do óvulo maduro e o encontro 
com o espermatozoide, até a possível fecundação, tornando-se célula-ovo 
ou zigoto.

Conforme Brasil (2011a), a mulher, ao engravidar, 
consequentemente, gera mudanças intensas num período curto, desde 
a nova organização de seu funcionamento psíquico, buscando respostas 
durante esse processo, presente  no  período gestacional, permanecendo  
após o nascimento do bebê, processo observado, especialmente, nas 
primíparas, podendo ocorrer também nas demais gestações. 

Ziegel & Cranley (1985), relatam que a gestação é um fenômeno 
fisiológico e não patológico, porém pode apresentar risco devido ao fator 
materno ou fetal ser influenciado pelas  condições socioeconômicas, 
nutricionais, razões médicas ou até mesmo pessoais.
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De acordo com Ramos (2002), a classificação de risco na gestação 
está associada a fatores pré-existentes, pressupondo o nascimento de 
um recém-nascido que necessite de cuidados da Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal; porém, em uma gestação aparentemente sem risco, 
pode ocorrer, também, um parto de recém- nascido de risco.

Consideram-se a gestante e o feto de risco, aqueles que durante o 
período gravídico- puerperal, apresentam alta probabilidade de serem 
lesados. Dentre os fatores que indicam uma gestação de risco, podem ser 
citados: as anomalias fetais identificáveis no período prévio à concepção, 
idade materna, consanguinidade, doença hereditária da família, 
antecedentes obstétricos familiares desfavoráveis, doenças maternas, 
exposição às drogas, gemelaridade, infecções maternas, exposição a 
radiações ionizantes e alterações da qualidade de líquido amniótico 
(PIRES, 1999).

Os recém- nascidos de risco são aqueles que necessitam, durante 
sua primeira hora de vida após o parto, de assistência mais intensa do 
que as de um recém-nascido normal, incluindo cuidados intensivos 
por um longo período, pois, apresentam um aumento progressivo de 
mortalidade de acordo com seu grau de imaturidade e adaptações que 
apresentarão na vida extrauterina (ZIEGEL & CRANLEY, 1985).

Para Brasil (2011a), nasce, em todo mundo, anualmente, cerca 
de 20 milhões de bebês prematuros e de baixo peso; porém, antes de 
completar um ano de vida, um terço desses bebês morre. As causas 
dessas mortalidades variam desde afecções neonatais até distúrbios 
metabólicos. No Brasil, a primeira causa das afecções perinatais incluem 
os problemas respiratórios, asfixia neonatal e infecções que são mais 
comuns no recém- nascido prematuro e de baixo peso. Com isso, surgiu 
um novo paradigma no qual a atenção está voltada à criança, seus pais e 
familiares num aspecto de conduta humanizadora.

Os índices de mortalidade e sequelas que comprometem a evolução 
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do recém-nascido pré-termo vão depender da maturidade ao nascer, 
além dos fatores durante a vida intrauterina, podendo apresentar maior 
risco de distúrbios, ocasionando sequelas que poderão comprometer 
sua evolução durante o período neonatal. Baseando-se neste conjunto 
de problemas, o recém-nascido prematuro de alto risco necessita de 
uma melhor assistência e a perinatologia busca atuar na prevenção, 
melhorando os conhecimentos e controlando os fatores predisponentes 
a essa entidade (LEONE; RAMOS; VAZ, 2002).

Segundo Pires (1999), a assistência neonatal, nas últimas 
décadas, foi modificada no desenvolvimento das técnicas de diagnósticos 
e recursos terapêuticos, tangendo cuidados perinatais e avaliação das 
condições fetais, detectando, precocemente, fatores de riscos. O preparo 
adequado da equipe de neonatologia para a recepção do concepto 
possibilita a redução significativa da taxa de mortalidade desses recém- 
nascidos de alto risco.

Tames & Silva (2006), relatam que a Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal especializada no cuidado do recém-nascido enfermo, com 
técnicas, procedimentos e equipamentos sofisticados, foi feita sem a 
inclusão da família como parte da recuperação do neonato. Neste aspecto, 
os problemas relacionados aos aspectos psicossociais acompanham 
esses pais. Apenas nos últimos anos foi reconhecida a necessidade desses 
pais estarem junto com os neonatos, pois, com a separação do binômio 
mãe-filho,  ocorre a interferência no processo do apego, afetando um 
bom relacionamento no futuro.

Leone; Ramos; Vaz (2002), afirmam que o vínculo mãe- filho ocorre 
com a permissão da circulação dos pais nas Unidades de Terapia Intensiva 
Neonatal o que incentiva o contato físico entre os pais precocemente, 
independente da evolução do recém- nascido.

O Ministério da Saúde, por meio da Portaria n° 693, de 5 de julho 
de 2000,  lançou a Norma da Atenção Humanizada ao Recém- Nascido 
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de Baixo Peso: Método Canguru,  visando à assistência humanizada, 
com objetivo de mudar a postura dos profissionais de enfermagem, 
promovendo a redução da mortalidade infantil. Com isto, desencadeou-
se um atendimento técnico de elevado padrão na integridade do cuidado 
obstétrico e neonatal (BRASIL, 2007).

A implementação do Método Mãe Canguru surgiu como 
necessidade de assistência aos pilares de acolhimento humanizado, 
voltado para o bebê e a família, promovendo o vínculo e o envolvimento 
dos pais nos cuidados da criança. Vale lembrar que pode ocorrer a privação 
dos primeiros contatos com os pais, devido à internação na Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal, dificultando esse apego. Cabe ressaltar a 
importância do papel da enfermagem para promover a aproximação, 
iniciando essa comunicação através do toque que evolui para o contato 
pele a pele (BRASIL, 2011b).

Diante deste contexto, os profissionais da saúde e o Ministério da 
Saúde foram adaptando-se junto à demanda, tanto na parte tecnológica, 
quanto na humanização para o recém- nascido e seus familiares. Neste 
aspecto, optou-se pelo desenvolvimento deste tema pela sua importância 
no cuidado específico ao recém- nascido, o vínculo afetivo com seus 
familiares, uma vez que a enfermagem tem, como papel fundamental, 
orientar, humanizar, desenvolver ações educativas e atividades recreativas 
durante a aplicação do método, desde o período de internação até a alta 
hospitalar.

Objetivo
O referido trabalho teve como objetivo esclarecer a importância 

do Método Mãe Canguru no desenvolvimento do recém-nascido, além do 
estímulo ao vínculo familiar dos pais no cuidado ao prematuro, e ainda, 
a importância de capacitar a equipe de enfermagem na orientação dos 
pais, em relação ao cuidado da criança e a aplicação do Método Canguru.
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Metodologia 
Tratou-se de um estudo qualitativo, transversal, utilizando a 

revisão de literatura como levantamento bibliográfico.
Para a realização dessa pesquisa, foram utilizados livros, artigos 

e a internet como ferramentas de busca, como: GOOGLE ACADÊMICO e 
SCIELO. Foram consultados para esta pesquisa: 20 livros e levantados 30 
artigos, utilizando 16 destes artigos e o período de coleta de dados foi de 
dezembro de 2013 a outubro de 2014.

O critério de inclusão e exclusão de artigos foi a relação que os 
artigos se apresentavam com o objetivo do trabalho, no período entre 
1985 a 2014.

 Resultados e Discussão
1.	 A importância do Método Canguru no desenvolvimento do 

recém-nascido
Conforme Menezes; Garcia; Cipolotti (2014), o nascimento de um 

bebê prematuro poderá acarretar inúmeras dificuldades de adaptação na 
vida extrauterina, devido à imaturidades das suas funções respiratórias, 
circulatórias e gastrointestinal, sendo que, antes da década de 60, era 
rara a sobrevivência desses. Com o avanço tecnológico e os recursos 
da medicina, houve um aumento significativo para a sobrevivência  
dessa população. Com vista nas dificuldades e imaturidades desses 
recém-nascidos prematuros, torna-se necessário um acompanhamento 
diferenciado, garantindo sua sobrevivência e qualidade de vida. 

O Método Mãe Canguru consiste na assistência do recém-nascido 
prematuro de baixo peso na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, tendo 
como objetivo principal a redução do tempo de internação, o número de 
reinternações e o risco de infecção hospitalar, favorecendo o vínculo mãe 
e filho, aumentando a taxa de aleitamento materno, propiciando melhor 
relacionamento com a família e a equipe de saúde, reduzindo o estresse 
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e a dor do recém-nascido, possibilitando maior competência e confiança 
dos pais no cuidado do seu filho (BRASIL, 2011b).

Costa & Monticelli (2005), indagam que o Método Mãe Canguru 
é uma tecnologia passível de propiciar assistência integral ao binômio 
mãe-filho em situação de prematuridade, mas sua implantação requer o 
preparo adequado das pessoas envolvidas neste cuidado, que são o recém-
nascido, a família e os profissionais de saúde, além do conhecimento de 
como este método  configura-se na atualidade em termos da produção 
de conhecimentos interligada aos  meios de divulgação na área de saúde.

Para Brasil (2011b), a realização do Método Mãe Canguru traz 
benefícios para o recém-nascido em todas as etapas. A primeira etapa 
inicia-se  no pré-natal, com o acompanhamento de todas as gestantes de 
risco e segue até o período de internação do recém-nascido na Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal. Seu término ocorre quando o recém-nascido 
encontra-se estável, podendo ter um acompanhamento contínuo da mãe. 

O recém-nascido prematuro, quando não se encontra em 
condições de ir para a enfermaria, permanece na Unidade de Tratamento 
Intensivo Neonatal. Dentro dos primeiros cinco dias após o parto, a 
família será orientada sobre a saúde do recém- nascido, a importância 
do método e da participação familiar, aprendendo as técnicas para a 
realização desse procedimento (BRASIL, 2011b). 

Se as condições do bebê são favoráveis, inicia-se o contato com 
a mãe ou pai; caso não seja, a mãe tem direito a visitas diárias, além de 
auxílio transporte e direito a refeições durante a permanência no hospital 
(BRASIL, 2011b).

Conforme o autor citado anteriormente, a segunda etapa acontece 
na unidade canguru, o recém-nascido encontra-se numa situação clínica 
estável, podendo ficar acompanhado por sua mãe continuamente, desde 
que preencha os seguintes critérios: o recém-nascido deverá  encontrar-
se em estabilidade clínica, com um peso acima de 1,250g, com uma 
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alimentação plena, através do peito, sonda gástrica ou copo, ter um 
ganho de peso diário mínimo de 15g; a mãe deve ter desejo de participar, 
disponibilidade de tempo e de rede social de apoio. 

Nesse processo, a mãe deve ter conhecimento e habilidade para 
manejar o bebê em posição canguru e também capacidade de reconhecer 
sinais de estresses e situações de risco no recém-nascido (BRASIL, 
2011b).

Esta segunda etapa significa a alta hospitalar e não do Método 
Mãe Canguru. Este terá continuidade em casa, sobre acompanhamento 
ambulatorial. Uma vez que se inicia a segunda etapa, a terceira torna-se 
obrigatória (BRASIL, 2011b).

A terceira etapa é a fase de grandes desafios, em que ocorre a 
manutenção do aleitamento materno e a continuidade do Método Mãe 
Canguru, caracterizada também pelo acompanhamento da criança e 
família ao ambulatório e/ou domicílio até que atinja o peso de 2.500g, 
continuando a abordagem biopsicossocial. Nessa etapa, o médico ou o 
enfermeiro deverá realizará exames físicos completos na criança para 
observar o grau de desenvolvimento, ganho de peso, cumprimento e 
perímetro cefálico, avaliar o equilíbrio psicoafetivo entre a criança e a 
família, orientar esquema de imunizações e corrigir situações de riscos, 
como o peso inadequado da criança (BRASIL, 2011b).

 
2. A importância do Método Canguru para estimular o vínculo 
familiar

A chegada de um bebê acarreta mudanças em uma família, 
fazendo com que surjam expectativas, planos e reorganização de projetos 
familiares, os quais possuem os laços afetivos como um elo de amor entre 
eles. A criança pode existir para seus pais, mesmo antes da concepção, a 
partir do desejo do homem e da mulher de terem uma criança, consciente 
ou inconsciente, planejando o que ainda não existe. Quando um bebê não 
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é planejado, não quer dizer que os seus pais não criaram um vínculo 
afetivo com ele, essa ligação vai ser desenvolvida durante a gestação, a 
partir do momento em que a gravidez seja confirmada e aceita, surgindo 
o interesse sobre o futuro do bebê, de como ele se movimenta, se está 
tudo bem e possíveis interesses no início da gestação (BRASIL, 2011a).

Um bebê, ao nascer, numa situação favorável, fica em contato com 
o corpo e o calor da mãe, seu leite, voz, toque, sendo consolado, quando 
chora ou sente alguma necessidade de comer, de troca de fralda, e é 
recebido com amor  e carinho pela família. Essa troca de afeto é de suma 
importância para o fortalecimento do laço afetivo, gerando um vínculo 
maior entre a família. Mas se esse bebê  nascer  prematuro,  poderá 
ser  separado  de seus pais, acontecendo um desligamento brusco por 
necessidade, passando  a ser cuidado por uma equipe de profissionais  ao 
invés de seus  pais, submetido a procedimentos invasivos, como sondas, 
por exemplo , sentindo o cheiro da incubadora e não o da mãe, ficando 
mais tempo sem ouvir a voz e sentir o calor de seus pais (MOURA & 
ARAÚJO, 2005).

Segundo Guimarães & Monticelli (2007), para os pais, e sua maioria, 
ter um bebê que não se aproxima das características idealizadas, além de 
dúvidas sobre a sua sobrevivência, pode estar ligado a um sentimento 
de incapacidade, medo e culpa que interferem na relação entre os pais e 
recém- nascidos prematuros.

A primeira preocupação dos pais de bebês pré-termo é com a sua 
sobrevivência; o sentimento de culpa aumenta junto com a ansiedade 
e o estresse, causando crise na família, um período de desiquilíbrio 
ou confusão, período esse em que os mesmos poderão não responder 
adequadamente e possivelmente buscarão assumir o problema e 
encontrar soluções para voltar ao estado de equilíbrio da família. 

No caso de mães que fizeram repouso durante a gestação, o 
sentimento de culpa pode ser diminuído pelo fato dela ter tentado 
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prolongar a sua gestação no máximo possível, e os pais sentem-se 
vitoriosos por aumentar a chance de sobrevivência do seu bebê (SALES 
et al, 2006).

Segundo Venâncio & Almeida (2004), quando o bebê é separado 
de sua família, principalmente de sua mãe, o que é imposto pelas 
condições dele, como uma criança prematura, indo para a Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal, isso gera uma grande interferência dos laços 
afetivos, que pode afetar não só a família, mas a criança também.

A participação dos pais nas Unidades Neonatais é o principal 
facilitador do apego, pois expressa o sentimento de acolhimento, deixando 
que sejam pai e mãe, com direito de ir e vir na unidade, com flexibilidade 
de horário. Ter a possibilidade de permanecer com o recém–nascido em 
tempo integral para acompanhar os progressos do bebê traz uma maior 
sensação de inclusão, assim esses pais aceitam a situação atual, superando 
todos os obstáculos e adaptando-se, fazendo com que a situação não seja 
um fardo pesado a superar (GUIMARÃES & MONTICELLI, 2007).

Para Almeida; Almeida; Forti (2007), ao realizar o Método Mãe 
Canguru, surge uma melhora na temperatura corporal, contribuindo, 
para o controle térmico e o aumento da saturação periférica de oxigênio, 
melhorando a oxigenação tecidual dos recém- nascidos, e trazendo o 
controle fisiológico do bebê.

Assim que possível, a posição canguru deve ser iniciada, 
propiciando o desenvolvimento do laço afetivo de um modo natural, pele 
a pele, dos pais com o bebê, trazendo confiança e acarretando benefícios 
ao recém- nascido, como o aumento de cortisol, preservando o cérebro 
do bebê de possíveis danos causados pelo estresse (CAETANO; SCOCHI; 
ANGELO, 2005).

Segundo Ferreira & Vieira (2003), são muitas as vantagens 
do contato da família com o bebê, tais como: a redução do tempo de 
separação entre mãe e filho, o aumento do vínculo pai-mãe-filho, 
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estimulando o aleitamento materno, permitindo maior frequência, 
precocidade e duração, aumentando a competência e confiança dos 
pais no cuidado do filho, inclusive após a alta hospitalar, adequando o 
controle térmico, melhorando o relacionamento da família com a equipe 
de saúde, reduzindo o risco de infecção hospitalar, reduzindo o estresse 
e a dor do recém-nascido, melhorando a qualidade do desenvolvimento 
neurocomportamental dos recém-nascidos de baixo peso.

A amamentação é o elo de aproximação mãe-pai-filho, quando o 
bebê passa a ser amamentado pela mãe, ocorre um grande avanço no 
desenvolvimento da criança, pois, geralmente, a alimentação inicia-se pela 
sonda; após, utiliza-se a seringa e depois é levado ao seio materno, que 
contribui  diretamente para o apego concreto com o bebê (GUIMARÃES 
& MONTICELLI, 2007).

Conforme Menezes; Garcia; Cipolotti (2014), é de suma 
importância que sejam desenvolvidas as estratégias as quais promovem 
o aleitamento materno, tanto para garantir a sobrevivência, favorecendo 
a imunidade, a digestão e a absorção de nutrientes, transformando assim, 
o ato de amamentar em uma interação da díade mãe-bebê, ampliando os 
laços afetivos. 

3. A importância do papel do enfermeiro na aplicação do Método 
Canguru

A enfermagem exerce um papel muito importante na assistência 
humanizada aos prematuros, aos pais e à família, pois no contato 
permanente com esses, gera possibilidades para implementação de 
medidas facilitadoras da interação pais-bebê ampliando o relacionamento 
da família com os profissionais de saúde para sua inserção nos cuidados 
com o filho hospitalizado (SCOCHI et al, 2003).

O surgimento do Método Mãe Canguru trouxe ações de enfermagem 
voltadas ao cuidar, a assistência, envolvendo equipes multiprofissionais. 
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A perinatologia estuda os cuidados direcionados ao bem estar humano, 
desde a concepção do feto até o primeiro mês de vida ou até alcançar 
estabilidade clínica desejada. Nos primeiros dias de internação na Unidade 
de Terapia Intensiva Neonatal, o recém-nascido prematuro é submetido 
a muitos estressores ambientais e assistenciais. É por isso que nessa 
etapa inicia-se o Método Mãe Canguru, com o simples toque dos pais no 
recém-nascido. Com a estabilidade clínica, passam para a segunda etapa 
do Método Canguru, sendo que, neste momento, é de responsabilidade 
da enfermeira ensinar os pais a cuidarem de seu filho, baseando-se em 
suas realidades, preparando-os para a futura alta hospitalar (FREITAS & 
CAMARGO, 2006).

Menezes; Garcia; Cipolotti (2014), afirmam que o sucesso da 
implementação do Método Mãe Canguru, depende do treinamento 
dos profissionais de saúde e das facilidades para a família, como a 
alimentação e estadia que o hospital oferece às mães. As normas estaduais 
e municipais de implantação do Método Canguru não preveem recursos 
para o seguimento de monitorização e a avaliação do programa e, dentro 
desse processo, encontra-se  resistência dos profissionais,  fazendo um 
método de  caráter hospitalar com o prolongamento das internações em 
alojamento conjunto e alta.

Para Duarte & Andrade (2005), o enfermeiro, na aplicação do 
Método Mãe Canguru, apresenta as funções de identificar o recém-
nascido e seus familiares para participar do mesmo, entrevistando, 
assim, que possível, após o parto,  agilizando o contato da mãe com o 
recém-nascido na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, incentivando o 
bebê mais precocemente possível, estimulando a mãe à ordenha natural 
do colostro, orientando-a nos cuidados com as mamas na prevenção e 
tratamento nos casos de ingurgitamento, fissuras e dificuldades na auto- 
ordenha, acompanhando os pais durante a administração do leite pelo 
seio, sonda gástrica ou copo;  posicionando o recém-nascido para que 
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os pais segurem, com as mãos, a região glútea e dorsal, flexionando as 
extremidades, colocando a cabeça lateralizada, protegendo as vias aéreas, 
cobrindo-o com a roupa dos pais ou uma manta leve durante a aplicação 
do Método Mãe Canguru, proporcionando conforto aos pais,  registrando 
os sinais vitais com 15 minutos, verificando, conforme rotina da Unidade, 
monitorizando a temperatura corporal do bebê, proporcionando apoio à 
família  e assistência aos pais, estando  sempre disponível.

Conclusão
Ao término deste estudo, concluiu-se que o sucesso do Método 

Mãe Canguru depende de um trabalho em conjunto com uma equipe 
multiprofissional. Neste aspecto, a enfermagem desempenha um papel 
fundamental na implementação do mesmo, quanto ao fortalecimento 
do vínculo afetivo entre bebê prematuro e sua família, que tem início na 
gestação, estendendo-se pós-alta hospitalar.

O Método Mãe Canguru contribui para relação entre mãe e 
filho, zelando pelo apego, promovendo vantagens sociais e econômicas 
desta díade em uma abordagem holística do paciente. Além disso, traz 
vantagens à assistência neonatal, incentivando o aleitamento materno, 
reduzindo índices de infecção hospitalar, morbimortalidade neonatal. 

As técnicas de diagnóstico e recursos terapêuticos, na assistência 
neonatal, passam por mudanças significantes anualmente. Porém, 
mesmo com os avanços tecnológicos, os profissionais têm encontrado 
dificuldades na adesão dos pais ao Método Mãe Canguru, no qual esta 
família pode estar inserida.

O nascimento de um recém-nascido prematuro pode tornar-
se um problema de saúde pública diante das barreiras encontradas no 
processo de implementação do Método Mãe Canguru e da inserção deste 
recém-nascido e sua família à sociedade; porém, pelos benefícios que 
este programa traz para a díade mãe-filho, pode superar as dificuldades.
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Os profissionais de saúde, incluindo a enfermagem, devem 
compreender que o envolvimento familiar com a equipe de saúde é 
primordial para que ocorra o sucesso desta nova estratégia de cuidado 
humanizado.
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Efeitos e benefícios dos exercícios 
resistidos em idosos hipertensos 
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Effects and benefits of resistance exercise in elderly people with controlled 
hypertension. Literature Review.
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RESUMO

Existem diversas particularidades durante o processo de envelhecimento, 
como alterações estruturais, funcionais e biopsicossociais, as quais 
classificam este indivíduo como fator de risco, gerando a necessidade 
de trabalhar a prevenção à imobilidade, doenças sistêmicas e alterações 
senis, visando à maior independência, mobilidade e melhor qualidade de 
vida. A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma doença de natureza 
multifatorial com alta prevalência na população idosa, e o treinamento 
resistido (TR) tem sido recomendado como um excelente programa 
preventivo e de tratamento a ser praticado devido a seus benefícios e 
segurança, itens altamente requisitados a esta população. O objetivo 
deste trabalho é investigar, esclarecer e informar os efeitos e benefícios 
do treinamento físico resistido em idosos hipertensos.

Palavras-chave: Idoso, pressão arterial, exercício, músculos.
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ABSTRACT

There are several characteristics during the aging process, such as 
structural, functional and bio psychosocial changes, which classify this 
individual as a risk factor, emphasizing the need for a preventive work 
on immobility, systemic diseases and senile changes, seeking greater 
independence, mobility and better quality of life. The systemic arterial 
hypertension (SAH) is a multifactorial disease with high prevalence 
in the elderly population, and the resistance training (RT) has been 
recommended as an excellent preventative and treatment program to 
be practiced due to its benefits and safety, requisites highly required for 
this population. The objective is to investigate, explain and inform the 
effects and benefits of resistance exercise training in elderly hypertensive 
patients.

Keywords: elder, arterial pressure, exercise, muscle

Introdução
O conceito de envelhecimento envolve a relação entre idade 

cronológica, idade biológica, psicológica, social e funcional. Sabe-se que 
o processo de senilidade é um complexo de manifestações que levam a 
um encurtamento de vida com o aumento da idade, sendo um processo 
biológico que diminui o desempenho do organismo em relação à sua 
capacidade de adaptação, aumentando a probabilidade de morrer [1].

É necessário diferenciar o envelhecimento fisiológico e o 
patológico, sendo que, no primeiro, há alterações sincronizadas 
de todos os órgãos; e, no segundo, a insuficiência de um órgão ou 
sistema. Considerando as diversas particularidades durante o processo de 
envelhecimento, como alterações estruturais e funcionais, as atividades 
devem ser ponderadas no momento  da prescrição e da avaliação 
do  exercício físico para o idoso, adequando a duração, intensidade, 
volume e tempo de intervalo entre os exercícios [1, 2].

O treinamento resistido  pode ser definido como contrações 
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musculares realizadas sobre resistências graduais e progressivas, e vem 
sendo cada vez mais difundido como atividade preventiva e tratamento 
de doenças cardiovasculares em idosos [3].  Além disso, pesquisas 
comprovam que indivíduos submetidos a 30 minutos ou mais de exercícios 
físicos resistidos diariamente, devem reduzir em 23% os riscos de ocorrer 
um Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) e doenças cardiovasculares fatais, 
quando comparados àqueles que não se exercitam [4]. 

Faz-se necessário o olhar atencioso de um profissional da saúde 
especializado em geriatria para orientar os idosos quanto à prática de 
atividades físicas. Por ser profundo conhecedor dos movimentos e 
biomecânica humanos, o fisioterapeuta tem importante participação 
ao detectar fatores de risco para quedas, incapacidades funcionais, 
doenças crônicas e, no momento da prescrição do exercício, baseando-
se nos ângulos de movimentos e posturas adequadas, de acordo 
com a individualidade de cada paciente avaliado. É válido lembrar 
que o fisioterapeuta deve orientar-se de acordo com as desordens 
musculoesqueléticas encontradas, a fim de tornar esta atividade segura, 
eficaz e prazerosa ao paciente, visando aumentar seu desempenho 
físico e locomotor, promovendo melhoras funcionais, socialização e boa 
autonomia para o envelhecimento. [5]. 

Mediante o panorama apresentado, surgiu a necessidade de 
investigar as características preventivas e terapêuticas do treinamento 
resistido necessárias para promover uma queda nos níveis pressóricos 
de idosos hipertensos com o objetivo de informar e esclarecer os efeitos 
fisiológicos desta prática em uma população crescente, bem como 
apontar os tipos de exercício que produzem melhor efeito e comparar 
prazos e efeitos.  Podem ser encontrados resultados de hipertensão 
pós-exercício, hipotensão pós-exercício e normotensão pós-exercício, 
verificando os resultados a curto e longo prazos da prática de exercícios 
físicos resistidos em idosos hipertensos. Desenvolvido na área de 
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fisiologia, este trabalho utiliza, como tema, a hipertensão arterial em 
idosos, cientes de ser um assunto de interesse geral, uma vez que esta 
doença pode acometer qualquer indivíduo e apresenta bons resultados 
quando se trabalha a prevenção.

Material e método
  Trabalho realizado através de uma revisão de literatura 

qualitativa, com o intuito de esclarecer e comparar estudos originais 
publicados no período de 2003 a 2014, sobre os efeitos dos exercícios 
resistidos em idosos hipertensos e seus benefícios, de acordo com sua 
duração, frequência e intensidade. Foram utilizados, para os critérios 
de inclusão ao trabalho, artigos que contenham dados como, apresentar 
entre 60 e 80 anos, o relato de hipertensão arterial, os efeitos dos 
exercícios resistidos nos idosos hipertensos e artigos que utilizaram 
como tema a fisioterapia para prevenção e reabilitação de hipertensão 
arterial em pacientes de risco. E, para critérios de exclusão, considerou-
se o fato de fazer outra atividade física que não a proposta regularmente, 
ser tabagista, fazer uso de álcool, e pacientes com idade relatada menor 
do que 60 anos.

Resultados e discussão
Uma das mudanças demográficas mais marcantes e importantes 

da atualidade é o envelhecimento humano, o qual tem alcançado também 
boa representatividade em países que se encontram em desenvolvimento 
[6]. É um fenômeno de amplitude mundial que atinge as sociedades atuais 
e, segundo a OMS (Organização Mundial de Saúde) a previsão é de que, em 
2025, existirão 1,2 bilhões de pessoas com mais de 60 anos, sendo que os 
muito idosos (com 80 ou mais anos) constituem o grupo etário de maior 
crescimento [7]. Dentre os países em desenvolvimento, o que se encontra 
em ritmo mais acelerado em relação a este processo é o Brasil. Dados do 
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Censo Demográfico 2010, realizado pelo IBGE, revelaram um aumento 
na população com 65 anos ou mais, que era de 4,8% em 1991, passando 
a 5,9% em 2000, e chegando a 7,4% em 2010. As regiões Sudeste e Sul 
são as que apresentam maiores porções de idosos na população total, 
mantendo-se como as duas regiões mais envelhecidas do país. Ambas 
tinham, em 2010, a quantidade de 8,1% da população formada por idosos 
com 65 anos ou mais [8].

Com essa perspectiva, deve-se levar em consideração que o 
processo do envelhecimento carrega consigo muitas alterações anátomo-
fisiológicas, tais como: a diminuição da força muscular e agilidade, 
enrijecimento articular, redução da sensibilidade no que se refere ao 
sistema audiovisual, declínio hormonal, diminuição da função pulmonar, 
e como uma das principais modificações que acontece no sistema 
cardiovascular, como consequência da arteriosclerose, diminuição das 
funções vasculares e cardíacas. Essas alterações do sistema cardiovascular 
estão relacionadas com a perda de elasticidade nos vasos e aumento da 
deposição de colágeno, o aumento da pressão arterial, que irá influenciar 
para o surgimento de atrofia das células miocárdicas e outras patologias 
que podem influenciar em aspectos psicossociais, levando à necessidade 
de pensar em traçar estratégias para aproveitar e viver estes anos de 
forma harmoniosa e equilibrada, visando à maior qualidade de vida dos 
idosos [6]. 

Estas alterações acontecem devido ao envelhecimento dos 
sistemas que, por sua vez, leva ao funcionamento deficitário ou não 
suficiente de alguns órgãos, o que implica no surgimento de patologias, 
as quais podem acelerar o encurtamento da vida dos indivíduos. Dentre 
o envelhecimento dos sistemas, uma patologia bastante comum é  o 
aumento da pressão arterial sistêmica, sendo responsável por efeitos 
deletérios em órgãos-alvo [1].

A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é um grande problema 
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de saúde pública mundial, comprometendo 20% da população, o que 
corresponde a aproximadamente 1,2 bilhões de pessoas. Estudos 
populacionais realizados no Brasil têm mostrado índice de prevalência 
para HAS em algumas cidades como São Paulo, de 22%, porém esta 
prevalência aumenta com a idade. Por exemplo, em algumas cidades, 
existem evidências que, de 60 a 70 anos, a incidência da doença passa 
para 62,5%. Já nos EUA, dentre pacientes com mais de 65 anos, 54% 
adquiriram a patologia e os que possuem acima de 70 anos, a taxa de 
prevalência chega a 65% dos casos [7].

É uma doença crônica, de período inicialmente silencioso, sem 
consequências imediatas pela suspensão do tratamento, que exige 
mudanças no estilo de vida e, por vezes, uso diário de medicamentos [6].

Para entender os mecanismos físicos e orgânicos que levam 
ao desenvolvimento desta patologia, é necessário compreender o 
funcionamento fisiológico da circulação corporal sistêmica. Na circulação 
sistêmica, as artérias têm o papel de distribuir o sangue com oxigênio e 
demais nutrientes para os tecidos do corpo. O fluxo de sangue, nesses 
vasos, é feito sob pressão gerada pelo bombeamento sistólico do 
ventrículo esquerdo para a artéria aorta [9]. 

Como a ejeção do sangue é pulsátil, a pressão arterial oscila entre 
um nível sistólico (de 60 a 140mmHg no adulto normal em repouso) e um 
nível diastólico (de 60 a 90mmHg no adulto normal em repouso). A média 
das pressões máxima (sistólica) e mínima (diastólica) é encarregada de 
empurrar o sangue no circuito arterial, e denomina-se Pressão Arterial 
Média (PAM) [9]. 

A hipertensão arterial é caracterizada pela manutenção crônica 
da Pressão Arterial Sistólica (PAS) em valores iguais ou superiores a 
140mmHg e/ou da Pressão Arterial Diastólica (PAD) igual ou acima de 
90mmHg [9]. 

As alterações das propriedades vasculares que ocorrem com 
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o envelhecimento colaboram com a progressão da HAS, uma vez que 
a  aorta necessita ter  complacência  para expandir-se durante a sístole 
ventricular, armazenar energia para recolher-se durante a diástole e, com 
isso, impulsionar o sangue para a periferia. A distensão aórtica, na sístole, 
provoca uma onda que se propaga pela aorta e seus ramos, chamada 
de onda de pulso. O pulso gerado nos vasos periféricos é resultado desta 
onda e não um reflexo direto do fluxo sanguíneo. Ao chegar à periferia, ela 
reverte seu curso e volta, formando a chamada onda reflexa, que retorna 
à circulação central, interferindo na fisiologia aórtica [10].

Fatores que alterem a complacência aórtica vão afetar estas 
propriedades e, por conseguinte, a circulação periférica  e a função 
ventricular. Quando a complacência está diminuída, ocorre uma maior 
variação de pressão para um mesmo volume ejetado. É o que acontece 
com o enrijecimento aórtico que, para um mesmo volume ejetado pelo 
ventrículo esquerdo, ocorre uma variação maior da pressão arterial 
sistólica. O diâmetro aórtico aumenta de 15% a 35% dos 20 aos 80 anos 
de idade. Histologicamente, ocorre uma distorção da orientação laminar 
das fibras murais, fragmentação da elastina e aumento do conteúdo 
de colágeno, ocasionando uma diminuição da elasticidade do tecido 
conjuntivo, que somada à arteriosclerose, determina um aumento da 
resistência vascular periférica e da impedância da aorta.  Para maiores 
efeitos, é comprovado, cientificamente, que idosos com maior nível de 
condicionamento físico possuem menor intensidade de enrijecimento 
aórtico [10]. 

Pequenas modificações no estilo de vida são indicadas para a 
prevenção, tratamento e controle da HAS, tendo o exercício físico como 
componente integral. Programas de exercícios físicos que envolvem 
atividades de resistência previnem o desenvolvimento desta patologia 
em adultos com PA normal e faz controle efetivo naqueles com os níveis 
pressóricos acima do normal [6].  A prática de exercícios físicos pode 
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reverter este quadro, havendo, como um dos efeitos, a hipotensão pós-
exercício em relação aos níveis pré-exercício, ocorrendo uma diminuição 
mais pronunciada nos indivíduos hipertensos em comparação com os 
normotensos [1, 2]. 

Os mecanismos propostos para os efeitos de diminuição 
da pressão arterial através de exercícios físicos incluem alterações 
neuro-humoral, vascular e estrutural do organismo. A diminuição de 
catecolaminas, da resistência periférica total, aumenta a sensibilidade à 
insulina; alterações em vasodilatadores e vasoconstritores são algumas 
das explicações postuladas para o efeito anti-hipertensivo dos exercícios 
físicos [11].

Dentre as condutas, uma modalidade que apresenta importantes 
benefícios fisiológicos, inclusive para a população idosa, é o Treinamento 
Resistido (TR), que resulta na manutenção e acréscimo da massa muscular 
e o aumento expressivo da força e potência musculares. Por esse motivo, 
o exercício resistido tem sido considerado uma intervenção promissora 
para impedir ou reverter, pelo menos em parte, as perdas decorrentes do 
envelhecimento. Ele tem sido fortemente recomendado para a terceira 
idade, resultando na melhora das habilidades funcionais, do estado de 
saúde, da qualidade de vida e da independência dos idosos [4].

Pesquisas comprovam que, indivíduos submetidos a 30 minutos 
ou mais de exercícios físicos resistidos diariamente, devem reduzir 
em 23% os riscos de ocorrer um Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) e 
doenças cardiovasculares fatais, quando comparados àqueles que não 
se exercitam [12].  Para Estefani [13], os exercícios de força também 
contribuíram para um melhor equilíbrio, marcha e permitem aos idosos 
reverterem situações inusitadas de desequilíbrio. Isto reforça o potencial 
do TR como coadjuvante para a prevenção e tratamento da HAS, além de 
minimizar outros fatores de riscos cardiovasculares, como o aumento de 
VO2 e redução da gordura corporal e triglicérides [14]. 
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Segundo O›Connor [15], existem diferentes formas de exercícios 
resistidos que resultam em hipotensão pós-exercício (HPE); contudo, as 
sessões envolvendo maior massa muscular, como os Membros Inferiores 
(MI), apresentam efeito hipotensor mais significativo e duradouro em 
relação aos exercícios que utilizam menor massa muscular, como os 
Membros Superiores (MS). Este mecanismo hipotensor é explicado pelo 
aumento das necessidades energéticas dos músculos durante o exercício 
físico resistido, provocando uma série de modificações adaptativas a este 
sofrimento momentâneo, que se iniciam com a elevação da frequência 
cardíaca e ventilação pulmonar. 

Em consequência a este fato, a circulação sanguínea é aumentada 
nas regiões periféricas do corpo, principalmente nos músculos que estão 
sendo solicitados para a aplicação do movimento, gerando um mecanismo 
de vasodilatação a nível muscular pela liberação de óxido nítrico que 
aumentará o calibre dos vasos, para permitir maior volume de chegada 
de oxigênio e nutrientes, diminuir a resistência vascular periférica total, 
havendo resposta hipotensora dos níveis pressóricos pós-exercício [16]. 

As arteríolas são compostas por uma única camada de tecido 
muscular liso. Já os capilares consistem em apenas uma camada de tecido 
endotelial, o que reduz pela metade o diâmetro do vaso, aumentando a 
resistência em 16 vezes, tendo assim o aumento significativo do fluxo 
sanguíneo, permitindo atender às suas necessidades metabólicas. Com 
o indivíduo em repouso, funcionam menos capilares do que aqueles 
realmente disponíveis. Durante o exercício físico, o fluxo aumenta 
rapidamente à medida que são abertos novos capilares, acionados por 
dois fatores: a força propulsora da maior pressão sanguínea local mais o 
controle neural intrínseco e os metabólitos locais produzidos no exercício. 
Isto acarreta um aumento do fluxo sanguíneo de 15 a 20 vezes ao valor de 
repouso. A longo prazo, com a prática regular e contínua, haverá, como 
efeito crônico, a formação de novos vasos sanguíneos [17].
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Esta adaptação da musculatura lisa vascular e endotélio 
formando novos capilares a partir de capilares pré-existentes; é chamada 
de angiogênese [18].

A angiogênese é um dos principais, se não o principal mecanismo 
fisiológico que irá influenciar, de maneira direta, na diminuição da 
pressão arterial do indivíduo. Consiste no aumento, de forma real do 
leito capilar, como resposta à hipóxia ou isquemia, estimulada pela 
prática do exercício físico, sendo mais acentuada em indivíduos não 
treinados do que em indivíduos treinados. A angiogênese irá multiplicar 
o leito capilar e pronuncia-se juntamente à prática de exercícios físicos 
constantes, após 12 semanas de treinamento com duração e frequência 
monitorados. Desta forma, serão aumentados os caminhos por onde 
percorrerá a circulação sanguínea, de modo a oferecer menos resistência 
para os líquidos dentro dos vasos pela melhor distribuição do conteúdo 
plasmático, maior aporte de oxigênio e nutrientes para os músculos, 
resultando em melhor desempenho dos feedbacks sensitivo, motor e na 
diminuição dos níveis de PAS e PAD [17, 18]. 

Visto que os capilares os quais foram criados pelo processo 
de angiogênese em resposta ao exercício físico são reabsorvidos se o 
estímulo for interrompido, faz-se necessária a prática contínua desta 
atividade para que haja o benefício sobre o controle dos níveis de pressão 
arterial [17].

Além do aumento da trama vascular, existem hormônios que 
são liberados com a prática do exercício físico e que, a longo prazo, dão 
sensação de bem estar, sendo este um objetivo muito importante para 
a população idosa. Estudos destacam também que a prática regular de 
exercício físico traz resultados positivos ao sono e aos seus possíveis 
distúrbios, bem como aos aspectos psicológicos e aos transtornos de 
humor, como a ansiedade e a depressão, e aos aspectos cognitivos, como 
a memória e a aprendizagem [19].  
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A noradrenalina, além de agir como estimulador cardíaco, tem 
efeito antidepressivo, ansiolítico, age no controle do sono e da fome, 
e a dopamina, que também é produzida com a prática de atividade 
física, está envolvida  no controle de movimentos, aprendizado, humor, 
emoções, cognição, sono e memória. A endorfina é um tipo de opióide 
liberado durante o exercício e está relacionada à maior tolerância à dor, 
ao controle do apetite, à redução da ansiedade, da raiva e da tensão [20].

Contudo, alguns estudos relatam que  o exercício resistido não 
apresentou resultados de hipotensão pós-exercício, mas este achado pode 
ser explicado pela baixa ou insuficiente intensidade, tipos de exercícios 
ou frequência exercida, mas foram percebidos outros benefícios como 
melhora de humor, disposição e no aspecto psicossocial [21].

Para Merussi e Pádua [22], foram identificadas quedas 
perceptíveis da PAS e PAD após a prática do TR em idosos hipertensos, 
levando em consideração a escolha por maiores grupos musculares, 
como membros inferiores, quantidade de carga média e duração de, no 
mínimo, 30 minutos, 3 a 4 vezes por semana. A frequência, juntamente 
com assistência de um profissional da saúde apto a escolher o melhor tipo 
de exercício, programar e verificar a execução, será fator determinante 
para a manutenção crônica deste resultado hipotensivo e poderá ser 
levada como medida preventiva e de reabilitação ao idoso em conjunto 
ou não, com ação medicamentosa para controle da hipertensão arterial, 
de acordo com a prescrição medica [22]. 

Apesar das divergências e falta de estudos sobre os efeitos 
das diferentes intensidades do exercício resistido e sua resposta de 
diminuição ou não dos fatores pressóricos após o exercício, foram 
encontradas melhoras no tempo de reação dos indivíduos, na força 
muscular, na amplitude da memória, do humor e nas medidas de bem-
estar nos idosos que participaram de um programa de exercícios com 
duração de 12 meses, em comparação a um grupo controle [23]. Outro 
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achado importante nos estudos das respostas cardiovasculares mediante 
os exercícios resistidos, corresponde ao aumento de densidade óssea, 
aumento da velocidade de condução nervosa, maior velocidade de 
caminhada, adequação benéfica da postura física e melhor resposta 
sensitiva, de cognição e psicossocial [24]. 

Conclusão
Conclui-se que o treinamento resistido exerce influência positiva 

sobre o sistema cardiovascular do indivíduo idoso, também sobre 
os sistemas músculo esquelético e ósseo. O exercício físico contribui 
inclusive para progressos na velocidade de conduções aferentes e 
eferentes, otimizando as respostas cognitivas, sensitivas e de bem-estar 
do idoso. 

Desta forma, verificou-se que a fisioterapia deve atuar por 
intermédio da inserção de exercícios físicos e programas preventivos 
com o objetivo de melhorar a qualidade de vida destes pacientes. Através 
desta revisão de literatura, confirmou-se que o exercício resistido é 
benéfico e seguro ao idoso, quando praticado sob a supervisão de 
um fisioterapeuta e profissionais especializados em geriatria, dando 
preferência para escolha por grupos musculares maiores, contribuindo 
assim para melhorar a autonomia física e independência dos idosos, 
diminuindo a quantidade de medicamentos prescritos, atuando com 
métodos preventivos ao declínio cognitivo, prevenção à frequência de 
quedas, fraturas, quadros de depressão e redução das taxas gerais de 
mortalidades, permitindo ao idoso usufruir de melhores condições de 
vida, com bons costumes e hábitos de vida suficientemente saudáveis.

Não se pode deixar de ressaltar que a angiogênese é uma 
importante característica adaptativa que sugerimos ser explorada em 
mais pesquisas qualiquantitativas, por sua imensa capacidade protetora 
à rede vascular.
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Consequências da episiotomia realizada 
durante o parto normal – Uma revisão 

de literatura
Consequences of episiotomy realized during normal childbirth 

– A review of literature
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RESUMO

Episiotomia é definida como uma ampliação cirúrgica na região vulvar, 
realizada durante o segundo período do trabalho de parto, sendo uma 
indicação obstétrica. Há controvérsias em relação ao uso da episiotomia 
como um procedimento benéfico para preservação da região perineal. 
Assim, o presente trabalho, consta de uma revisão de literatura, que 
objetivou constatar as consequências que tal prática traz a parturientes. 
Foram utilizadas as bases de dados da Medline, Lilacs, Pubmed e SciElo. 
A maioria dos autores descreve situações associadas como: Hemorragia 
significativa, dor no pós parto, edema, infecções, dispareunia, e rupturas 
mais severas de períneo e ressaltam que a realização do procedimento 
não justificaria seus riscos. Conclui-se então que o uso rotineiro da 
episiotomia não é recomendado pois os riscos sobressaem os benefícios 
e, sua efetividade está diretamente relacionada ao uso seletivo e não 
rotineiro.
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ABSTRACT

Episiotomy is defined as a surgical enlargement of the vulvar region, 
being held during the second period of labor, with an obstetric indication. 
There is some controversy regarding the use of episiotomy as a beneficial 
procedure for the preservation of the perineal region. Thus, this study 
consists of a literature review aimed to observe the effects that such 
practice has on mothers. Databases of Medline, Lilacs, SciELO and 
Pubmed were used. Most authors describe some situations associated 
with it, such as significant hemorrhage, postpartum pain, swelling, 
infection, dyspareunia, and more severe perineal ruptures and stress 
that the procedure would not justify its risks. It is concluded that the 
habitual use of episiotomy is not recommended because there are more 
risks than benefits, and its effectiveness is directly related to selective 
and non-habitual use.

Keywords: Consequences, Episiotomy, Normal birth.

Introdução
A definição de episiotomia consta de uma ampliação cirúrgica na 

região vulvar, realizada durante o segundo período do trabalho de parto, 
sendo esta uma indicação obstétrica [1].

O uso desta prática teria a função de impedir ou diminuir o 
comprometimento dos tecidos do canal do parto e favorecer a liberação 
do feto, evitando lesões desnecessárias no local. Dentre as complicações 
que poderiam ocorrer quando não se realiza a episiotomia estão os 
traumas perineais severos, retocele, cistocele, histerocele e incontinência 
urinária. Sendo assim, a adoção deste procedimento obstétrico tem 
função profilática [2].

No entanto, apesar de rotineira, a prática da episiotomia não 
alcança a maioria de seus objetivos, sendo interessante a adoção de 
técnicas não cirúrgicas que preservem a região perineal. O uso deste 
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procedimento deve ser seletivo e não rotineiro. Os riscos associados são, 
entre outros, a extensão da lesão, hemorragia significativa, dor no pós-
parto, edema, infecções, dispaneuria, rupturas mais severas de períneo, 
incontinência fecal/anal, fístula reto-vaginal, lesões do nervo pudendo, e, 
embora rara, a endometriose da episiorrafia [3,4,5].

O conhecimento de fisioterapia obstétrica, que tem como objetivo, 
o preparo para o parto, prima através de técnicas não invasivas, um parto 
vaginal com pouco ou nenhum comprometimento da região perineal, 
porém esta área da fisioterapia ainda é pouco difundida, o que poderia 
predispor a realização de episiotomia [6].

 O objetivo deste trabalho foi verificar as consequências da 
episiotomia realizada durante o parto normal e sua real necessidade. 

Material e método
O presente estudo consta de uma revisão de literatura, onde foram 

utilizados um total de 22 artigos entre os anos 2002 a 2012, com bases de 
dados da MedLine, Lilacs, Pubmed e Scielo, nos idiomas inglês, português 
e espanhol. 

Revisão de literatura
A episiotomia consiste em uma incisão cirúrgica na região vulvar, 

realizada durante o segundo período do trabalho de parto, sendo esta 
uma indicação obstétrica a fim de minimizar traumas do tecido do canal 
do parto e favorecer a passagem do feto. Posteriormente, era indicada 
em partos vaginais complicados, porém, atualmente tornou-se comum, 
superada apenas pelo procedimento de corte e pinçamento do cordão 
umbilical. Vários estudos já avaliaram técnicas a serem realizadas no 
período expulsivo, mas ainda são necessários outros estudos a fim de 
discriminar fatores e critérios que levam os profissionais a optarem pela 
realização da episiotomia [2].
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Atualmente a prática da episiotomia tem sido utilizada comumente 
na obstetrícia, mas que em meados do século XVIII era usada apenas de 
modo profilático á fim de prevenir alterações ginecológicas significativas. 
Em um estudo realizado por Oliveira e Miquilini [2], se identificou 
a frequência, os métodos e critérios de indicação para se realizar a 
episiotomia; e os resultados mostraram que em 76,2% dos partos 
normais o procedimento foi realizado, valor esse que excede a indicação 
da OMS, que preconiza, dentre as situações mais frequentes, a rigidez 
perineal, com 28,7% e o método médio-lateral-direito com 92% dos 
casos. A justificativa para a realização da episiotomia se deu, em maior 
número, pelo fato da formação acadêmica dos residentes colocarem 
como protocolo para parto normal a realização da intervenção (25,9%). 
Situação essa, reiterada pela posição de Pereira e Pinto [7], que também 
atribui a realização da incisão à formação acadêmica dos obstetras.

No estudo comparativo realizado por Carvalho, Souza, e Filho [8] 
onde colocou-se em evidência o uso da episiotomia rotineira à seletiva, 
relatou-se que não há justificativa científica para a difusão da prática, 
uma vez que a mesma não protege o assoalho pélvico, além de causar 
dor e complicações intra e pós-operatórias. Os autores dizem ainda que 
a realização seletiva da mesma, indica uma força maior da educação 
médica continuada, com embasamento científico, e mudança de hábitos 
do passado.

Segundo pesquisa para verificar a presença de dor perineal após 
episiotomia, feita por Beleza et al [9], sentar, deitar e deambular foram as 
atividades com maior índice de queixas citadas por puérperas. O objetivo 
do trabalho foi mensurar e caracterizar o sintoma pós-parto normal em 
pacientes que foram submetidas a episiotomia. Fato esse que salienta a 
necessidade real de indicação para tal procedimento.

Santos e Shimo [10], em estudo qualitativos, relatam que, 
menos da metade das mulheres sabem que serão submetidas a tal 
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prática, o significado do termo episiotomia e sua finalidade. A falta de 
conhecimento e informações à cerca de vantagens, desvantagens e 
possíveis complicações desta intervenção cirúrgica, evidencia o poder 
exercido pelos profissionais da saúde, sobre a tomada de decisão da 
parturiente no momento do parto.

É necessário destacar que a episiotomia, pode apresentar 
complicações, como mostra o estudo realizado por Carvalho, Souza e 
Moura Filho [11], algumas bem significativas, como hemorragia, fístulas 
retovaginais, endometriose na cicatriz e até mesmo rejeição materna ao 
neonato devido a dor, entre outros, evidenciando que as complicações 
ocorrem intra e pós-operatórias. 

Se tratando da opção da não realização desta intervenção 
cirúrgica, existem evidências científicas e com embasamento para que tal 
prática, considerada cotidiana, seja abolida e não mais utilizada de forma 
liberal. A ampliação do conhecimento por parte das puérperas a cerca da 
episiotomia e a autonomia da mesma no momento do parto e nascimento 
do bebê, devem ser resgatados, uma vez que, a realização da incisão 
tornou-se cada vez mais frequentes, e sendo de caráter desnecessário, a 
intervenção perdeu seu enfoque seletivo e passou a ter o “status” de ação 
quase obrigatória na obstetrícia [12].

De acordo com Costa e Souza [1], o uso da episiotomia prevalece 
com um número acima do que é recomendado na literatura – 50,5%, 
vindo a diminuir de acordo com partos feitos anteriormente; ou seja, 
a utilização da técnica diminui gradualmente quando houver maior 
número de partos anteriores. Outro fator que tem relação direta com o 
uso da episiotomia é a idade materna. O estudo indicou que quanto mais 
jovem a gestante, maior a incidência da episiotomia.

Costa et al [13], identificaram em seu estudo que a prática da 
episiotomia é realizada de forma rotineira e os critérios seletivos não 
são respeitados pelos profissionais, concluindo-se que há necessidade 
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de um amplo campo de conhecimento a cerca dos riscos e desconfortos 
para as mulheres, visando tornar o parto normal o mais natural possível. 
Relata ainda, que de acordo com vários estudos, os riscos sobressaem 
os benefícios, submetendo a puérpera a graves consequências, além de 
impedir que a mesma realize ou obtenha de forma prazerosa o momento 
do parto. 

Em uma revisão sistemática de diversos estudos randomizados, 
Amorim e Katz [14], ressaltaram que a prática da episiotomia se tornou 
gradualmente um processo desnecessário e prejudicial. Foram apontados 
alguns aspectos importantes no que diz respeito a complicações e 
consequências desta prática, tais como; a episiotomia não proteger o 
assoalho pélvico e nem descartar a incontinência urinária ou fecal, não 
protege do prolapso genital e ainda reduz a força muscular do assoalho 
pélvico em casos de lacerações perineais espontâneas; há uma perda 
sanguínea significativa o que necessita um maior número de suturas e 
consequentemente mais dor perineal nas puérperas episiotomizadas. A 
mesma pode ainda evoluir com edema, deiscência, infecção e hematoma; 
aumenta a dor pós-parto e dispareunia, a episiotomia por si só é 
considerada uma laceração perineal de 2º grau e, quando não realizada, 
pode não ocorrer lacerações anteriores e se o mesmo ocorrer há chances 
de um melhor prognóstico, e por fim; a prática da episiotomia acarreta 
em elevados custos hospitalares, levando o Brasil, por exemplo, a uma 
economia de 15 a 30 milhões de dólares ao ano somente evitando 
episiotomias desnecessárias.

Borges, Serrano e Pereira [4], sugerem apostar em técnicas 
não cirúrgicas para a proteção do períneo, que vão progressivamente 
promover a integridade do mesmo; uma vez que a episiotomia não cumpre 
os objetivos pelas quais é justificada. O estudo cita algumas indicações 
e os resultados corroboram a falta de evidências que certifiquem seus 
benefícios. O procedimento não previne roturas de grau III e IV, como 
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não promove o relaxamento pélvico e ainda, não possui impacto diante a 
morbidade ou mortalidade fetal. Além de estar associada a complicações 
como: abcesso, incontinência de gases, incontinência de fezes, fístula 
retovaginal, lesão do nervo pudendo, dentre outras a extensão da lesão, 
hemorragia significativa, edema, e; embora raro, a endometriose da 
episiorrafia.

A despeito disso, Zanetti et al [3], afirmam que as indicações 
da episiotomia são subjetivas, porém primiparidade e prematuridade 
não são indicações; o que demonstra a importância de uma avaliação 
minuciosa. O uso rotineiro da mesma pode acarretar em alterações 
cicatriciais, bem como complicações para o resto da vida. Dentre as 
complicações, enfatizam a infecção, hematoma, rotura de períneo de 3º e 
4° grau, dispareunia e lesão do nervo pudendo.

Montes, Servín e Vásquez [15] em outro modelo, apresentam a 
frequência de lesões de esfíncter anal e incontinência fecal em mulheres 
primíparas sem episiotomia, identificando um alto índice de lesões do 
esfíncter anal e menor índice de lesões graves e incontinência fecal 
maior. Os autores sustentam a ideia de que há relação dessas lesões com 
o tamanho e peso do bebê; a duração do segundo período do parto e 
ainda a experiência de quem atende, sendo este último dado, não citado 
estatisticamente no estudo.

Junqueira, Oliveira e Miquillini [2], consideram que a episiotomia 
não previne posteriores transtornos do assoalho pélvico e ainda 
apresentam piora na função sexual em relação àquelas que não foram 
submetidas ao procedimento. 

Pereira e Pinto [7] estabelecem que esta incisão não reduz o risco 
de trauma perineal severo, não previne lesões no pólo cefálico fetal e nem 
melhora os escores de apgar do bebê. Além de estar associado à infecção, 
dor, edema, hematoma, deiscência, abcesso, incontinência de gases e de 
fezes e fístula retovaginal.  
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Mattar, Aquino e Mesquita [16], evidenciaram um único benefício 
encontrado para o uso sistemático da episiotomia, que se dá pela 
diminuição do risco de traumatismo anterior, onde não há necessidade 
de sutura e cursa com menor dor que lacerações do períneo posterior.

A partir do século XX houve uma intensificação na assistência ao 
parto, levando a prática de procedimentos sem avaliação prévia ou segura 
de sua eficácia. Dentre essas práticas, a disseminação da episiotomia, 
que não tem seus benefícios cientificamente comprovados e traz riscos 
associados a tal cirurgia; dentre eles há uma salva para mulheres que 
tiveram laceração espontânea de 2º grau apresentando menor dor 
perineal se comparado com mulheres que passaram por episiotomia 
[17]. 

O estudo de Pitangui et al [18] que buscou mensurar e caracterizar 
a dor perineal em primíparas, através de escala de categoria numérica 
e versão brasileira do questionário McGill – Br-MPQ e encontrou-se as 
seguintes atribuições em relação a dor: dolorida; que repuxa; incômoda; 
chata; ardida; pica como uma agulhada; latejante; e em pressão. Esses 
aspectos possibilitam observar, a real importância em características 
qualitativas e quantitativas da dor para a prática clínica obstétrica [18].

Por sua vez, Riesco et al [19], constataram que a nuliparidade, 
prematuridade e vitalidade reduzida do concepto aumentam as chances 
de se realizar a episiotomia e, em relação ao desfecho perineal, associou 
a prematuridade, peso e vitalidade do recém-nascido.

Segundo Costa et al [20], considerando que a maioria das 
parturientes poderá sofrer algum tipo de trauma perineal no processo 
de um parto normal; seja por laceração espontânea ou episiotomia, é 
necessário um novo olhar sobre a humanização do parto, onde a mulher 
não seja apenas expectadora dos procedimentos realizados em seu 
corpo, e sim ter voz ativa caso necessite uma intervenção cirúrgica, com 
conhecimento amplo sobre seus riscos e benefícios. 
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Em um estudo feito por Figueiredo et al [21], que descreveram 
a vivência das mulheres sobre a episiotomia, há relatos de desconforto 
durante e após o procedimento como; dor inflamação, prurido, ardência 
e dispareunia. Conclui-se então que tais parturientes são muitas vezes, 
submetidas a intervenções que acarretam riscos desnecessários. O uso 
indiscriminado da episiotomia traz paralelamente uma alta taxa de 
infecção, bem como desconfortos e até mesmo um reflexo no tempo de 
recuperação que interfere muitas vezes na amamentação e relação mãe e 
filho, devido à dor que a limita.

Wey et al [22] mostraram a percepção que um grupo de 
mulheres tem a respeito da prática da episiotomia, e evidenciou que 
muitas das mulheres não sabem ou não possuem informações sobre o 
procedimento, e algumas que relataram ter algum tipo de conhecimento 
o mesmo foi dado a partir de amigos ou conhecidos. O estudo conclui que 
profissionais de saúde devem ter suas práticas embasadas em evidências 
científicas, analisar cada parturiente de acordo com sua necessidade e 
também procurar alternativas que evitem o trauma perineal; sem o uso 
da episiotomia.

Segue descrita abaixo, em forma de gráficos e quadro, uma análise 
sucinta dos artigos revisados.

Autores Considerações dos Autores
Costa LC
Souza LM

Associação entre a episiotomia e as variáveis idade 
materna, paridade e ocorrência de laceração. 

Oliveira SMJV
Miquilini EC

O uso da episiotomia não esta relacionado à redução 
da morbidade materna e fetal e sim ao maior risco de 
laceração severa.

Zanetti MRD
Petricelli CD
Alexandre SM
Torloni MR
Nakamura MV
Sass N

A episiotomia é um dos poucos procedimentos que 
são feitos sem o consentimento da parturiente(esse 
fato deve ser levado em consideração, pois o 
procedimento pode acarretar alterações cicatriciais 
além das outras complicações para o resto da vida). 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

209

Borges BB
Serrano F
Pereira F

O uso seletivo esta associado a melhores resultados, 
como por exemplo, uma diminuição das lesões severas 
e um maior número de períneos intactos. 

Pereira GV
Pinto FA

Sugerem que os profissionais de saúde reestruturem 
suas práticas, mudando de conduta, principalmente 
a partir do momento em que evidências científicas 
comprovam a efetividade da episiotomia seletiva.

Carvalho CCM
Souza ASR
Filho OBM

A episiotomia rotineira não protege o assoalho 
pélvico, sendo causa de maior dor, sangramento e 
complicações intra e pós-operatórios. 

Beleza ACS
Ferreira CHJ
Sousa L
Nakano MAS

Em conclusão foi possível verificar, a presença de 
dor perineal nas puérperas causada pela episiotomia 
e identificar que as atividades de sentar, deitar e 
deambular estavam limitadas por este sintoma.

Santos JO
Shimo AKK
Previatti JF
Souza KV

A prática rotineira da episiotomia representa o poder 
exercido pelos profissionais de saúde perante o corpo 
feminino, destituindo a mulher de poder decisório.

Carvalho CCM
Souza ASR
Filho OBM

A presença de lacerações perineais foi maior em 
pacientes não submetidas a episiotomia, porém só 
foram descritas lacerações de primeiro e segundo 
graus. As variáveis que continuaram relacionadas à 
episiotomia foram doenças maternas e ausência de 
parto vaginal anterior.

Costa NM
Oliveira LC
Solanol LC
Martins PHMC
Borges IF

A episiotomia é realizada de forma rotineira e os 
critérios estabelecidos para a sua utilização não 
são respeitados pelos profissionais, tão pouco o 
significado para as mulheres que o vivenciam são 
levados em consideração. A necessidade de maiores 
produções sobre o uso seletivo da episiotomia são 
sugeridas, considerando os riscos de desconfortos 
para as mulheres que vivenciam esse procedimento a 
fim de tornar o parto normal o mais natural possível.

Amorim MMR
Katz L

Além de não proteger o assoalho pélvico, a 
episiotomia aumenta a frequência de dor perineal, 
dispareunia, perda sanguínea, laceração do esfíncter 
anal, lesão retal e incontinência anal, sem reduzir 
as taxas de incontinência urinária ou melhorar os 
resultados neonatais.
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Mattar R
Aquino MMA
Mesquita MRS

A episiotomia é um dos únicos procedimentos 
realizados sem qualquer consentimento prévio da 
paciente, prática esta de fundamental importância. 
Ainda deve ser considerado o alto custo monetário 
quando se adota este procedimento como rotina, 
levando-se em conta o gasto material utilizado em 
sua realização e reparo, além do maior tempo de 
internação hospitalar.

Niy DY A episiotomia é qualificada quanto ao que ela 
supostamente evita, a lesão perineal, o que não condiz 
com as evidências científicas. Os riscos da episiotomia, 
quando abordados, são minimizados e os métodos de 
proteção do períneo raramente são expostos. Concluiu 
que os discursos das obras que estudou não estão em 
conformidade com as evidências científicas no que se 
refere ao procedimento.

Pitangui ACR
Souza L
Ferreira CHJ
Gomes FA
Nakano MAS

A intensidade da dor perineal foi considerada como 
moderada pelas puérperas submetidas à episiotomia.  

Riesco MLG
Costa ASC
Almeida SS
Basile ALO
Oliveira SMJU

O desfecho perineal associou-se com a paridade, 
prematuridade, peso e vitalidade do recém-nascido.

Costa AVM
Sales RM
Moura FMJSP
Costa RS
Mora LJSP

A humanização da assistência na parturição decorre 
também da qualidade assistencial prestada no pré-
natal, e deve envolver a mulher e sua família. Para 
tanto, é necessário sensibilizar os profissionais de 
saúde no período gravídico a incentivar o parto 
natural, menos intervencionista e traumático.

Figueiredo GS
Santos TTR
Dos Reis CSC
Monta RJO
Progianti JM
Vargens OMC

Concluiu que o emprego  de episiotomias por 
enfermeiros obstétricos está em consonância com 
índices considerados aceitáveis pelo Ministério da 
Saúde, mesmo que concentrado em primíparas.

Wey CY
Salim NR
Junior HPOS
Gualda DMR

Há falta de esclarecimento e conhecimento sobre 
essa prática, que faz com que o papel de decisão 
acabe nas mãos do profissional. 
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Os gráficos a seguir representam as diversas complicações relatadas 
pelos autores citados acima.

Gráfico 1: Complicações relacionadas a Incontinência

Gráfico 2: Complicações relacionadas a Dor

Gráfico 3: Complicações relacionadas a Lesão
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Gráfico 4: Complicações relacionadas a Perda

Gráfico 5: Complicações não relacionadas as demais

Conclusão
Concluiu-se que, o uso rotineiro da episiotomia não é necessário 

pois os riscos e complicações sobressaem os benefícios. A utilização da 
incisão não diminui a taxa de morbidade materna e fetal, bem como não 
previne lacerações severas e trauma perineal. 

O número de episiotomias vem diminuindo em alguns países, 
mas o comodismo está na formação de alguns profissionais da saúde que 
fazem da técnica um hábito sem considerar a seletividade para a mesma; 
uma vez que, apesar de serem poucos os estudos, está comprovado que 
há maior efetividade no uso seletivo da episiotomia.
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Incidência de alterações posturais em 
participantes da 1ª e 2ª Semana de 

Cultura e Cidadania – UniSALESIANO-SP

Incidence of postural changes in participants of the 1stand 2ndCulture and 
Citizenship Week – UniSALESIANO – SP

Simone Galbiati Terçariol1

Carla Komatsu Machado2

Jeferson da Silva Machado3

Fernando H. Alves Benedito4

RESUMO

O presente estudo propôs analisar as alterações posturais presentes em 
participantes da 1ª e 2ª Semana de Cultura e Cidadania do UniSalesiano de 
Araçatuba-SP. O levantamento de dados ocorreu através de um protocolo 
de avaliação postural. Foram analisados 423 participantes, com uso de 
uma ficha de avaliação postural contendo: idade, sexo, inspeções anterior, 
lateral e posterior.  Em cada item foi observado seus pontos de referência. 
Os resultados mostraram que 42% dos participantes apresentam 
hipercifose torácica, 19% hiperlordose lombar e 34% ptose abdominal, 
a considerar ambos os sexos. Conclui-se que o protocolo sobre avaliação 
postural foi considerado viável em contribuir para o desenvolvimento 
de bons níveis de saúde postural, orientação e prevenção de alterações 
posturais futuras.

Palavras-chave: alteração postural, avaliação, coluna vertebral, postura.
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ABSTRACT

The present study proposed to analyze postural changes presenting 
in participants of the 1stand 2ndWeek of Culture and Citizenship of the 
UniSalesiano of Araçatuba-SP. The data collection occurred by a postural 
evaluation protocol. Fourhundredand twenty-three participants were 
analyzed, using a postural evaluation form containing: age, sex, previous 
inspections, lateral and posterior. The point of reference of each item 
was observed. The results showed that 42% participantshave thoracic 
hyperkyphosis, 19% lumbar hyperlordosis and 34% abdominal ptosis, 
it considering both genders. We conclude that the postural evaluation 
protocol was considered viable in contributing to the development of 
good postural health levels, orientation and postural changes’ prevention.

Keywords: postural change, evaluation, spine, posture.

Introdução
A coluna é a estrutura do esqueleto humano que sustenta o 

peso da cabeça e das estruturas do tronco. É um sistema complexo e 
flexível formado por níveis sucessivos de articulações intervertebrais 
segmentares [1, 2]. 

A coluna é bem adaptada para suas três principais funções: 
suporte (necessário para sustentar o peso corporal e transmitir forças 
compressivas), proteção (o arco neural protege a medula espinal e 
seus nervos) e movimento (compreende na somatória de movimentos 
sincronizados que acontecem em cada nível intervertebral) [2].

Postura define-se geralmente como o arranjo relativo das 
partes do corpo. A boa postura é o estado de equilíbrio muscular e 
esquelético que protege as estruturas de suporte do corpo contra lesões 
ou deformidades, independente da posição (ereta, sentado ou decúbito). 
A postura correta é a posição na qual um mínimo de estresse é aplicado 
em cada articulação [3, 4].

Antes do nascimento, a coluna vertebral se apresenta como 
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uma curvatura única com sua concavidade direcionada para frente. O 
desenvolvimento de três curvas compensatórias permite que duas delas 
sejam curvadas posteriormente (coluna cervical e lombar), e duas delas 
sejam curvadas anteriormente (coluna torácica e sacral). A lordose 
cervical e lombar se desenvolve depois que o bebê assume a postura 
ereta. Essas curvaturas (cifose e lordose) são consideradas curvaturas 
fisiológicas e permitem uma absorção de energia pela coluna vertebral e 
aumentam a eficiência dos músculos da coluna [2,5].

A infância e adolescência representam dois períodos da vida do 
ser humano em que se depara com modificações em seu corpo, passando 
por uma série de alterações psicológicas, afetivas, sociais e físicas. Mas, 
segundo Mercúrio [6], “O problema da coluna vertebral depende de 
muitas variáveis como: meio ambiente, contribuição física e solicitação 
diária da coluna [...]”.

É importante reconhecer desvios posturais acentuados ou 
persistentes no indivíduo em crescimento. A maior parte dos desvios 
posturais nesta fase, cai na categoria dos desvios de desenvolvimento, 
onde são padrões que aparecem em várias crianças da mesma faixa etária 
que melhoram ou desaparecem sem algum método corretivo [3].

A alta incidência de defeitos posturais em adultos está relacionada 
a uma atividade altamente especializada e de padrão repetitivo. Já no 
idoso, devido aos fatores de envelhecimento [7].

Eventos informativos apresentam-se como um local estimulante 
para orientaras pessoas com relação aos desequilíbrios posturais, 
informando e conscientizando sobre a importância da prevenção [8].

Para melhor avaliar a postura, o simetrógrafo é um método 
prático de avaliação dos desvios e assimetrias posturais mais evidentes 
por meios de pontos anatômicos específicos [9].  

O trabalho testou um protocolo de avaliação postural e, 
dificilmente, os resultados chegarão diretamente aos indivíduos 
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estudados, mas sim aos profissionais da área da saúde. 
Sendo assim, este trabalho teve como objetivo analisar 

a incidência de alterações posturais, como hipercifose torácica e 
hiperlordose lombar em participantes de um evento no UniSalesiano de 
Araçatuba-SP, utilizando um protocolo de avaliação postural. 

Materiais e métodos
Foram realizadas avaliações posturais e orientações aos 

participantes da 1º e 2ª Semana de Cultura e Cidadania do UniSALESIANO 
de Araçatuba-SP. Para verificar a aplicabilidade do protocolo, foram 
realizadas avaliações posturais subjetivas atrás do simetrógrafo, pois os 
participantes estavam com vestimentas e calçados; orientações gerais e 
explicações sobre diferentes alterações que podem ocorrer na coluna; 
distribuição de panfletos informativos com orientações acessíveis e de 
fácil execução. 

Na ficha de avaliação postural constavam: idade, sexo e as 
inspeções anterior, lateral e posterior. Em cada uma delas foram 
observadas: inspeção anterior (pés, tornozelos, joelho, quadril, ombros, 
pescoço e cabeça); inspeção lateral (joelhos, quadril, tronco, pescoço e 
cabeça); inspeção posterior (tronco).  Em cada um dos itens é observado 
seus pontos de referência. Para a realização deste trabalho foi dado 
ênfase nas regiões de quadril, ombro, tronco e coluna vertebral. (Segue 
em anexo a avaliação postural). 

Para uma melhor análise da avaliação postural foi utilizado o 
simetrógrafo para identificação dos desvios posturais mais evidentes 
por meio de pontos anatômicos específicos, onde permitiu identificar 
as assimetrias decorrentes desta alteração postural. Para a utilização 
do simetrógrafo, os participantes ficaram em pé e atrás do aparelho, 
inicialmente na posição anterior, para identificar a posição de alguns 
pontos anatômicos, como por exemplo: acrômio, cristas ilíacas, côndilos, 
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maléolos etc; depois comparou-se a altura dos pontos do lado esquerdo 
com os do lado direito em relação às linhas horizontais e verticais do 
aparelho e pôde-se observar/ ou observou-se / notou-se as diferenças 
existentes com relação à simetria desses pontos. Após foi observado na 
posição lateral e posterior os mesmos pontos anatômicos.

Na tabela I, observa-se que a população estudada foi de 424 
sujeitos sendo 251 do gênero feminino e 173 do gênero masculino. As 
avaliações ocorreram nos períodos diurno e noturno dos dias: 14 e 15 de 
Setembro/2012 e 13 e 14 de Setembro/2013.

Os resultados das avaliações foram tabelados, separados por 
sexo e classificados em 8 faixas etárias (Tabela 1).

Tabela I: Faixa etária da população participante.
Faixa 
etária Feminino (n=251)   Masculino (n=173)

Contagem Média de idade 
(D. P.) Contagem Média de 

idade (D. P.)
7 - 14 11 12,8 (±0,6)   6 9,3 (±2,4)

15 - 21 109 19,1 (±1,2) 68 19,0 (±1,3)
22 - 28 50 25,4 (±1,9) 49 24,0 (±1,3)
29 - 35 11 31,6 (±2,9) 16 32,9 (±1,8)
36 - 42 24 20,0 (±2,9) 9 38,6 (±0,9)
43 - 49 14 46,7 (±1,5) 6 47,7 (±0,9)
50 - 56 14 51,4 (±1,6) 7 53,7 (±0,4)
>=57 18 62,3 (±4,8)   12 66,2 (±4,2)

Resultados
Os resultados obtidos através da coleta de dados, segundo o 

objetivo proposto neste trabalho estão apresentados neste item.
Nos gráficos a seguir foram discriminadas as alterações posturais 

em ambos os gêneros e em cada faixa etária como citada na Tabela 1. Essas 
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curvas, obtidas com linha de tendência linear, demonstrou claramente a 
previsão das alterações posturais no decorrer da vida. 

Nas avaliações 33 (31%) dos participantes apresentaram algum 
tipo de alteração na curvatura lombar, dessas 82 (19%) apresentaram 
hiperlordose lombar, e 51 (12%) apresentaram retificação lombar, além 
da ptose abdominal. 

Podem-se observar no gráfico I as curvas de incidência de 
hiperlordose lombar para cada gênero em relação à idade onde, em 
ambos os sexos, a hiperlordose lombar tende a ser mais intensa na idade 
adulta e no sexo feminino, enquanto no sexo oposto essa alteração tende 
a desaparecer.

Gráfico I: Incidência de hiperlordose lombar em relação à faixa etária e 
sexo.

Observou-se no gráfico II que a retificação lombar se mostra 
predominante no sexo masculino e, apesar de valores distantes, é possível 
verificar a disposição progressiva, extremamente significantes por sinal, 
dessas curvas. Esses valores dispersivos se devem a não apresentação de 
alterações no segmento lombar em nenhum dos 5 indivíduos entre 43 e 
49 anos. 
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Porém, no sexo feminino a curva de tendência mostra a 
probabilidade de desenvolvimento, mesmo pequena, de retificação 
lombar entre 29 e 35 anos e a permanência nas faixas etárias posteriores. 

GráficoII: Incidência de retificação lombar em relação à faixa etária e 
sexo.

Observou-se que 176 sujeitos (42%) apresentaram alterações do 
tipo hipercifose torácica. É apresentada, no gráfico III, a incidência para 
cada sexo em relação à idade, onde houve maior acometimento a partir 
da terceira década, ou seja, um aumento tendencioso da hipercifose 
torácica com a idade, mais intensamente no sexo masculino em todas as 
outras faixas etárias.
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Gráfico III: Incidência de hipercifose torácica em relação à faixa etária e 
sexo.

Além das alterações posturais apresentadas, outra alteração que 
influencia na postura é a incidência de ptose abdominal, ou seja, protusão 
abdominal. Observou-se que 146 (34%) apresentaram ptose abdominal 
associada ou não à hiperlordose lombar.

A incidência de ptose abdominal no sexo masculino foi de 42%, 
mais evidente que no sexo feminino (29%). A incidência de ptose 
abdominal apontada no gráfico VI com relação à faixa etária e sexo, foi 
a mais afetada entre 29 e 35 anos no sexo feminino, porém não se altera 
significantemente ao avançar a idade. Já no sexo masculino, apesar do 
início com ausência desse tipo de alteração (7 – 14 anos), houve um 
aumento exponencial extremamente significativo, principalmente a 
partir dos 43 anos de idade. 
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Gráfico IV: Incidência de ptose abdominal em relação à faixa etária e 
sexo.

Discurssão
Nos últimos anos, tem-se observado, de acordo com dados do 

INSS, um elevado número de pessoas se aposentando por invalidez, 
tendo como principal causa doenças da coluna vertebral. A maioria dos 
problemas posturais tem sua origem na infância. No Brasil, estima-se 
que 70% dos jovens entre 5 e 14 anos possuem ou vão adquirir alguma 
alteração postural [10,11,12].

Segundo Kavalco [13], as alterações posturais relacionadas 
às posições inadequadas são distúrbios anatomofisiológicos, que se 
manifestam na fase da adolescência, pois é o período de crescimento, como 
pode ser observado no Gráfico I o aumento repentino das ocorrências de 
hiperlordose lombar. 

O crescimento rápido pode ter um efeito adverso na postura, pois 
o desenvolvimento dos músculos posturais não acompanha o rápido 
crescimento da estatura [11].

As alterações posturais na infância são consideradas fatores que 
predispõem às condições degenerativas da coluna no adulto, manifestada 
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geralmente por um quadro álgico. Devido à grande incidência de desvios 
posturais, torna-se válida uma atitude preventiva [8].

Qualquer alteração na composição ou funcionamento de uma 
parte do sistema corporal poderá ser transmitida e gerar influências 
em outros sistemas orgânicos, próximos ou até mesmo distante do 
foco primário do desequilíbrio. Como por exemplo, uma das causas de 
dores de cabeça pode ser devido à alteração de cabeça e/ou pescoço 
ou distúrbios na articulação temporomandibular (ATM), assim como 
problemas respiratórios podem estar relacionados à alteração na coluna 
torácica, etc [14, 21, 22]. 

O benefício de se realizar este trabalho de avaliação postural 
é conscientizar os participantes, independente da faixa etária sobre a 
importância de ter uma boa postura, assim, vemos o evento como mais 
um local de atuação para o fisioterapeuta, onde podem ser desenvolvidos 
e aplicados os recursos como informações, prevenção e diagnóstico 
precoce, a fim de combater o aparecimento e/ou a evolução de alterações 
posturais [15, 16].

Knoplich [17] aponta que cerca de 80% da população adulta tem 
probabilidade de apresentar problemas posturais e estes problemas são 
a segunda causa de afastamento de trabalhadores, perdendo apenas para 
as doenças cardiovasculares. Este é mais um motivo para servir de alerta 
a todos, sobre a importância da prevenção dos problemas posturais e 
evitar que as crianças se tornem adultos portadores de problemas na 
coluna vertebral.

Dos participantes avaliados 22% apresentaram hiperlordose 
lombar, o que, segundo Bienfait [18], pode ser iniciada ou agravada pela 
falta de tonicidade dos músculos glúteos e um espasmo no músculo 
psoas. Segundo o mesmo, não há hiperlordose lombar sem anteversão 
pélvica e não há anteversão pélvica sem uma postura lordótica. Segundo 
o trabalho apresentado foram avaliados 237 participantes, desses, 
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65% apresentaram alteração postural e 22% com hiperlordose lombar 
constatada.

Entre os 10 e 12 anos de idade, padrões de predominância 
relacionados à postura podem aparecer [3]. A faixa etária dos 13 aos 18 
anos de idade seria uma possível consequência dos padrões de postura 
na infância, fase em desenvolvimento. Esta é uma fase crítica, pois, 
aparecendo padrões de dominância relacionados à postura esses podem 
persistir por toda a vida [8]. Segundo o trabalho apresentado, o maior 
índice de alteração postural foi presente na adolescência e em jovens 
adultos.

Oliveira, Nagassaki e Bansal et al [19, 20], realizaram uma avaliação 
postural em 42 escolares de 7 a 12 anos e observaram os seguintes 
desvios posturais: 9,5% de hipercifose torácica e 73,8% de hiperlordose 
lombar. Os resultados apresentados contradizem o autor devido a não 
apresentarem hiperlordose lombar nessa fase, como mostra o gráfico I, 
nesta faixa etária.

De acordo com Oshiro [11], em uma avaliação postural realizada 
em crianças e adolescentes com faixa etária entre 9 e 18 anos, foram 
observadas as seguintes alterações posturais: hiperlordose lombar, 
sendo o desvio mais freqüente, com associação de anteversão pélvica e 
abdome protuso.

Por meio deste trabalho foi possível observar a incidência de 
alterações posturais em crianças, jovens e adultos. Considera-se que 
a orientação seja o foco para iniciar um trabalho de ação conjunta de 
educadores, alunos, professores, pais e profissionais da área da saúde.

Considerando que a postura é influenciada pelas forças às quais a 
coluna está sujeita, e que a coluna vertebral possui curvaturas fisiológicas, 
pode-se sugerir que a tendência a alguns desequilíbrios talvez tenha sido 
provocada pelos hábitos inadequados da vida diária. Alguns desvios 
posturais são próprios do crescimento, enquanto outros são adquiridos 
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em razão da posição inadequada.
Portanto, crianças, adolescentes, adultos e idosos devem ser 

estimuladas a desenvolverem atividades que explorem todo seu potencial, 
despertando interesse pela prática da atividade física diária, fazendo 
parte integrante da vida cotidiana.

Conclusão
Conclui-se que o protocolo sobre avaliação postural foi considerado 

viável para contribuir com o desenvolvimento de bons níveis de saúde 
postural, orientação e prevenção de alterações posturais futuras.

A grande contribuição desse trabalho é fazer com que a população 
desenvolva uma melhor qualidade de vida e sejam pessoas saudáveis, 
afinal, educação postural também é uma questão de hábito.
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As representações masculinas nas 
campanhas de prevenção de doenças: 

análise de conteúdo da fanpage 
“Novembro Azul”

The male representations in disease prevention campaigns: content 
analysis of fanpage “Blue in November (Movember)”

Lilian Pacchioni Pereira de Sousa1

RESUMO

O artigo em questão investigou as informações divulgadas, por meio de 
redes sociais, sobre os cuidados com a saúde do homem. A intenção desta 
breve pesquisa foi refletir sobre o universo da campanha de prevenção 
promovida pela Organização Não Governamental “Instituto Lado a Lado 
pela Vida” à luz dos conceitos da análise de conteúdo, a fim de verificar 
a atuação da ONG e, assim, abordar uma reflexão: em que medida as 
representações de masculinidade ligadas aos padrões estéticos de força 
e beleza, e a ideia de responsabilidade e culpa do indivíduo, construídas 
no discurso, são realmente representações eficazes, capazes de interagir 
com os homens e produzir comportamentos seguros? Teve como corpus 
de pesquisa as publicações na fanpage “Novembro Azul”. Compreende, 
em particular, uma análise do conteúdo de algumas postagens divulgadas 
em 2014 e em 2105.

Palavras-chave: Representações. Saúde do homem. Novembro Azul.
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ABSTRACT

The article in question investigated the information disseminated through 
social networks, on caring for human health . The intent of this brief survey 
was to reflect on the universe of the prevention campaign organized by 
the Non Governmental Organization “ Side by Side Institute for Life “ to 
the concepts of content analysis in order to verify the performance of 
NGOs and thus address a reflection : the extent to which representations 
of masculinity linked to the aesthetic standards of strength and beauty, 
and the idea of responsibility and individual guilt, built in speech, are 
truly effective representations , able to interact with men and produce 
safe behavior ? Had as a research corpus publications in fanpage “ Blue 
in November .” It includes in particular, an analysis of the content of some 
posts published in 2014 and 2105 .

Keywords: Representations. Human health. Blue November

Introdução

Sabe-se que os meios de comunicação têm influência na 
determinação de comportamentos dos indivíduos. Os estudos de Octávio 
Ianni sobre a mídia globalizada possibilitam considerar que os meios 
de comunicação têm importante papel no mundo da cultura e das 
representações. (IANNI, 2000). 

Considerando a comunicação como sendo instrumento de 
transmissão de mensagens, percebe-se que a comunicação de massa 
tem função educativa, uma vez que, grande parte dos conhecimentos 
indispensáveis à vida, como as informações sobre saúde, chega às pessoas 
de forma mediada, e é neste sentido que se propõe uma pesquisa em que 
haja a interface entre comunicação e saúde.

A comunicação em saúde diz respeito ao uso de estratégias de 
sedução, principalmente àquelas utilizadas pela publicidade, vista 
como sinônimo de propaganda, para estímulo e adesão de novos 
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comportamentos, para informar e para influenciar as decisões de uma 
comunidade, no sentido de educar para a saúde.

Atribuindo também à comunicação uma concepção interdisciplinar 
pela relevância que tem no cotidiano da sociedade há uma interação entre 
essas duas áreas do conhecimento - comunicação e saúde - e não menos 
importante, o campo das representações sociais. O estudo percorreu por 
pontos de relevância à temática de estudo, sempre buscando parâmetros 
no objeto principal: o conteúdo das mensagens divulgadas nas campanhas 
de prevenção de doenças e a representação do homem neste discurso. 

Observação da realidade 
Tendo em vista que, ao analisar as informações publicadas nos 

meios de comunicação sobre cuidados com a saúde, o que mais se observa 
é um discurso pautado no argumento de que homens não gostam de 
procurar atendimento de saúde, fogem de uma consulta médica e que, 
para vencer essa resistência masculina, muitas campanhas de prevenção 
de doenças vêm sendo veiculadas pelas diversas plataformas de mídia 
para conscientização dos problemas relacionados à saúde do homem.

Sabe-se que as organizações utilizam- se de diferentes estratégias 
comunicacionais para se comunicarem com seus públicos de interesse. 
O processo comunicacional pode se dar por meio de uma multiplicidade 
de meios: jornais, publicidade em TV, boca a boca e internet, esta última 
bastante utilizada pelas empresas, em especial o uso de redes sociais, 
porque possui, entre outras características, as informações em tempo 
real, e a interatividade entre emissor e destinatário.

Novembro Azul é uma campanha de conscientização sobre a 
importância da prevenção de doenças do gênero masculino, promovida 
pela Organização Governamental (ONG) “Lado a lado pela Vida”. Tem 
como público alvo, segundo consta no endereço eletrônico da ONG, 
homens acima de 40 anos, seus familiares e parceiros, está é a única 
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descrição da característica demográfica do público ao qual se destina a 
campanha. 

Além do site da ONG, criou- se uma página no facebook com o 
nome de Novembro Azul, para divulgação de informações e ações da 
campanha. Até o momento da realização deste estudo, a página contava 
com 98 mil curtidas.

O corpus deste estudo foi constituído pelas postagens divulgadas 
na fanpage da campanha, o que permitiu a contribuição para uma 
investigação acerca das estratégias de comunicação da organização, 
utilizadas para criar uma relação de parceria e cumplicidade com o 
seu público de interesse utilizando o facebook, e assim, avaliar a efetiva 
participação do discurso persuasivo da propaganda para adesão ou 
mudança de comportamento em medicina preventiva voltada ao público 
masculino. 

Embora para que existe uma rede social são necessários atores e 
conexões, nesta pesquisa na página Novembro Azul, ainda não foi possível 
obter informações mais específicas sobre o comunicador que administra 
a página nem alguma companhia editorial que cria os conteúdos. 
Normalmente este conteúdo é derivado e compartilhado das publicações 
feitas nos site da Instituição Lado a lado pela Vida, Ser Homem e também 
no site Novembro Azul. 

O estudo da construção de imaginários sociais tem tido destaque 
porque é fruto da influência dos meios de comunicação de massa na 
construção das narrativas cotidianas. Neste sentido o artigo propôs um 
caminho para a investigação sobre os valores sociais, representados 
no discurso da ONG, que influenciam o comportamento do homem no 
tocante à busca pela prevenção de doenças comuns do gênero como: 
câncer de próstata, diabetes e impotência sexual, entre outras.

Tendo o recorte temporal os anos de 2014 e 2015, o problema 
desta pesquisa é que as representações de masculinidade e ideia da culpa 
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associada aos fatores de risco, usados no discurso das mensagens, podem 
ter influencia na reprodução do imaginário social do gênero masculino, 
entretanto, não se sabe se o conteúdo dessas informações é pertinente à 
conscientização e adoção de novas práticas para melhoria da saúde do 
homem ou se a adoção dessas práticas é temporária, impactada somente 
pela visibilidade que tem as campanhas. 

Para ilustrar este pensamento, foi retirado um trecho de um texto 
publicado no site www.ladoaladopelavida.com.br, da ONG em 19 de 
março de 2015, em que conta o depoimento do Doutor Carlos Eduardo 
Corradi Fonseca, presidente da Sociedade Brasileira de Urologia (SBU)

[...] “Para se ter ideia, um levantamento realizado pelo Lavoisier 
Medicina Diagnóstica provou que as mulheres disparam na frente 
dos homens quando o assunto é a realização de exames preventivos. 
Em 2013, o laboratório constatou que o número de procedimentos 
realizados por elas superou em 34% o volume dos homens. O 
estereótipo de que os homens são os provedores da família e não 
podem demonstrar fragilidade também é um impeditivo para 
as idas ao médico. Sentem-se como super-heróis e não admitem 
a doença. Daí dão a desculpa de que não têm tempo, acham que 
nunca vão adoecer e por isso não se cuidam” [...] FONSECA, C. E. 
C. Comparado aos EUA a mortalidade por câncer de próstata é 
maior no Brasil. Em:<http://www.ladoaladopelavida.org.br/ser-
homem/um-toque-um-drible/consulta-ao-medico--porque-os-
homens-tem-mania-de-evitar>. Acessado em 15 de abril de 2015.

Diante da leitura deste texto é permitido indagar: o ideal de 
masculinidade prega a ideia de que para ser um homem feliz, bem 
sucedido, bonito, viril e ter êxito sexual é preciso realizar exames de 
prevenção? Se o homem não o faz, é por culpa dele, por ser “machista”, 
“preconceituoso” e “displicente com a saúde”? Ainda que nas postagens 
as fotografias normalmente retratam um homem, bonito, charmoso e 
bem-sucedido, talvez não seja o padrão estético da maioria dos homens 
que tem acesso, principalmente, ao sistema público de saúde, estrutura 
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esta onde, constantemente, há iniciativas, projetos e campanhas que 
abordam o temática de prevenção de doenças.

É tamanha a preocupação com a saúde do homem, por parte do 
Estado, que se tornou uma questão de saúde pública. Por conta disso 
criou-se uma Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem 
PNAISH. Por meio de um portal criado pelo programa, o ministério da 
saúde já se manifestou declarando que os homens têm dificuldades de 
procurar atendimento primário à sua saúde. 

Em uma breve revisão bibliográfica na produção de conhecimento 
em saúde pública e a relação do homem - saúde, foi possível observar nos 
trabalhos de Gomes e Nascimento considerações de que: há uma estreita 
relação entre o modelo culturalmente construído de masculinidade que 
dificulta a adoção de hábitos saudáveis como realização de exames de 
prevenção.  (GOMES & NASCIMENTO, 2006). 

Masculinidade e representações 
A palavra masculinidade vem do latim masculinus, passando a 

ser utilizada nos estudos que estabeleciam critérios de diferenciação 
de gêneros. Em sua obra A construção Social de Masculinidade, Pedro 
Paulo de Oliveira (OLIVEIRA, 2004) arrisca dizer que masculinidade é 
um lugar simbólico, apresentando-se como uma significação, um ideal 
culturalmente planejado socialmente.

Para falar de masculinidade [...]Poderia, então, aventurar-me a 
esboçar uma definição provisória Arriscaria, portanto, logo de 
saída: um lugar simbólico /imaginário de sentido estruturante 
nos processos de subjetivação... [...] apresenta-se como uma 
significação social, um ideal culturalmente elaborado ou sistema 
relacional que aponta para uma ordem de comportamentos 
socialmente sancionados. (OLIVEIRA, 2004, 234p.).

Para o autor, o ideal de masculinidade se associa a complexas 
elaborações culturais e que se dá início com a passagem da sociedade 
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medieval para a sociedade moderna; sociedade esta onde se formou o 
estado nacional, composto por instituições. O exército, por exemplo, e 
seus agentes, representaram as ideias de brutalidade e disciplina, bem 
como o surgimento de ideais burgueses e de valores da classe média: 
o homem moderno versus o homem medieval. Neste ponto Oliveira 
reafirma que a partir daí foi que surgiu a modelação do moderno ideal 
masculino. 

A masculinidade se expressa como um mito efetivo da sociedade 
(mais um enunciado que os caçadores de definição podem 
acrescentar às suas listas), e peso aqui na ideia de mito como tal 
como Durkhein a formulava, ou seja, uma projeção social que 
reflete as características cultivada fundamentais da vida coletiva. 
(OLIVEIRA, 2004, p.20).

Em suas pesquisas, o autor também reflete sobre a construção 
social do ideal de masculinidade, colocando a questão da alteração na 
estrutura família. Alguns fenômenos se destacaram na atual realidade 
de algumas famílias, o homem não mais representa a imagem do macho 
dominante, o único provedor financeiro porque as mulheres entraram 
para competir diretamente no mercado, além da diminuição no número 
de filhos, os divórcios, separações e uniões homoafetivas.

Esses fatores podem representar o fim do patriarcalismo, ou 
seja, a dominação por parte do “chefe homem de família” que usufrui de 
privilégios por ser o único provedor financeiro do lar.

Nas últimas décadas tem-se acompanhado significativas 
transformações dos papéis dos gêneros feminino e masculino na 
sociedade. No discurso da propaganda, por exemplo, é possível formular 
estereótipos que, ao longo da história, foram se modificando. Embora, na 
atualidade, notam-se muito mais modificações nos estereótipos femininos 
do que nos masculinos, na publicidade, enquanto linguagem que objetiva 
informar, persuadir e motivar a venda de produtos ou serviços, já se 
percebe também características diferentes na representação da imagem 
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masculina, que é a de um homem com traços mais delicados, menos 
austeros, mais sensíveis e participativos. 

As pesquisas sobre as representações feitas por MOSCOVICI (2003) 
se relacionam aos estudos das simbologias que são sistemas de trocas 
simbólicas desenvolvidas no cotidiano e nas nossas relações interpessoais, 
contribuindo para o entendimento de que, ao longo da história do estudo 
de gêneros, se desconstruiu as representações ideias da mulher e do 
homem.  Os estudos de gênero relativos ao masculino demonstram que 
a noção de masculinidade, no sentido hegemônico, no mundo ocidental, 
que se impôs sobre as mulheres, foi construída socialmente, como um 
espaço simbólico moldando atitudes e influenciando comportamentos. 

Nas campanhas de prevenção de doenças do gênero masculino, 
especialmente no material analisado neste artigo, foi possível observar 
o uso desses símbolos clássicos do masculino convencional, machão 
dominador e forte.

A análise de conteúdo
A análise de conteúdo se refere a um método das ciências humanas 

e sociais destinado à investigação de fenômenos por meio de um conjunto 
de técnicas que a constituem e, neste artigo, utilizou-se a técnica da 
categorização, proposta por Bardin (1977). Este método se consolidou 
nos Estados Unidos na primeira metade do século XX, se opondo a antiga 
técnica de análise de texto considerada subjetiva e sem sistematização. A 
maioria dos estudos investigavam o conteúdo e a frequência dos temas 
abordados nos meios de comunicação de massa.  É possível, por meio 
de inferências, extrair diversos aspectos das mensagens nos processos 
comunicacionais, o mesmo que acontece com a análise semiológica ou 
análise do discurso. 

Os dados analisados foram definidos com base em um estudo 
exploratório sobre a temática, observando as postagens na fanpage 
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Novembro Azul. Levando em consideração que toda pesquisa é motivada 
pelo desejo de compreensão do mundo real, o problema de pesquisa 
foi entender em que medida as representações de masculinidade, e 
responsabilidade do indivíduo, presentes no material estudado, são 
realmente representações capazes de interagir com os homens, produzir 
hábitos e comportamentos seguros e trazer resultados positivos para a 
medicina preventiva. 

Metodologia e análise da campanha
O delineamento metodológico deste estudo se deu primeiramente 

por meio da seleção do material empírico e, em seguida, realizou-se 
uma análise qualitativa sob o paradigma da interpretação. A Categoria 
1 está relacionada à temática sobre os padrões estéticos de força e 
beleza, atribuídos aos homens e a Categoria 2 relacionada ao conceito 
de responsabilidade pelo cuidado com a saúde e fatores de risco. Foram 
analisadas seis imagens selecionadas da fanpage porque a escolha 
da quantidade de elementos da amostra não probabilística levou em 
conta o fato de que se tratou apenas de uma prova de conceitos e que, 
posteriormente, poderá se tornar um projeto de pesquisa mais conclusivo 
na análise.

Segundo relatado no endereço eletrônico da Organização Não 
Governamental “Instituto Lado a lado pela Vida”, a campanha Novembro 
Azul, desde 2010 é referência no Brasil na missão de orientar os homens 
no cuidado com a saúde, e conscientizá-los em relação aos cuidados 
preventivos e fatores de risco. Faz parceria com empresas públicas e 
privadas, com destaque em ambientes locais frequentados por homens: 
estádios de futebol, corridas de automobilismo, entre outros, onde são 
realizados fóruns de discussão, participação em eventos e ações em 
hospitais e empresas.

Para construir um conhecimento sobre como são as representações 
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masculinas nas imagens que ilustram a campanha, foi selecionado um 
dos meios de comunicação que o instituto se comunica com seu público 
de interesse, a internet. O objetivo foi identificar a “voz” da ONG em 
determinadas postagens, disponíveis na página, por meio das categorias 
pré- estabelecidas. 

É possível acessar a fanpage Novembro Azul pelo endereço 
eletrônico da ONG “Lado a Lado pela Vida” por meio do ícone do facebook, 
ou se dirigir direto à fanpage. 

Para a indicação do perfil do usuário, consta uma imagem bastante 
emblemática da campanha Novembro Azul, mostrada na figura 1, que é 
do banner da campanha de 2014, atualizada em 09 de abril de 2015, com 
o título ao centro “Cuidar da Saúde também é coisa de Homem”. O símbolo 
utilizado é o de um formato de bigode de homem. À esquerda do banner 
constam as informações do endereço do eletrônico da ONG e a página 
do site Novembro Azul. À direita, estão os endereços de acesso de aos 
aplicativos instagran e twiter: #Novembro Azul, #Drible o Preconceito e 
#Pense Azul.

É possível inferir que há uma relação entre o homem, o bigode 
e a cor azul. Estudos de marketing e comunicação analisam o poder 
das cores e dos signos como estratégia de vendas. Estes dois elementos 
podem representar uma aceitação ou rejeição de um produto ou serviço 
porque, além do que, é atribuído aos símbolos, significados psicológicos.

 As cores rosa e azul podem representar a ideia de gêneros 
mulher e homem / menina e menino, o que implica na interpretação 
de que, ao expor a frase “Pense azul”, pode representar a ideia de 
“Pensar como Homem”. As palavras “Drible o Preconceito” implica no 
imperativo na ordem de que é preciso ser macho, forte e valente para 
fazer exames de prevenção, além da associação do homem com futebol, 
no uso da palavra “Drible”. Mais um indício de que a ideia da força 
masculina ainda impera na representação do homem nas campanhas. 
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Figura1: Foto do perfil da fanpage Novembro Azul
Fonte: Página do facebook Novembro Azul.

Disponível em: <https://www.facebook.com/NovembroAzulBrasil?fref=ts>. 
Acesso em 16/04/2015.

Categoria 1: conceitos de força e beleza
A segunda imagem, figura 2, também obtida através da timeline 

da fanpage Novembro Azul, postada em 26 de março de 2015, é a de 
uma parte do abdome de homem forte e musculoso. Em complemento à 
imagem, constam informações estatísticas sobre os índices de incidência 
de câncer de mama em homens, e é dado um recado a eles de que 
também podem ter a doença, o que denota que a campanha, por meio 
dessas imagens postadas, quer mostrar uma atmosfera de preocupação, 
consoante com seu conceito de alertas de prevenção e a relação homem-
saúde, porém, a foto do homem musculoso reforça padrões estéticos que 
normalmente são estabelecidos pela mídia e que podem não representar 
a realidade de muitos homens.
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Figura2: Foto postada na timeline  da  fanpage  Novembro Azul
Fonte: Página do facebook Novembro Azul.

Disponível em: <https://www.facebook.com/NovembroAzulBrasil?fref=ts>. 
Acesso em 16/04/2015.

A figura 3 ilustra uma imagem, postada em 31 de dezembro de 
2014, também selecionada da timeline. Apresenta um texto relatando 
dados estatísticos sobre exercícios físicos e faz algumas recomendações 
sobre esta prática. O modelo de homem ilustrado denota mais a ideia da 
busca por padrões estéticos por meio dos esforços físicos do que pela 
melhoria na saúde. 

O padrão de beleza associada á força ficou bastante evidente na 
foto. A representação do homem esta associada à masculinidade ligada a 
supremacia da força e da não vulnerabilidade. 
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Figura3: Foto postada na timeline  da  fanpage  Novembro Azul
Fonte: Página do facebook Novembro Azul.

Disponível em: <https://www.facebook.com/NovembroAzulBrasil?fref=ts>. 
Acesso em 16/04/2015.

Refletindo ainda sobre o conceito de padrões estéticos, a imagem 
da figura 4, postada em 31 de outubro de 2014 como atualização do perfil 
da fanpage, apresenta nas informações textuais: o endereço eletrônico da 
campanha, a logomarca Novembro Azul, informações sobre a prevenção 
do câncer de próstata e a divulgação dos eventos realizados.  Quanto à 
imagem, é possível observar ideais estereotipados de homens belos e 
bem sucedidos, o que muitas vezes não representa o perfil da maioria 
dos homens ou está longe de serem objetivos efetivamente alcançáveis 
em suas vidas. Todos os modelos da foto são homens famosos na arte e 
no esporte.
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Figura4: Foto do perfil da fanpage Novembro Azul
Fonte: Página do facebook Novembro Azul.

Disponível em: <https://www.facebook.com/NovembroAzulBrasil?fref=ts>. 
Acesso em 16/04/2015.

Categoria 2: Conceitos de responsabilidade do indivíduo e culpa 
A imagem da figura 5 contém alguns indícios de que o homem é 

o culpado pelo desinteresse na busca de esclarecimentos sobre certos 
procedimentos médicos. Indica que na frase: “Alguns homens têm receio 
de se submeterem a vasectomia, por achar que o procedimento causa câncer 
de próstata! Isso Não é verdade”, a palavra “achar” e as palavras “Não é 
verdade” podem denotar que o não esclarecimento de certas informações 
sobre a saúde torna o homem alheio às questões relacionadas à sua saúde. 

Figura5: Foto retirada da timeline da fanpage Novembro Azul
Fonte: Página do facebook Novembro Azul.

Disponível em:< http://www.novembroazul.com.br/campanhas/conheca.php>. 
Acesso em 16/04/2014.
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A ideia de responsabilizar o homem pela não preocupação com os 
cuidados relacionados à saúde está também muito presente na imagem 
da figura 6. A foto foi postada junto a uma matéria publicada no site 
Novembro Azul e assim compartilhada na fanpage. 

Acima da imagem consta o seguinte texto: “Atenção, homens! O 
consumo excessivo de álcool, além de causar diversos problemas para sua 
vida pessoal e saúde, aumenta as chances de derrame em pessoas do sexo 
masculino”. Em seguida é indicado um link para ler a matéria completa no 
site. A intenção é novamente culpar o homem por não se importar com 
fatores de risco, por beber e assim descuidar da saúde.

 

Figura6: Foto retirada da timeline da fanpage Novembro Azul
Fonte: Página do facebook Novembro Azul.

Disponível em:< http://www.novembroazul.com.br/campanhas/conheca.php>. 
Acesso em 16/04/2014.

Ainda sobre a questão da culpa e responsabilidade do indivíduo 
pelo descuido com a saúde, o discurso presente na mensagem que se 
observa na figura 7 apresenta a ideia de atribuir ao homem a culpa por 
não realizar exames de rotina. A ideia é o homem sendo acusado de 
preconceituoso e por isso não se preocupa com exames de prevenção.
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Fonte: Página do facebook Novembro Azul.
Disponível em:< http://www.novembroazul.com.br/campanhas/conheca.php>.

Acesso em 16/04/2014

Se realmente há indicações de que ainda é muito pequena a 
quantidade de homens que buscam atendimento médico e frequentemente 
realizam exames de prevenção, os motivos podem estar relacionados a 
não identificação que este público tem com as mensagens destinadas a 
eles. 

Considerações
Diante da análise de conteúdo de imagens e textos disponíveis 

na fanpage Novembro Azul, foi possível observar que os ideais de força, 
poder e valentia, responsabilidade do indivíduo e culpa, ainda são muito 
presentes no conteúdo das informações sobre saúde, prevenção e fatores 
de risco.

Considerando a hipótese de que essas mensagens são importantes 
fontes de informação para atrair o interesse dos homens, do ponto de vista 
da educação para a saúde, há a perspectiva de que a campanha é pautada 
por conceitos estéticos, pelo menos no que diz respeito às imagens e 
fotografias masculinas. Observou-se no conteúdo das mensagens uma 
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banalização dos ideais de masculinidade, força e virilidade, ideais que, 
para grande parte dos homens, é difícil de ser alcançado. 

Interessante não deixar de pontuar que, ao observar um universo 
maior de postagens para esta pesquisa: que são os textos, matérias, 
chamadas, e conteúdo editorial das imagens, é bastante significativo o 
número de frases imperativas utilizando constantemente as palavras: 
Atenção pare e pense/ Reflita/ Deixe de lado/ Vá/ Cuide-se, Preocupe-se, 
entre outras, que parecem dar uma “bronca” nos homens. Fato este que 
merece uma consideração no sentido de que é mais fácil culpá-los do 
que reconhecer uma possível ineficiência na estrutura de atendimento 
ao público. Chama a atenção também o fato de que, no processo 
comunicacional entre o emissor - a ONG - e o destinatário - o público 
masculino - não há informações sobre casos de sucesso efetivamente na 
prática, de homens que superaram o medo e a culpa e mudaram seus 
hábitos.

Espera-se que o trabalho apresente propostas para outras análises 
objetivando o incentivo à produção de mais pesquisas sobre um universo 
que se apresenta como multidimensional entre os campos das ciências 
humanas,  sociais e saúde.
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Os interesses e a mudança de 
comportamento da geração tecnológica-
digital em relação as gerações passadas 

The interests and behavior changes of digital-technological generation 
over the past generations

Eliane Cintra Rodrigues Montresol 1

Marcos Vinícius de Souza Martins 2

RESUMO

O presente artigo trata da geração tecnológica-digital em relação as 
gerações baby boomer e baby bust (Geração X). Retrata a mudança de 
comportamento e interesses de pessoas dessas diferentes gerações com 
base nas transformações que ocorreram nos meios de comunicação 
a partir de meados do século XX. Mostra a internet como nova mídia, 
descentralizando o modo unidirecional que a comunicação propiciava 
anteriormente, bem como a convergência das mídias e o imediatismo 
oferecido pela web. Este artigo foi desenvolvido com base em uma 
pesquisa de natureza qualitativa e de cunho exploratório, ou seja, 
bibliográfico. O estudo obtido mostrou a relevância da transfiguração 
dos avanços tecnológicos na vida em sociedade.

Palavras-chave: Geração tecnológica-digital; Mudanças 
comportamentais; Meios de Comunicação; Gerações.

ABSTRACT

This article talks about the digital-technological generation in relation to 
the baby boomer generation and baby bust (Generation X). Depicts the 
change of behavior and interests of people of these different generations 
based on the changes that occurred with the media from the mid-

1  Publicitária e Mestre em TV Digital pela Unesp/Bauru. Docente do Centro Universitário Católico Salesiano 
Auxilium - UniSALESIANO de Araçatuba. E-mail: elianemontresol@hotmaill.com.
2  Acadêmico do 5° termo do curso de Comunicação Social - habilitação em Publicidade e Propaganda  do 
Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium-UniSALESIANO de Araçatuba-SP. E-mail: vsmarcos@
hotmail.com.
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twentieth century. Shows the internet as a new media, decentralizing 
one-way that the communication propitiated before, and offers wide 
receiver-transmitters interactivity and portability. This paper also 
discusses the convergence of media and the immediacy offered by the 
web. This article was developed based on a qualitative and exploratory 
research, in other words, bibliographic. The study obtained showed the 
importance of transfiguration of technological advances in society.
Keywords: Digitals-technological generation; Behavior changes; Media; 
Generations.

Introdução
	 O meio comunicacional e informacional passou por inúmeras 
transformações. Durante as últimas décadas as mídias expandiram e 
se modernizaram rapidamente. Tal fato surtiu relevantes mudanças 
nos interesses, particularidades e especificidades comportamentais de 
pessoas nascidas em diferentes épocas. Sendo assim, surge um termo 
que ficou designado como “geração”. A palavra “geração”, de acordo com 
o Dicionário Houaiss, compreende as diversas fases que “demarcam uma 
mudança no comportamento humano” (GOBBI, 2012, p. 101).
	 Em meados da década de 40 surgem os baby bommers, termo 
utilizado para designar o boom (explosão) de nascidos após o término da 
2° Guerra Mundial. Atualmente, essas pessoas têm entre 50 a 68 anos.

	 Segundo Tapscott (1999a apud GOBBI, 2012, p. 103),

Boomers, geração baby boomer, geração baby boom ou pós-
guerra são expressões sinônimas utilizadas para descrever as 
pessoas nascidas após a Segunda Guerra Mundial (nascidos no 
período de 1946 a 1964). “Também poderiam ser chamados 
de geração Guerra Fria, geração prosperidade pós-guerra 
ou mesmo geração economia crescente, ou de acordo com 
qualquer outro desenvolvimento na sociedade que os afetasse. 
Entretanto, mais do que qualquer outra coisa, foi o impacto de 
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uma revolução nas comunicações - a ascensão da televisão - 
que moldou essa geração e seu mundo”.

	 Os baby boomers são aquelas pessoas que cresceram no período 
das primeiras transmissões de TV, assistindo aos programas da TV 
Tupi3, como Rancho Alegre (Programa de Humor de 1950) estrelado por 
Mazzaropi, Geni Prado e João Restiff; A Vida por um Fio (Teleteatro de 
1950); Sua Vida me Pertence (Telenovela de 1951); O Sítio do Pica-pau 
Amarelo (série infantil de 1952), entre outros programas. Tapscott (1999 
apud GOBBI, 2010, p. 333) [...] Bem diante dos olhos do baby boomers, a 
televisão transformou a própria juventude num grande acontecimento [...].

	 Em seguida (de 1965 a 1976) aparece a geração X ou baby bust 
(fracasso de nascidos, em comparação ao alto índice da taxa de natalidade 
da geração que antecede) que são as pessoas que nasceram no período 
da ditadura militar que estava ocorrendo no Brasil.

	 Conforme Tapscott (1999a apud GOBBI, 2012, p. 104),

Eles são considerados o “[...] grupo mais bem educado da história, 
[...] que deparou com uma das mais altas taxas de desemprego e (...) 
viram alguns dos mais baixos salários. São comunicadores agressivos 
extremamente orientados para a mídia”. Para eles, o rádio, a televisão, 
o cinema e a Internet são meios comuns de comunicação disponíveis 
a todos e servem para armazenar informações.

	 Posteriormente, a partir de 1980 a meados da década de 1990, 
nasceram as pessoas da geração tecnológica-digital, nativos digitais ou 
ainda geração Y4. Esses indivíduos cresceram com a modernização das 
mídias, os amplos progressos comunicacionais, com a convergência dos 
meios de comunicação por meio da era digital e, principalmente, com a 
3   Primeira emissora da América Latina, inaugurada em São Paulo, no dia 18 de setembro de 1950.
4  Nota do autor. Vale salientar que nesse artigo a geração tecnológica-digital, ou nativos digitais (aquelas 
pessoas nascidas a partir da última década do século XX)  e a Geração Y (nascidos a partir década de 1980) 
serão tratadas como representantes da mesma geração, já que há inúmeros estudos e casos diferentes sobre 
o assunto.
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expansão da internet. 

É a geração da interatividade, da conectividade, da portabilidade, 
da simplificação tecnológica, da mídia digital. Esta é a base mais 
significativa dos Nativos Digitais. “Eles querem ser usuários - não 
apenas expectadores ou ouvintes (GOBBI, 2010 p. 346-347).

	 A geração tecnológica-digital está conectada praticamente o 
dia todo nas redes sociais construindo identidades e comportamentos 
diferentes do contexto em que vivem e buscando cada vez mais uma 
interatividade global, sem fronteiras territoriais e inúmeros interesses 
individualistas. Gobbi (2010) ainda salienta que tal geração teve o 
privilégio de nascer sob a ascensão multimidiática.

As mudanças comportamentais e as identidades das diferentes gerações

	 As pessoas consideradas da geração tecnológica-digital nasceram 
no período de vasta convergência das mídias, onde os computadores, 
juntamente com a internet5, ganhavam grandes usabilidades nas 
diferentes atividades do cotidiano, possibilitando assim, a evidenciação 
desta nova mídia que surgia pós-nova ordem tecnológica, em um mundo 
cada vez mais globalizado. Essa evidenciação fez com que os jovens 
dessa geração se tornassem dependentes totais dos diversos aparatos 
tecnológicos que possuem conectividade com à rede. 

	 A partir de então, a internet passou a ser considerada um meio 
de comunicação que propiciava aos navegantes6 um feedback7 e uma 
interatividade mais precisa em relação às outras mídias e um vasto 

5  A internet é uma coleção de roteadores e circuitos. Esses componentes são conectados em computadores, 
que se comunicam através de um mesmo protocolo, de uma mesma linguagem. E é por causa dessa linguagem 
comum que conseguem distribuir várias informações, que podem ser construídas, obtidas e transformadas 
por pessoas. (SANT’ANNA, ROCHA JUNIOR, GARCIA,2013, p. 258).
6   Nome informal dado aos usuários da internet.  
7   Resposta.
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intercâmbio de informação passou a ser oferecido de forma fluida, 
praticamente simultânea, imediatista. Tal efeito fez com que as pessoas 
se tornassem produtoras de conteúdos na web8, interligando diferentes 
culturas, desfazendo a característica de passividade que era oferecida 
anteriormente pelas outras mídias existentes, como o rádio, TV e o 
cinema. [...] Neste contexto, a interatividade pode ser entendida como 
sendo a possibilidade de participação do telespectador [...] (MONTRESOL, 
2011, p. 41).

	 O parágrafo acima reforça a fala de Don Tapscott (2011), em 
entrevista à Revista Veja, quando diz que os jovens não vivem na era da 
informação, mas, evidentemente, na era da colaboração em massa, a era da 
inteligência conectada. Através das mídias digitais os emissor-receptores 
podem influenciar e participar de diversos assuntos, anulando o efeito 
dos “receptores” serem o ponto final de uma mídia unilateral. 

	 Em conformidade com Tapscott (1999 apud GOBBI, 2010. p. 117), 
surge um novo termo, que é o imediatismo,

Imediatismo à medida que os sistemas vão se tornando em tempo 
real e a informação move-se à velocidade da luz, o metabolismo da 
cultura jovem se acelera. [...] as crianças da era digital esperam que 
as coisas aconteçam, porque em seu mundo as coisas acontecem 
rapidamente.

	 Gobbi (2010) ainda ressalta que a geração tecnológica-digital quer 
ser “usuário”, não apenas expectadores ou ouvintes e, consequentemente, 
devido a essa praticidade oferecida pelas mídias digitas, que se tornou 
uma aldeia global, conseguem a conectividade e a portabilidade. 

O conceito de aldeia global, do filósofo canadense Herbert Marshall 
McLuhan, já previa essa interação entre povos. Aldeia global quer 

8   A web significa um sistema de informações ligadas através de hipermídia (hiperligações em forma de tex-
to, vídeo, som e outras animações digitais) que permitem ao usuário acessar uma infinidade de conteúdos 
através da internet. Disponível em:  <http://www.significados.com.br/web/> Acesso em : 10 jan. 2015.
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dizer que o progresso tecnológico está reduzindo todo o planeta à 
situação de uma aldeia, ou seja, as pessoas têm a possibilidade de se 
intercomunicar diretamente uma com as outras, independentemente 
da distância. (SILVA; ALVARENGA, 2009, P. 141).

	 Com a ideia de relatar uma aldeia global, no ano 1997, o cantor 
brasileiro Gilberto Gil escreveu a música Pela Internet, primeiro single 
do disco “Quanta” que retratava na época a importância que a internet 
já representava na vida dos jovens, mesmo sem a existência das redes 
sociais.

Criar meu web site 
Fazer minha home-page 
Com quantos gigabytes 
Se faz uma jangada 
Um barco que veleje

Criar meu web site 
Fazer minha home-page 
Com quantos gigabytes 
Se faz uma jangada 
Um barco que veleje

Que veleje nesse informar 
Que aproveite a vazante da infomaré 
Que leve um oriki do meu velho orixá 
Ao porto de um disquete de um micro em Taipé

Um barco que veleje nesse infomar 
Que aproveite a vazante da infomaré 
Que leve meu e-mail até Calcutá 
Depois de um hot-link 
Num site de Helsinque 
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Para abastecer

Eu quero entrar na rede 
Promover um debate 
Juntar via Internet 
Um grupo de tietes de Connecticut

Eu quero entrar na rede 
Promover um debate 
Juntar via Internet 
Um grupo de tietes de Connecticut

De Connecticut de acessar 
O chefe da Mac Milícia de Milão 
Um hacker mafioso acaba de soltar 
Um vírus para atacar os programas no Japão

Eu quero entrar na rede para contatar 
Os lares do Nepal, os bares do Gabão 
Que o chefe da polícia carioca avisa pelo celular 
Que lá na praça Onze 
Tem um videopôquer para se jogar

	 Conforme os estudos de Carniello (2003 apud LAPOLLI, 2008, p. 
30),

 Se com a difusão da imprensa as mensagens ganharam em 
possibilidade de distribuição, ou seja, maior quantidade de mensagens 
a serem distribuídas, a revolução digital trouxe, além da facilidade de 
distribuição de mensagem, a possibilidade de o receptor participar 
mais ativamente na (re)construção da mensagem, transformando os 
receptores em autores.
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	 Com a avassaladora expansão da internet as redes sociais9 foram 
ganhando cada vez mais espaços e adeptos, surgindo então, diferentes 
usuários com papeis participativos nada semelhantes ao da realidade 
“não-virtual” em que estavam inseridos. 

	 Em conformidade com Bauman (2005 apud NÓBREGA, 2010, p. 
96),

“Houve um tempo em que a identidade humana de uma pessoa 
era determinada fundamentalmente pelo trabalho produtivo 
desempenhado na divisão social do trabalho”, hoje é fruto de 
determinadas escolhas em meio a inúmeras possibilidades. A pós-
modernidade propiciou que as identidades formassem em torno do 
lazer, da aparência, da imagem e do consumo.

	 Antes, a identidade estava assegurada por algumas características 
próprias de cada indivíduo, como o nome, o registro de nascimento, 
o cadastro de pessoa física, entre outros fatores que antes eram 
permanentes e os identificavam. Diferentemente do que foi apresentado, 
a identidade, hoje, para as novas gerações é uma questão subjetiva aos 
conceitos passados. [...] Assim, a identidade deixa de ser algo dado com o 
nascimento e passa a ser conceituada como algo em constante construção 
e transformação [...] (NÓBREGA, 2010, P.96).

	 Diferente da geração tecnológica- digital, os baby boomers criam 
ao longo da vida uma identidade unificada, preferencialmente aos modos 
e costumes tradicionais que foram passados pelos pais e avôs10. Os 
boomers, certamente, são aqueles que buscam estabilidade no serviço, 
chegando a trabalhar cerca de 30 anos no mesmo emprego e não deixam 
de seguir as regras que foram ditadas na sociedade. Preferem utilizar a 
9   São ferramentas de comunicação (páginas) utilizadas na internet que servem para as pessoas 
compartilharem diferentes conteúdos e informações.
10  Os pais das pessoas da geração Baby Boomer fazem parte da Geração Silenciosa (1923 - 1945). Os 
avôs dos Baby boomers são denominados de Geração Grandiosa (1900 - 1924). Disponíveis em: < http://
pt.wikipedia.org/wiki/Gera%C3%A7%C3%A3o_Y> Acesso em: 10 jan. 2015.
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comunicação/interação face a face11, ou seja, a presença não-virtualizada 
de outro indivíduo para comunicar-se, já que os nativos digitais são 
extremamente dependentes da interação reativa. Gobbi (2012, p. 102) 
ainda ressalta que [...] Em linhas gerais podemos dizer que essa geração 
tinha como característica marcante a forte tendência ao trabalho e ser um 
grupo de perfeitos seguidores de normas hierárquicas (no trabalho e na 
família).

	 Para os boomers e até mesmo para as pessoas da geração baby 
bust, as paqueras começavam com os “correios elegantes12”, que eram 
popularmente adorados na época, marcando assim, a transição de 
criança para a adolescência. Para a geração tecnológica-digital os correios 
elegantes soam como heresia, já que a internet, com ajuda das redes 
sociais, torna a vida pessoal-amorosa em pública, tornando a web em um 
diário virtual, sem segredos e receios.

	 Relacionando a geração tecnológica-digital com a geração X, pode-
se destacar que a geração que sucede os baby boomers cresceu com as 
transformações socioeconômicas, políticas e culturais da época, pois era 
o início da Ditadura Militar no Brasil13, onde as ideologias e conceitos que 
cada indivíduo possuía era ocultada, tendo assim, que construir outra 
identidade, para não ser repreendido e banido pelos militares, sendo que 
até a própria mídia era moldada para os interesses políticos, tendo que 
censurar previamente alguns conteúdos.

	 Foram as pessoas da geração baby bust que prolongaram a 
juventude, quebrando o paradigma de que era necessário casar e 
11  Existem dois tipos de interação: a mútua e a reativa. A primeira tem como pressuposto a troca, a comu-
nhão e uma relação dialógica entre os sujeitos envolvidos. A interação mútua ocorre tanto com a presença 
física dos participantes, como através dos meios tecnológicos, desde que proporcione uma ampla forma de 
intercâmbio. Já a interação reativa é mais restrita e limitada, pois sempre acontece mediada por tecnologias 
que apresentam aspectos fechados e determinados de interação. Lapolli (2008 apud FERREIRA, 2004)
12  Entrega anônima de recados e cartas amorosas. Popularmente distribuídos em festas tradicionais cultu-
rais.
13  Período (1964 a 1985) em que os militares governaram o Brasil. Na época as pessoas não podiam exer-
cer a cidadania. Havia perseguição política e os que eram contra o Regime Militar era repreendidos.
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constituir família.  

	 Nas redes sociais os jovens da geração tecnológica-digital criam 
identidades descaracterizando a própria imagem, configurando aquilo 
que almeja ser, uma personalidade diferente. 	

Toda concepção identitária se esboça em forma de representação 
e no caso das redes virtuais de relacionamento, a representação do 
indivíduo se dá por meio da publicização do eu. O ego se torna uma 
centralidade na rede. A forma de se projetar a imagem na rede pode 
ser caracterizada como dramática, na medida em que é uma espécie 
de processo teatral de representação (NÓBREGA, 2010, p. 97).

	 Essa “publicização do eu” ocorre devido a abertura global 
ocasionada pela internet, uma mídia sem fronteiras, sem delimitações 
“não-lugares”, reformuladora da noção de tempo e espaço; em que há 
inúmeros usuários que não se conhecem pessoalmente integrando-se 
na rede e construindo  identidades simbólicas, podendo ser verossímil 
ou não,  propagando um discurso ilusório ou falseado, praticando o 
que pode-se determinar como “umbiguismo”, agindo de acordo com os 
próprios interesses e vontades.  

	 Segundo MTV (2010 apud GOBBI, 2012, p. 51), 

Então, se por um lado falamos de uma geração extremamente 
conectada,  por outro lado há um efeito perverso de “antiguidade” que 
atinge diretamente esses jovens, quando não é possível acompanhar 
de forma rápida e sistemática essas mudanças. Não existem maneiras 
de barrar, impedir, sistematizar, negociar, esperar, se ausentar ou 
mesmo não seguir a evolução tecnológica. Se toda essa parafernália 
facilita a vida social, “[...] ao mesmo tempo, existe a sensação de que 
algo foge do controle, pois tudo está sempre mudando, sempre à 
frente do que podemos imaginar ou planejar”. 
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	 Pode-se dizer que a geração tecnológica-digital vê a internet e os 
amplos processos comunicacionais não como uma novidade, mas sim, 
com uma realidade, já que para as gerações passadas esses processos 
ocorrem com adaptações extremamente necessárias, sendo que, aqueles 
que não se adaptam ou não sabem usar os computadores são considerados 
Analfabetos Digitais, por não se incluírem no meio tecnológico. 

Celulares e mp3 armazenam em megabytes, o estilo de vida de seus 
usuários - são fotografias, músicas, vídeos, mensagens, redes sociais e 
todo tipo de informações que falam mais a respeito de sua identidade 
do que o próprio documento de papel que carregam na carteira. Da 
mesma forma, as tarefas do dia a dia confundem-se com as múltiplas 
e inescapáveis opções de lazer que também estão ali acumuladas. 
Sendo assim, trabalho e lazer, produtividade e sociabilidade, tempo 
útil e tempo livre convergem para o mesmo gadget14, a tecnologia 
feita para entreter em qualquer espaço e qualquer momento (ROCHA; 
PEREIRA, 2010, p. 399).

	 Na infância, os boomers costumavam brincar na rua com os 
amigos, os jogos, que não eram virtualizados, tinham valores culturais 
e recreativos bem maiores que os jogos encontrados para as antigas 
crianças (atualmente já estão adultas) da geração tecnológica-digital. 
Brincar com bonecas de pano artesanais, jogos dos palitinhos, jogo do 
elástico, pular corda, subir em árvores, cantigas e brincadeiras de roda, 
pega-pega, esconde-esconde, jogo de botão e jogos de tabuleiros eram 
imprescindíveis para uma infância saudável e ainda serviam como 
atividades físicas. 

	 As crianças e pré-adolescentes da geração X ficaram na divisão 
entre permanecer na naturalidade e sensatez das brincadeiras antigas, 
ou aceitar as inovações industrializadas e tecnológicas que estavam 

14   Os gatgets são compreendidos hoje como aparelhos eletrônicos de última geração, aqueles que conferem 
prestígio e atualidade a quem os possui. (ROCHA; PEREIRA, 2010, p. 397).



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

260

surgindo naquela época, como os vídeogames, entre outros jogos e 
aparelhos eletrônicos, TV em cores e com controle remoto, vídeocassete 
e até mesmo os primeiros computadores.  [...] Dos jogos eletrônicos para 
a internet foi um pulinho nos costumes, mas um passo gigantesco na 
mudança da cultura entre as gerações [...] (TIBA, 2012, p. 234). 

	 De acordo com Castells (2007 apud MONTRESOL, 2011, p. 15) 

“[...] vivemos um desses raros intervalos na história. Um intervalo 
cuja característica é a transformação de nossa cultura material pelos 
mecanismos de um novo paradigma tecnológico que se organiza em 
torno da tecnologia da informação”. A convergência tecnológica 
tem proporcionado às novas mídias novas formas de comunicação,  
favorecendo o acesso ao telespectador usuário.

	 Se antes os boomers e até mesmo os baby bust trabalhavam com 
máquinas de escrever, sendo que ainda precisavam fazer cursos de 
datilografia, em um modo de trabalho tradicional, para os jovens da 
geração tecnológica-digital esse método de trabalho e utilização já é 
ultrapassado e não funciona mais, já que nos dias de hoje muitos jovens 
dessa geração preferem os Home Oficce/Home Based, ou seja, locais 
de trabalho na própria casa (teletrabalho). [...] Na atualidade, para a 
juventude, a tecnologia está integrada em suas vidas, faz parte de seu 
ambiente e a assimilam, juntamente com as outras coisas [...] (GOBBI, 2010, 
p. 340).Tais jovens aprenderam utilizar rapidamente os computadores 
e sua usabilidade. Optam em fazer faculdade pelo método EaD - Ensino 
à Distância, com aulas virtualizadas e interativas, fazem compras online 
pela internet, pagam boletos bancários pelos aplicativos do internet 
banking15 nos smartphones, realizam entrevistas de empregos por 
software que permite chamada com vídeo e chamada de voz, entre outras 
atividades. 

15  Agência bancária na internet, presta serviços e atendimento semelhantes a uma agência convencional.
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Considerações finais

	 O processo de globalização das tecnologias da informação 
tem propiciado ampla relação de companheirismo entre máquinas e 
homens, fazendo da geração tecnológica-digital interdependentes da 
interatividade e da necessidade de compartilhamento de informações 
nos suportes virtuais, que tornou-se uma sociedade de inteligência 
coletiva.

	 Esse companheirismo transformou a sociedade global, se antes 
só existiam os espaços concretos, ou seja, físicos para a sociabilidade, 
hoje a sociedade espacial está maximizando o impacto da Revolução 
Informacional na vida das pessoas através da conectividade. É um 
fenômeno social!   

	 A mudança de comportamento e dos interesses da geração 
tecnológica-digital em relação as duas gerações antecedentes, baby 
boomer e baby bust (geração X), é reflexo de que a sociedade está em 
constante transformação, recriando e construindo variadas características de 
cognição e particulares na contemporaneidade.

	 É perceptível que as transformações que ocorrem frequentemente 
no âmbito social pressupõe maneiras de dizer que o desenvolvimento 
comunicacional ocorre e os conceitos geracionais surgem para estreitar 
os laços  e observar as relevantes mudanças entre ambas.
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RESUMO

A educação psicomotora é de extrema importância para o desenvolvimento 
de habilidades motoras, cognitivas, linguísticas e afetivas de alunos 
da Educação Infantil. Neste sentido, se faz necessário estimular 
precocemente os alunos, objetivando prevenir problemas futuros. O 
objetivo do trabalho foi analisar três atividades para a estimulação 
psicomotora em crianças de 3 anos, sendo atividades selecionadas pela 
professora, com foco no planejamento escolar. A metodologia utilizada foi 
a pesquisa-ação, com uma abordagem qualitativa de análise de conteúdo, 
em que os trechos da filmagem foram transcritos conforme análise da 
conversação  proposta por Marcuschi. Por meio de análise foi possível 
identificar que a criança necessita vivenciar situações cotidianas reais e 
que se sinta motivada a aprender desafios novos. Concluiu-se assim que 
o professor deve proporcionar diversidade em atividades psicomotoras 
oferecendo situações que auxiliam em seu desenvolvimento garantindo 
resultados satisfatórios na busca pela prevenção de problemas futuros 
no indivíduo e em seu processo de ensino-aprendizagem.

Palavras-chave: Psicomotricidade. Estimulação. Prevenção. Educação 
Infantil.
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ABSTRACT

The psychomotor education is of extreme importance for the development 
of motor skills, cognitive, linguistic and affectionate of pupils of the 
Childlike Education. In this sense, it is made necessary the pupils stimulate 
as soon as possible, aiming to prevent future problems. The objective 
of the work analysed three activities for the psychomotor precocious 
stimulation in 3-year-old children, being the activities selected by the 
teacher, with focus in the school projection. The used methodology was to 
inquiry-action, with a qualitative approach of analysis of content, in which 
the passages of the filming were transcribed according to analysis of the 
conversation proposed by Marcuschi. Through analysis it was possible to 
identify that need the child to survive daily real situations and that one 
feel caused learning new challenges. The conclusion is that the teacher 
must provide diversity in psychomotors activities offering situations that 
they help in the development of skills guaranteeing satisfactory results in 
the search for the prevention of future problems in the individual and in 
his process of teaching-apprenticeship.

Keywords: Psychomotor. Stimulation. Prevention. Childhood education.

Introdução
A estimulação tem como objetivo desenvolver e potencializar por 

meio de exercícios, jogos, atividades e técnicas o cérebro das crianças, a 
qual beneficia seu intelectual, físico, cognitivo e afetivo. São nos primeiros 
anos de vida que ocorrem diversas modificações importantes para o 
desenvolvimento dessas habilidades.

Neste sentido, a carência da estimulação nos primeiros anos de 
vida de uma criança diminui o ritmo do processo evolutivo e aumentam 
as chances de transtornos psicomotores, sócio-afetivos, cognitivos e da 
linguagem. 

A educação psicomotora encontra-se permeada por uma 
interdisciplinaridade que abrange atividades oferecidas de forma 
sequenciada, as quais visam a educação por meio do movimento, atuando 
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sobre o intelecto humano de forma a estabelecer relações entre ação e 
pensamento, evidenciando sua importância para o desenvolvimento 
cognitivo da criança. Estimulá-las utilizando meios que têm por objetivo 
seu desenvolvimento motor, afetivo e cognitivo é uma das funções do 
profissional na educação infantil, que devem considerar também seu 
aluno de maneira geral, ou seja, enxergá-lo como habilidoso e também 
com algumas habilidades ainda a serem exploradas (LE BOULCH, 2001). 

 A estimulação psicomotora na educação visa prevenir distúrbios 
perceptíveis precocemente em algumas crianças, interferindo nos 
diversos níveis de expressão corporal; sabe-se, portanto, que a ausência 
desses estímulos pode diminuir a maturação e algumas funções inatas.

A literatura pontua que crianças bem estimuladas aproveitarão 
suas capacidades de aprendizagem e de adaptação ao seu meio, de uma 
forma simples, intensa e rápida (PERIN, 2010).

Quando a criança é estimulada, abre-se um leque de oportunidades 
e experiências que a fará explorar, adquirir habilidades e entender o 
que ocorre ao seu redor. Dessa forma, o estímulo une adaptabilidade 
do cérebro à capacidade de aprendizagem, favorecendo a orientação do 
potencial e das capacidades dos alunos da primeira infância. 

Sendo assim, a seleção de atividades adequadas à faixa etária e 
ao desenvolvimento psicomotor de crianças de 3 anos, auxiliaria no 
desenvolvimento de habilidades motoras, afetivas e linguísticas no 
ambiente escolar. 

Conforme Brasil (1998) um bom programa de educação infantil 
do nascimento até os seis anos de idade, traz benefícios indiscutíveis para 
possibilidades humanas, de habilidades, da promoção da aprendizagem, 
da autonomia moral, intelectual e, principalmente, para a valorização de 
diferentes formas de comunicação e de expressão.
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1.1 Conceito de psicomotricidade

Segundo Andrade (2013), a psicomotricidade preventiva constitui 
um importante instrumento de intervenção prática dos educadores, em 
oferecer respostas perante as necessidades do corpo para uma educação 
específica, sendo a responsável por garantir resultados satisfatórios 
na busca pela prevenção de problemas futuros no indivíduo e em seu 
processo de ensino-aprendizagem. 

Para que a educação psicomotora possa ser trabalhada, precisa-
se utilizar funções perceptivas, sócio motoras e afetivas, possibilitando 
que a criança explore o ambiente para adquirir experiências concretas 
fundamentais para seu desenvolvimento intelectual, permitindo seu 
reconhecimento próprio e também do mundo que a cerca (EMIDIO, 
2010). 

É fundamental a criança ser estimulada ainda em seus primeiros 
anos de vida, pois esta é a fase em que se desenvolve o sistema nervoso 
central. Se estimulada desde pequena, a criança desenvolve facilidade 
em relacionar-se afetivamente, aprende a lidar melhor com suas 
características físicas e integra-se, portanto mais facilmente com seu 
meio social. 

Portanto, estruturar a educação psicomotora desde a educação 
infantil, permite o aprendizado de conceitos de leitura e escrita 
que são indispensáveis para a vida escolar e social, sendo assim, a 
psicomotricidade ainda na Educação Infantil é imprescindível, pois a 
criança que se desenvolve com ausência de estímulos tanto corporais 
quanto ambientais tem maior probabilidade de apresentar dificuldades 
posteriores (PIAGET, 1996). 

É no período de 3 a 6 anos, que a função de ajustamento caracteriza-
se como global e subdivide-se, de um lado, a intencionalidade prática que 
possibilita solucionar problemas motores e de outro, a expressividade 
corporal que transpõe vivencias afetivas, emocionais, inconscientes e 
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conscientes. Uma criança de 3 anos que durante seu desenvolvimento 
dispôs de um ambiente rico em afetividade pode defrontar-se com 
os objetos do mundo de forma bem sucedida e principalmente, se não 
foi superprotegida em seu ambiente familiar, geralmente terá sua 
motricidade desenvolvida por atos espontâneos harmônicos (PIAGET, 
1996). 

É, portanto, na fase de 3 anos, que as atividades lúdicas auxiliam 
a criança em sua construção e maturação. O jogo pode criar um universo 
onde o imaginário constrói e prepara o sujeito para etapas posteriores 
de forma a não causar algum prejuízo em seu desenvolvimento. 

1.2 Elementos psicomotores 
Os conceitos são semelhantes entre si, o que, contudo, altera-se 

é o modo como são agrupados e suas terminologias variáveis (BOATO, 
2006). 

O Esquema Corporal constitui o saber consciente sobre o próprio 
esquema corporal e suas partes possibilitando conhecer desde ações 
até limitações. Este saber, permite ao indivíduo relacionar-se com o 
meio que o cerca. Conhecer seu esquema corporal é ter consciência do 
próprio corpo, das partes que o compõem, das suas possibilidades de 
movimentos, posturas e atitudes (NICOLA, 2004). 

O Tônus é um elemento psicomotor que depende do sistema 
nervoso, de fundamental importância na ação do indivíduo oferecendo 
equilíbrio estático e dinâmico, coordenação dos próprios movimentos e 
também postura para toda posição que o corpo venha a adotar (ROSA 
NETO, 2002).  Ainda de acordo com este autor, a Coordenação Global 
ou Motricidade Ampla diz respeito à atividade dos grandes músculos, 
dependendo da habilidade de equilíbrio postural. As diversas atividades 
permitem tomar consciência global do corpo, como por exemplo, andar 
que requer equilíbrio e coordenação por ser um ato neuromuscular; 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

269

correr, que requer, além destes, resistência e força muscular; e outras 
como saltar, rolar, pular. 

A execução coordenada de movimentos utilizando pequenos 
grupos musculares pontua a Motricidade Fina É também a atividade 
mais comum do homem, utilizada para lançar objetos, habilidade para 
escrever, desenhar, pintar, recortar. A motricidade fina deste modo, exige 
coordenação dos músculos que por sua vez necessitam da visão como 
guia, o ato motor e a estimulação visual consistem em um processo 
coincidente. (ROSA NETO, 2002)

A Organização Espaço-Temporal descreve a noção concreta e 
abstrata que resulta na capacidade para o indivíduo orientar-se de forma 
adequada no tempo e espaço, porém, para que isso possa efetivar-se é 
preciso o conhecimento de noções prévias como perto, longe, dentro, 
fora, antes, depois, entre outros. 

A orientação espacial indica nossa habilidade para avaliar com 
exatidão a relação física entre nosso corpo e o ambiente, e para efetuar 
as modificações no curso de nossos deslocamentos (OLIVEIRA, 2002). 

Dando continuidade a explanação dos elementos psicomotores, a 
Lateralidade também é englobada. Definida como a competência de viver 
o movimento de modo a explorar os lados corporais (direita e esquerda), 
há uma distinção entre lateralidade e dominância lateral. Enquanto a 
primeira consiste em explorar direita e esquerda do corpo, a segunda 
define-se como desenvolvimento de apenas um dos lados por conta do 
domínio cerebral. (ROSA NETO, 2002)

De acordo com Boato (2006), quando o bebe nasce, suas mudanças 
são acompanhadas por pais e educadores. Entretanto, o que mais 
destaca-se no desenvolvimento infantil é o corpo e seus movimentos. Os 
movimentos iniciais resultam em ações que expressam desejos e mais 
tarde, em linguagem. Por meio da brincadeira lúdica, como o faz-de-
conta; podendo assim, separar determinado objeto de seu significado, 
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bem como, ser capaz de falar sobre algo fora de seu campo de visão e 
representar utilizando o próprio corpo como forma de expressão, já que 
uma ausência motora impossibilita o indivíduo de realizar determinadas 
tarefas.

A literatura aponta que para o desenvolvimento das habilidades 
motoras é necessário a intervenção do professor no que tange a inserção 
de atividades como correr, e andar que requerem equilíbrio, coordenação, 
resistência e força muscular, assim como, nas atividades de saltar, 
equilibrar-se, dançar, utilizar tesoura, puxar, agarrar, segurar um lápis e/
ou colher, subir em uma escada ou banco.

A criança necessita de estímulos para um bom desenvolvimento 
cerebral e é por esta razão que surge a necessidade de serem orientadas 
em seus movimentos sem exageros, levando em conta o período de maior 
agitação em sua mobilidade. (ANTUNES, 2009)

De acordo com Sánchez; Martínez; Peñalver (2003), o espaço para 
se desenvolver as atividades psicomotoras deve ser amplo, ventilado e 
suficiente para comportar diversos tipos de materiais. O professor deve 
organizá-lo com antecedência a fim de proporcionar maior estabilidade 
para o processo. Neste sentido, o objetivo desta pesquisa foi analisar três 
atividades de estimulação psicomotora para crianças de 3 anos de idade. 

2. Desenvolvimento da pesquisa
2.1 Material e método

A pesquisa de caráter qualitativo, que consistiu da análise 
metodológica de filmagem de atividades cotidianas do ambiente escolar, 
por meio da análise de conteúdo proposta por BARDIN, 2004. 

A pesquisa foi realizada com uma sala de aula maternal II de 
educação infantil no período vespertino. A sala era composta por 
dezesseis crianças, sendo nove meninos e sete meninas, e possui recursos 
didáticos como quebra-cabeça, jogo da memória, fantoches, dados com 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

271

fotos das crianças, cartazes com nomes e regras, blocos de encaixe, fogão 
do tamanho das crianças, piscina de bolinha, bonecas, carrinhos e outros. 

A proposta consistiu em organizar visando a inclusão das crianças 
de três anos, reorganizando sua estrutura que refere-se a ambientes, 
espaços, tempo, materiais, conteúdos, metodologias, objetivos, 
planejamento e avaliação, de modo que as crianças sintam-se e sejam 
inseridas e acolhidas em um ambiente prazeroso e propício a construção 
do conhecimento.

2.2 Procedimento de coleta de dados
	 Inicialmente foram realizadas observações em sala de aula, 
durante uma semana. Estas observações foram importantes para que 
fosse possível conhecer o ambiente, os alunos e o planejamento do 
professor, assim como as atividades propostas em sala de aula.
	 Com o planejamento do professor, foi possível elencar atividades 
psicomotoras que versassem sobre o mesmo conteúdo já trabalhado pela 
professora. As atividades foram extraídas de um manual de orientação 
pedagógica intitulado: “Brinquedos e brincadeiras de creches”. Este 
material é fornecido pelo MEC e foi publicado no ano de 2012.
	 A professora teve liberdade de escolher as atividades que fizessem 
parte de seu conteúdo pedagógico, respeitando o currículo da escola. As 
atividades selecionadas foram:
- Dança da cadeira
- Música cabeça, ombro, joelho e pé
- Atividades de faz de conta com auxílio de objetos concretos.
	 Todas as atividades foram filmadas na íntegra, e os vídeos foram 
transcritos com o apoio das normas propostas por MARCUSCHI (1986). 
	 Para facilitar a compreensão dos conteúdos explicitados nos 
trechos de fala, utilizados na análise dos resultados, segue legenda 
utilizada pelas pesquisadoras.
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Quadro I – Legenda da transcrição da filmagem.

Símbolos Significados
P:	 Professora
V: Nome do aluno 1
G: Nome da aluna 2
D: Nome da aluna 3
R: Nome da aluna 4
V: Nome da aluna 5
I: Nome da aluna 6
P.L: Nome do aluno 7
F: Referindo a pessoa que filmou
(+) Para Pausas
[[ Para falas simultâneas 
((  )) Para silabação
/ Para truncamentos bruscos
MAIÚSCULA Para ênfase ou acento forte

Fonte: ALVES, MORAES, 2014. 

3. Resultados e discussão
Os resultados serão apresentados por meio das atividades 

selecionadas pela professora, com análise de conteúdo extraído dos 
trechos de fala das filmagens.

Atividade 1: Faz de conta
	 A brincadeira de faz de conta proporciona à criança um momento 
onde pode construir o mundo real, exercitando sua imaginação e 
criatividade, demonstrando por meio do brincar situações vivenciadas 
em seu contexto social. Enquanto brinca, a criança transporta para a 
brincadeira o mundo real e vincula o brincar às regras que fazem parte do 
seu dia a dia (HORN, et al. 2012). É comum observar a criança representar, 
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em suas brincadeiras, situações que presenciou em seu meio, assumindo 
papéis, como por exemplo, de mãe cuidando do filho, como demonstra o 
trecho 1.
	

	Trecho 1
	P: e você G., o que você está fazendo?
	G: fazendo mandioca.
	P: mandioca? Pra que?
	G: pra mim e pra ela.
	P= Ahm! E cadê o pai dela?
	G: ta trabaiano.
	P: ta trabalhando?
	G: sim ((com a cabeça)).
	P: e você tá cuidando do filhinho?
	G: To
P: e não é melhor seu marido cuidar do filhinho e você       
trabalhar?
	G: não.

Horn, et al (2012), faz uma discussão do quão conservadoras são as 
crianças nos procedimentos pertinentes a certas brincadeiras. Por meio 
do simbolismo do brinquedo, transfere interesses, fantasias, ansiedade, 
sentimentos e opiniões. Esse fato, corrobora com o trecho 2, em que a 
aluna enfatiza, quando questionada pela professora que carrinho é de 
menino e boneca é de menina.

	 Trecho 2
	 P: V. por que você não gosta de pegar carrinho?
	 P: (+) conta pra mim? Carrinho é de menino?
	 V: sim ((com a cabeça))
	 P: é? (+). Fala pra mim?
	 V: é!
	 P: e boneca é do que?
	 V: minina.
	 P: é de menina, ha::am!



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

274

	 P: o I. Por que você não pegou carrinho?
	 I: peguei sim!
	 P: mais cê pegou carrinho de menino?
	 I: não, de minina.

Como pode ser observado ainda no trecho 2, quando indagada 
pela professora, se a aluna pegou algum carrinho, a mesma responde 
afirmativamente, alegando ter pego um carrinho de menina. 

Este trecho, reforça a cultura em que a mesma esta inserida, 
demonstrando novamente a oposição de que há separação entre 
brinquedos de meninos e meninas. 

Enquanto a aprendizagem é a apropriação e a internalização 
de signos e instrumentos num contexto de interação, o brincar é a 
apropriação ativa da realidade por meio da representação. De acordo 
com Piaget (1946) os jogos simbólicos têm como função a compensação, 
a realização de desejos e a liquidação de conflitos expressados por 
meio do faz de conta ou na ficção. São característicos da fase que vai do 
aparecimento da linguagem até os seis anos. 

Nesta fase, o conhecimento é construído pela assimilação de 
estruturas já existentes, que responde pela atribuição de significado 
ao que sujeito percebe ou concebe. Nessa ótica, o trecho 3, ilustra os 
diferentes significados apropriados pelas alunas, em uma brincadeira de 
faz de conta.

                                 Trecho 3
                                 P: do que vocês estão brincando?
	 R: (+) ahm ?
	 P: do que vocês estão brincando?
	 R: [[ mercado.
	 D: [[ casinha.
	 P: de mercado?
	 R: (+) não de tampinha.

	 Para conhecermos um objeto, é necessário retirar informações 
e conferir-lhe significado, implicando reorganização para que o objeto 
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possa ser conhecido em nosso sistema de relações. Quanto mais 
experiências a criança for exposta, melhor será a representação dada a tal 
objeto. Esse constante exercício de criar, recriar e representar aprimora a 
atenção, memória, concentração, e desenvolve as diferentes habilidades 
cognitivas indispensáveis para a maturação do indivíduo. 

O brincar é visto na literatura como peça favorável para a 
estimulação do desenvolvimento infantil, proporcionar meios que 
facilitam as brincadeiras como a proposta da professora permitiu com 
que as crianças demonstrassem de forma lúdica as ações vistas em seu 
cotidiano. 

Conforme Teixeira (2012) observa-se que crianças procuram 
entender o mundo adulto fazendo uso de alguns objetos, transformando-
os de acordo com suas necessidades, para representar situações já 
vivenciadas ou pessoas de se convívio. Ela pode interagir segundo padrões 
determinados pela realidade do espaço social em que vive e ultrapassar 
os limites que lhe são apresentados.	

Atividade 2:  Dança da cadeira 
Os movimentos da interação da criança com objetos e materiais, 

são responsáveis pelo aperfeiçoamento das mais diferentes funções 
adquiridas pela criança, sendo fundamentais ao desenvolvimento 
da mobilidade, para tonificar a musculatura, ampliando assim as 
possibilidades motoras e perceptivas (HORN, 2012).
	 Aquisições como sentar proporcionam um considerável 
alargamento do campo receptivo da criança. Ela desenvolve a capacidade 
de manter-se por um maior tempo numa mesma atividade, podendo 
enriquecer o seu repertório de ações, o que lhe permite explorar novas 
possibilidades, como ilustram os trechos 4 e 5. 

Em um primeiro momento, o aluno V. passa pela experiência de 
sentar-se no chão enquanto todos os alunos se sentam nas cadeiras. Após 
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intervenção da professora, em um segundo momento o mesmo aluno V, 
se senta na cadeira.

   	                         Trecho 4
((Enquanto os alunos pulam em volta das cadeiras, 
o   V. volta a participar da brincadeira, eles se sentam 
antes da professora para a música)). 
P: ((parou a música)).
((novamente o V. senta-se no chão)).

Trecho 5
((começa a música)).
V: ali D.!
R: senta na cadeira.
((todos os alunos sentaram)).
P: ninguém tinha tirado uma cadeira?
G: [[ não.
R: [[ não.
P: Então vamo tira.

	  
	 Trabalhar com a emoção da criança é de grande importância para 
o desenvolvimento das relações básicas de um indivíduo, sendo que 
através dessa habilidade a personalidade da criança é formada. Por meio 
de experiências é possível estimular a qualidade da relação de troca de 
afeto, conforme demonstrado no trecho abaixo.

	 Trecho 6
	 P: procura V. uma cadeira! Ve se tem.
	 R: tem.

((o aluno V passa pela cadeira vazia e os demais 
alunos ficam          olhando)).

	 G: mostra a cadeira vazia para o V.
	 P: [[ ali V. oh!
	 G: [[ aqui V. oh! ((apontando para cadeira vazia))
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	 P: oh, oh uma cadeira ali. ((e aponta para cadeira 
vazia)).

                                        G: bate palma ao ver que o V. sentar-se, faz carinho 
e o beija,  se mostrando feliz.

	 O trecho 6 deixa evidente uma ação afetiva e positiva em que 
os alunos colaboram com o colega que apresenta dificuldade em 
realizar a atividade, sendo favorável para a vivência social. Quando a 
criança interage com os demais alunos, as relações interpessoais são 
estabelecidas, desenvolvendo o pensamento lógico e a criatividade. Além 
de criar hipóteses ela entra em contato com culturas sociais diversas, o 
que causa uma amplitude em suas habilidades melhorando e inovando 
suas estratégias, de acordo com Piaget (1946). 
	 De um modo geral, os professores reconhecem a importância 
do brincar para o desenvolvimento infantil, percebendo seu papel na 
construção da personalidade da criança e nas suas relações interpessoais. 
Os professores necessitam aprimorar suas propostas e inovar nas 
instruções e condução das brincadeiras, para que atinjam objetivos 
claros voltados para o processo de desenvolvimento.

Atividade 3 – Música Cabeça, ombro, joelho e pé.
	 A linguagem é um dos eixos básicos da criança na educação 
infantil, auxiliando-as na formação do sujeito, na interação com o outro, 
na construção de conhecimentos e orientações das ações. 

É necessário que o professor facilite o desenvolvimento da 
maturação da linguagem oral da criança, auxiliando no aperfeiçoamento 
das expressões faciais e corporais, devendo o professor incentivar os 
diálogos, a participação oral, permitir que seus alunos exponham suas 
reivindicações e usem demais meios para informar suas preferências. 

As atividades devem ser planejadas objetivando o progresso do 
seu vocabulário e pensamento, porém, também deverão ser priorizados 
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os momentos informais como a roda de conversa, porque estes além de 
aprofundar o uso da linguagem permite a exposição de sentimentos, 
emoções e opiniões.

Promover momentos no qual as crianças possam se comunicar 
são de grande importância, pois através da comunicação elas ampliam as 
possibilidades de participação nas práticas sociais, como apresentados 
no trecho 7, em que a aluna D. relata já ter experiência sobre a atividade 
proposta pela professora. 

	 Trecho 7
	 P: hoje a gente vai começar diferente a nossa 

rotina.
	 P: sabe aquela musiquinha do cabeça, ombro, 

joelho e pé? / (+) 
	 P.L: [[ TIA? TIA?
	 G: [[ sim.
	 D: eu já aprendi.
	 P: já aprendeu?(+)
	 P: então vamos fazer direitinho, para mostrar 

para F. que a gente já aprendeu.
	 P.L: o TI::A? O TI::A?
	 P: ahm?
	 P.L: eu já cantei essa música.
	 P: arãn! Então vamos começar?(+) Onde 

começa?(+)
	 ((Todos os alunos: cabeça, ombro, juelho e pé)).

	 Além da linguagem, nesta atividade também é possível observar 
o aprendizado de noções corporais. A literatura afirma que a medida em 
que a criança desenvolve mobilidade corporal, a mesma passa a brincar 
com o seu corpo e com os objetos, observando os movimentos que é 
capaz de fazer com as mãos e pés. 

Por meio dessa atividade selecionada pela professora os 
alunos puderam explorar as possibilidades sonoro-rítmicas e tácteis 
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relacionando com ações correspondentes. 
Quando a criança brinca com o corpo aprende a se reconhecer, 

além de tomar consciência de sua imagem e das características físicas 
que a integram. Torna-se autônoma e desenvolve sua identidade. No 
contexto escolar o professor deve ter consciência da importância de 
propiciar atividades para o desenvolvimento motor, e compreender 
que o ato motor não aperfeiçoa somente a motricidade, mas contribuí 
para o global, aprendendo noções espaciais, de comunicação, oralidade, 
moralidade, limites, regras, conforme trecho 8, em que os alunos oralizam 
em um momento da atividade que não podiam cantar.

Trecho 8
P: Ixi, tão esquecendo!
P: Agora não vamos falar nem / (+) Presta 
atenção P.L.
P: P.L. (+). Assim ta feio (+) não é assim.
P: oh! nem a cabeça, nem o ombro e nem (+)?
Alunos: o joelho.
P: joelho, nós não vamos falar. Vamos começar?
((as crianças começam os gestos e alguns falam 
no momento que não devem)).
P: agora nós não vamos falar mais nada.

4. Conclusão
A partir da coleta de dados e análise dos resultados foi possível 

concluir que um trabalho psicomotor realizado na educação infantil 
necessita ser bem elaborado para se obter um desempenho significativo 
no desenvolvimento de alunos com ou sem deficiência facilitando seu 
processo de ensino-aprendizagem.
	 Neste sentido os professores necessitam atuar com competência 
assimilando teoria e prática a fim de desenvolver ações, habilidades e 
recursos pedagógicos diversos sem exageros, objetivando o estímulo das 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

280

habilidades psicomotoras de forma positiva, que requer conhecimento 
das características, faixas etárias, interesses e necessidades de cada 
aluno.
	 A educação psicomotora é essencial à criança, pois fornece ao 
indivíduo condições favoráveis para seu desenvolvimento, ampliando 
suas potencialidades e sendo complementada na educação infantil a 
partir do momento em que o professor oferece subsídios materiais para 
que seu aluno possa recriar vivências que o identifiquem como agente 
social.
	 O trabalho de psicomotricidade preventiva visa contribuir para 
formação e melhor estruturação do corpo e da mente como objetivo 
principal na formação de diversas etapas da vida da criança.	
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RESUMO

A educação superior abriga desafios, o acadêmico deve vislumbrar 
crescimento pessoal, alicerçado em conhecimento científico, qualidade 
profissional e princípios éticos para construção de um país desenvolvido, 
justo e de qualidade. O UniSALESIANO tem como objetivo desenvolver 
ações, visando oferecer formação de excelência com crescimento ético, 
social e profissional. As ações desenvolvidas pelo UniSALESIANO 
são: programas para atendimento ao público, convênios sociais e 
parcerias, presença da pastoral universitária, divulgação das atividades 
profissionais, atividades de extensão como campanhas de prevenção 
de doenças, semanas científicas e a semana cultural UniSALESIANO.  O 
resultado é o crescimento do número de alunos. Desta forma, conclui-se 
que é necessário realizar abertura da universidade em seu sentido pleno, 
com inserção da mesma no contexto socioeconômico, espiritual, cultural 
e profissional.

Palavras-chave: Educação Superior; desenvolvimento profissional; 
UniSALESIANO Araçatuba.
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ABSTRACT

The higher education presents challenges, the university students must 
detect any sign of personal growth, based on scientific knowledge, 
professional quality and ethical principles for construction of a developed 
country, fair and with quality. The UniSALESIANO’s goal is to develop 
actions to provide excellence training with ethical, social and professional 
growth. The actions developed by UniSALESIANO are programs for public, 
social and partnership agreements, the pastoral presence, diffusion the 
professions, extension activities as prevention activities, scientific and 
cultural activities.  As an interesting result is the increase of student’s 
quantity. Thus, it can be conclude that it is necessary to perform an open 
University in its full sense, with insertion of the same socioeconomic 
context, spiritual, cultural and professional.

Keywords: Higher Education; professional development; UniSALESIANO 
Araçatuba.

Introdução
A educação superior abriga grandes desafios. Entre estes, está a 

responsabilidade de oferecer aos educandos, novas possibilidades que 
podem significar modificações no estilo e padrão de vida, mudanças nas 
perspectivas de vida, crescimento pessoal com incremento da cultura, 
das capacidades e habilidades, assim como a aquisição de um título 
profissional. Dom Bosco, que adotou uma visão de vida cristã, inspirado 
no humanismo de São Francisco de Sales, traduzindo a prática evangélica 
em expressivas atitudes e posturas de bondade, agradabilidade, 
compreensão e afabilidade para com as pessoas, constitui uma grande 
inspiração para a educação, considerando que as atividades de Dom 
Bosco buscavam ajudar os jovens de maneira global, melhorando sua 
perspectiva de vida. [1,2]

Essa inspiração central, também chamada de Espírito Salesiano 
ou Sistema Preventivo sempre esteve presente como força maior da 
pedagogia de Dom Bosco. Tal sistema enriquece a pedagogia, a natureza, 
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a atividade e o estilo de ser universitário das Instituições Salesianas de 
Educação Superior (IUS). Isso comporta uma relação plena entre cultura, 
ciência, educação e evangelização, profissionalismo e integridade de 
vida, expressa na frase lapidar de Dom Bosco: “Formar bons cristãos 
e honestos cidadãos”. A identidade salesiana é a fonte e inspiração de 
todos os processos educacionais, de todas as ações administrativas e de 
qualquer ação que manifeste o caráter institucional. 

O Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium – 
UniSALESIANO é uma Instituição de Ensino Superior, de inspiração cristã, 
caráter católico e índole salesiana (Figura 1). Enquanto instituição de 
educação superior, é uma comunidade acadêmica, formada pela direção, 
docentes, estudantes e pessoal administrativo, que promovem de modo 
rigoroso, crítico e propositivo, o desenvolvimento da pessoa humana e 
do patrimônio cultural da sociedade, mediante a pesquisa, a docência, 
a formação superior e os diversos serviços oferecidos às comunidades 
locais, nacionais e internacionais. Consequentemente, a exigência do 
fator científico e acadêmico é para o UniSALESIANO a conditio sine qua 
non, e, ao mesmo tempo, método e estilo que caracterizam a sua natureza 
universitária. O Centro Universitário – UniSALESIANO se reorganiza 
constantemente, com a adaptação que o momento requer, modernizando-
se para atender da melhor maneira as necessidades percebidas, através 
dos diversos cursos, com metodologia avançada e corpo docente que se 
atualiza constantemente.

O UniSALESIANO Araçatuba abriga atualmente os seguintes 
cursos: Administração, Arquitetura, Biomedicina, Ciências Biológicas 
(bacharelado), Ciências Contábeis, Direito, Educação Física (bacharelado), 
Enfermagem, Engenharia de Bioprocessos, Engenharia Civil, Engenharia 
da Computação, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenharia 
Mecatrônica, Engenharia de Telecomunicações, Farmácia, Fisioterapia, 
Jornalismo, Medicina Veterinária, Nutrição, Publicidade e Propaganda, 
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Psicologia, Química (bacharelado), Serviço Social, Tecnólogo em 
Desenvolvimento de Sistemas, Tecnólogo em Desenvolvimento de Jogos 
Digitais e Turismo. Já devidamente autorizados, o campus Araçatuba 
apresenta o curso de Pedagogia e Engenharia de Energias. A diversidade 
de profissões oferecidas vem marcada pelas necessidades regionais e 
acompanha o crescimento econômico local. Assim, as diferentes áreas 
estão, ao longo do desenvolvimento institucional, sendo contempladas. 

A oportunidade oferecida aos jovens da cidade de Araçatuba 
e região, para seu próprio desenvolvimento científico e tecnológico, 
deve vir acompanhada da formação espiritual e da formação moral. 
Essa visão em relação ao acadêmico que existe no UniSALESIANO, se 
tornou uma marca, a marca UniSALESIANO que reflete diretamente na 
escolha da universidade no momento que o jovem deve optar por sua 
carreira profissional. Muitas vezes é uma escolha conjunta, que engloba 
o futuro acadêmico e seus familiares. Neste momento, é essencial que 
a universidade seja uma referência de aspectos positivos que envolvam 
qualidade profissional, mas também qualidade moral [3]. 

Cada Instituição de Ensino Superior é composta por um conjunto 
de pessoas focadas no cumprimento de sua missão. Para que isso se torne 
possível, é necessária a divisão e delegação das tarefas envolvidas nesse 
processo, de forma a proporcionar, de maneira organizada e satisfatória, 
o desenvolvimento das atividades propostas pela IES. A gestão dos 
processos envolve gestão de pessoas e, dessa forma, é importante que 
todos os papéis estejam claros. A execução do processo e a gestão das 
pessoas envolvidas constituem a ligação dos trabalhos de base com 
o direcionamento estratégico a ser seguido e o crédito nesses fatores 
determinará o sucesso de toda a proposta da instituição de ensino [5].

O crescimento, em relação ao número de alunos, que se verificou 
no UniSALESIANO ao longo do tempo foi significativo (Gráfico 1).
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Quando são analisados os dados referentes a esse crescimento 
numérico do UniSALESIANO, podem ser enumerados alguns aspectos. Um 
dos aspectos é o interesse crescente que a instituição vem promovendo 
em indivíduos jovens, concluintes do ensino médio. Outro aspecto 
interessante é a presença, cada vez mais pronunciada, de acadêmicos 
que se interessam pela realização de uma segunda graduação. Deve-
se citar ainda outra característica importante que é a do interesse dos 
acadêmicos pela educação presencial, sendo uma das características 
citadas como favoráveis à eleição do UniSALESIANO como universidade 
para formação. A partir da constatação desses dados, alguns fatores 
presentes no UniSALESIANO podem ser consideradas como parte dos 
vetores deste significativo crescimento. 

As ações desenvolvidas pelo UniSALESIANO, a partir de 2004, 
são: atendimento, através de convênios sociais e parcerias, de público 
de classe socioeconômica baixa, oferecendo a possibilidade de mudança 
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de vida para esse jovem e sua família; presença ativa da pastoral 
universitária, orientando e amparando os jovens em suas necessidades 
espirituais; ações de divulgação das diferentes profissões, através de 
visitas destinadas a estudantes do ensino médio da cidade de Araçatuba 
e região; atividades de extensão como campanhas de prevenção de 
doenças, semanas científicas das diferentes áreas e a semana cultural 
UniSALESIANO.  

O tema religião apresenta desafios para ser abordado no ambiente 
universitário. Constitui assunto polêmico, complexo e que envolve 
diferentes fatores, estereótipos, crenças e opiniões. Entre os jovens, essa 
discussão não é assunto rotineiro e, devido a esses aspectos, encontrar 
espaço para a atuação no campo da educação religiosa universitária 
torna-se mais difícil [6].  Quando se menciona presença intensa da 
Pastoral Universitária, leva-se me consideração as abordagens através 
da realização de missas universitárias que, no início, se faziam mensais 
e atualmente são semanais. Este momento é reservado para a reflexão, 
oração, concentração e espiritualização dos acadêmicos e de toda a 
comunidade universitária. A participação dos jovens nesses momentos 
de confraternização é intensa, e é marcante a tranquilidade que se 
manifesta nas salas de aula após o retorno dos acadêmicos das missas 
(Figuras 3 e 4). 
Figura 1: Fachada do Campus 
Universitário UniSALESIANO Araçatuba.

Figura 2: Igreja Universitária, climatizada, 
com capacidade para 1000 pessoas sentadas.
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Figura 3: Momento de Consagração 
durante a Missa Universitária.

Figura 4: Missa Universitária, com presença 
intensa da comunidade acadêmica.

É importante ainda mencionar que, muitas famílias quando 
buscam o UniSALESIANO para visitas, para conhecer as diversas carreiras 
que podem ser desenvolvidas ali e o interesse de seus filhos, essas 
famílias mencionam a existência da Igreja Universitária e a realização das 
missas como um grande diferencial, uma qualidade única que coloca o 
UniSALESIANO em vantagem em relação a outras instituições de ensino. 
Realmente, quando se verifica entre os frequentadores do momento de 
evangelização, pode-se notar que são jovens com princípios e valores 
cristãos, capazes de irradiar e contagiar os colegas com seu entusiasmo, 
o que torna mais valoroso ainda esse momento especial (Figura 5).

Figura 5: Momento da Bênção ao final da Missa Universitária na Igreja Universitária 
do UniSALESIANO.

As ações que envolvem a divulgação das diferentes profissões que 
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estão ao alcance do jovem no UniSALESIANO, se fazem necessárias e são 
capazes de promover o conhecimento nos alunos do ensino médio que têm 
acesso a estas ações, sobre as várias possibilidades que existem nas áreas 
de Ciências Humanas e Sociais, Ciências Exatas e Tecnológicas e Ciências 
Biológicas, Biomédicas e da Saúde. Assim, o UniSALESIANO contribui 
para a orientação vocacional dos futuros acadêmicos, oferecendo-
lhes a possibilidade de refletir sobre as atuações profissionais que lhe 
interessam, o mercado de trabalho existente, e as perspectivas a longo 
prazo das profissões.

Por outro lado, o UniSALESIANO utiliza esse canal de comunicação 
para que seu público alvo de interesse tome ciência da existência da 
instituição, e tenha a oportunidade de conhecer a estrutura física, as 
atividades curriculares e extracurriculares dos acadêmicos em suas 
respectivas áreas, os coordenadores de curso e professores do campus 
universitário. Essas ações de divulgação são realizadas em dois níveis. 

Em um primeiro momento, são programadas visitas periódicas 
às escolas, públicas em sua maioria, e particulares, com palestras que 
envolvem apresentação do vídeo institucional, material gráfico de 
divulgação e explanações sobre as profissões oferecidas na universidade. 
Essas visita são programadas de forma a oferecer oportunidade a todos 
os cursos do UniSALESIANO de se mostrarem ao público em potencial. 
O que é importantíssimo ressaltar é que essas visitas são efetivamente 
realizadas pelos coordenadores de curso juntamente com professores e 
acadêmicos do próprio curso, em caráter de atividades complementares. 
Desta forma, oferece-se oportunidade de demonstrar ao vivo, 
profissionais diretamente envolvidos e atuantes nas diversas profissões. 
Esse protagonismo do jovem universitário exerce intensa atração nos 
aspirantes a universitários, fazendo com que estes sintam a vontade de 
participar daquela determinada porção da vida acadêmica.  

Outra forma de evidenciar as atividades acadêmicas da instituição 
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é a programação de visitas dos estudantes de ensino médio de Araçatuba 
e região ao Campus UniSALESIANO. Ao longo do segundo semestre 
do ano letivo, as escolas que oferecem ensino médio são convidadas a 
visitarem as instalações do campus universitário. Para isso, as visitas 
são programadas e agendadas por meio do departamento de vestibular 
da instituição. Essa programação engloba o envio de ônibus com um 
responsável da IUS, para a escola e este transporte fica disponível até o 
retorno dos alunos à sua escola ou cidade de origem.

Durante a visita no campus é traçado um roteiro que tem início 
com uma apresentação do vídeo institucional, acompanhado das boas 
vindas feita pelo Vice-Diretor. Em seguida, são entregues os materiais 
institucionais de divulgação como folders, impressos entre outros e os 
alunos são convidados a percorrerem as instalações universitárias. Assim, 
eles têm a oportunidade de conhecer os ambientes acadêmicos em pleno 
funcionamento, uma vez que as aulas regulares não são interrompidas. 
Ao final da visita, os alunos visitantes recebem lanche na praça de 
alimentação da universidade e são encaminhados à Igreja Universitária 
onde são feitos os agradecimentos e convite de retorno desses futuros 
acadêmicos para o UniSALESIANO, no momento do ingresso na vida 
universitária.

A Universidade apresenta um alicerce que deve estar estabelecido 
em atenção voltada para o ensino de excelência, a investigação científica 
e a extensão de serviços e conhecimento à comunidade. Esse proposta 
de ensino, pesquisa e extensão é definitivamente importante para 
o crescimento e desenvolvimento da educação superior. Assim, o 
UniSALESIANO realiza atividades de extensão nas diferentes áreas, 
através de ações voltadas para a comunidade, com parcerias relevante 
com órgãos públicos, para o atendimento da sociedade. Entre essas 
atividades podem ser citadas campanhas de prevenção do diabetes, de 
prevenção da hipertensão arterial (Figuras 9ª e 9b), de prevenção de 
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Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST), campanhas de vacinação 
da população, orientações jurídicas através do Núcleo de Apoio Jurídico, 
Educação Ambiental e Sustentabilidade nas escolas, entre outras. Essas 
atividades são oferecidas de forma gratuita e, mais uma vez, o jovem 
universitário é o grande protagonista nesse processo, uma vez que ele 
exerce a oportunidade de entrar em contato com sua área de atuação 
profissional e pode oferecer atendimento de qualidade à comunidade.

Figuras 9a, 9b: Campanha de prevenção de Hipertensão Arterial, realizada por 
acadêmicos das áreas de saúde, que presta atendimento e esclarecimento à população.

Anualmente, o UniSALESIANO realiza a Festa da Padroeira, 
Nossa Senhora Auxiliadora. Essa festa ocorre no mês de maio e celebra 
a Padroeira, assim como as festividades relacionadas ao mês de junho 
que são as Festas Juninas. Esta festa acontece em duas noites, sexta-feira 
e sábado, no período noturno e é uma grande oportunidade de receber 
no UniSALESIANO, a presença da comunidade e seus familiares. Os 
acadêmicos, juntamente com os professores e coordenadores de curso, 
organizam barracas de comidas típicas de diferentes países e fazem 
decoração característica relativa ao país representado. Nesse evento 
ainda ocorrem shows musicais com atrações que estejam em evidência 
no momento. Para todo o sucesso do evento, os alunos exercem o papel 
principal, pois se dedicam à idealização, planejamento, organização e 
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ainda, participam da festa juntamente com seus familiares e convidados. 
O público presente no evento cresce a cada ano e no ano de 2014, a 
presença foi de aproximadamente catorze mil pessoas.

O UniSALESIANO realiza anualmente as chamadas Semanas 
Culturais de cada curso oferecido pela instituição. Esse evento consiste 
em uma programação científica e cultural que se desenvolve durante 
uma semana do ano letivo. Na organização desse evento, os acadêmicos 
são peça principal pois, juntamente com o coordenador do curso e 
seus docentes, eles programam palestras e minicursos com assuntos 
de relevância científica nas suas áreas de atuação. Assim, convidam 
diferentes profissionais e professores, que apresentem destaque em suas 
linhas de pesquisa, para enriquecer as atividades acadêmicas e científicas 
dos alunos. A programação do evento conta com uma abertura solene, 
onde os professores do curso usam traje formal, a Beca, para conferir 
o tom importante ao evento. Essa abertura contém uma apresentação 
cultural e segue o ritual, contando sempre com a presença da Direção 
do UniSALESIANO. Em seguida, faz-se a apresentação do palestrante e o 
mesmo realiza a sua palestra ou minicurso (Figura 10). Muitas vezes, e 
dependendo da área do curso, faz-se ainda atividade teórica combinada 
com atividades práticas em ambiente de laboratório. Ao final da Semana 
Cultural, faz-se a entrega de certificados de participação na programação 
científica oferecida a todos os participantes da mesma. Esses momentos 
são permeados pelo convívio entre todos os acadêmicos do curso, a 
direção da instituição de ensino, o coordenador do curso, os professores 
a, ainda, profissionais e acadêmicos de fora da instituição. Essa atividade 
agrega valores importantes para o crescimento científico do acadêmico, 
mas faz também com que o curso e, principalmente o UniSALESIANO, 
tenha visibilidade perante a comunidade profissional da área. 
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Figura 10: Palestra proferida por professor convidado, em Semana Cultural de Curso, 
UniSALESIANO.

No ano de 2012, teve início um grande projeto idealizado pelo Diretor 
Geral do UniSALESIANO, com inspiração em atividade desenvolvida pela 
PUC – Goiânia, chamada de Semana de Cultura e Cidadania UniSALESIANO 
(Figura 11). Este projeto teve como objetivo desenvolver atividades de 
cunho cultural e de extensão universitária, oferecendo à comunidade 
acadêmica e à população de Araçatuba e região, a possibilidade de obter 
serviços, nas diferentes áreas do saber, de forma gratuita e imediata. 
O UniSALESIANO teve como objetivo principal, favorecer a atuação 
acadêmica em suas futuras áreas profissionais, oferecendo os serviços à 
comunidade, aspecto considerado essencial pela universidade. 

Figura 11: 1ª.  e 2ª. Semanas d Cultura e Cidadania UniSALESIANO, realizadas em 
2012 e 2014, respectivamente.

Assim, o planejamento teve início, com a constituição da Comissão 
Organizadora do evento, que contou com a participação da Reitoria, o 
Reitor, os Pró-reitores Acadêmico e de Pastoral, a coordenadora geral do 
evento e os coordenadores de curso. Essa comissão determinou a divisão 
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das áreas de atendimento, de forma que as profissões oferecidas pelo 
UniSALESIANO fossem contempladas com atividades que lhes desse a 
oportunidade de atuar e de trazer benefícios à população. Assim foram 
criados os seguintes setores:
COMISSÃO ORGANIZADORA, composta pela Reitoria do UniSALESIANO e 
a coordenadora geral do evento. 

SUBCOMISSÕES ORGANIZADORAS:
1) Comissão de Gestão de Atividades
2) Comissão de Infraestrutura e Planejamento
3) Comissão de Gestão e Captação de Recursos Financeiros e Parcerias
4) Comissão de Programação Cultural e Cerimonial de Abertura
5) Comissão de Divulgação
6) Comissão de Organização, Captação e Transporte de Visitantes

PROGRAMAÇÃO:
1) Abertura Solene e apresentação de Orquestra Sinfônica, com a 
presença de convidados, comunidade e acadêmicos (Figuras 12 a 17).

Figura 12: Semana de Cultura e Cidada-
nia UniSALESIANO: Plateia presente na 
Abertura Solene do evento.

Figura 13: Semana de Cultura e Cidada-
nia UniSALESIANO: Início da Cerimônia 
de Abertura do evento.
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Figura 14: Semana de Cultura e Cidadania 
UniSALESIANO: Palavra do Diretor Geral 
– UniSALESIANO na Abertura Solene do 
evento.

Figura 15: Semana de Cultura e 
Cidadania UniSALESIANO:  Apresentação 
de Orquestra na abertura do evento.

Figura 16: 1ª. Semana de Cultura e 
Cidadania UniSALESIANO: Soltura de 
Balões Biodegradáveis, com sementes de 
plantas frutíferas e nativas da região.

Figura 17: 1ª. Semana de Cultura e 
Cidadania UniSALESIANO: queima de 
fogos marcando o encerramento do 
espetáculo na primeira noite do evento.

Realização de Atendimentos e Visitas a Estações de trabalho e Oficinas:
- Estação Você no UniSALESIANO (Figuras 18).

Figura 18: Comissão Institucional do Vestibular e Departamento de Comunicação – 
UniSALESIANO
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-Estação Beleza e Bem Estar (Figura 19).

Figura 19: Convite a Curso Técnico de Formação de profissionais da Indústria da Be-
leza: Corte de cabelo Unissex; Escova no Cabelo (sem lavagem), massagem “Quick”

-Estação Saúde (Figura 20).

Figura 20: Exames oferecidos gratuitamente à população para verificação de Glice-
mia; Pressão Arterial; Vacinas, Avaliação e orientação postural, IMC; Relação Cintura-
-Quadril – Orientações Nutrição Saudável

-Estação Jurídica, Empreendedorismo e Negócios, com “Sociedade Legal”; 
MEI; Abertura de Empresas.
-Estação Gourmet, com oficinas gourmet – alimentos funcionais, 
degustação, sucos 
-Estação Vida e Natureza “UniSALESIANO VERDE” (Figuras 21a e b).
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Figuras 21a e b: Doação de Mudas em vasos de garrafas pet e - Orientações sobre 
Sustentabilidade – Folheto “Reciclar é Simples Assim”, Doação e Adoção de Animais.

-Estação Esporte e Recreação, com jogos e recreação.
-Estação Ciência, Tecnologia e Sustentabilidade, com Organismos 
Geneticamente Modificados – OGMs – Orientações e demonstração 
com cana-de-açúcar: Bioprocessos na produção de bioenergia e 
biocombustível (etanol); Bioprocessos de Fabricação de Vinhos, Cervejas 
e Pães.
-Estação Comunicação.
-Estação Informática e Tecnologia, onde ocorreram: Campeonato de 
Jogos Digitais
Mostra Cultural – Exposição de trabalhos artesanais: Reciclagem, Artes e 
Folclore, Concurso de Fotografia: “Exposição Vida Sustentável”
-Cine UniSALESIANO, com sessões de cinema e pipoca.

A Semana de Cultura e Cidadania UniSALESIANO, representou 
um grande desafio para a universidade pois demandou organização, 
antecipação, criatividade, investimento. Por outro lado, o retorno 
em termos de visibilidade, curiosidade, confiança, foi extremamente 
significativo. Pôde-se observar o interesse da sociedade em estar presente 
no evento, participar da divulgação, participar dos serviços oferecidos e 
disfrutar dos momentos culturais e de lazer. A partir de 2014, o projeto 
foi idealizado para ocorrer bianualmente. No evento de 2013, foram 
realizados, somente na área da saúde, 2263 atendimentos.
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Durante a idealização e organização do evento, assim como os dias 
de atendimento programados, pôde-se destacar a marcante presença dos 
acadêmicos, que realizaram papel de destaque nas atividades oferecidas 
pelos seus respectivos cursos, sendo os executores dos exames, 
orientações e participações, supervisionados pelos professores dos 
cursos. Esse protagonismo acadêmico representa importante mecanismo 
para demonstrar as possibilidades de atuação profissional e projetar 
o futuro sucesso em cada uma das áreas de atividade na universidade. 
Assim, pode-se observar o encanto que essa oportunidade de atuação 
junto à sociedade, desperta no jovem acadêmico, fazendo com que ele 
sinta vontade de permanecer na instituição e de crescer em sua área 
profissional (Figura 22).

                                            Figura 22: Grupo “Um Só Riso”

Considerações finais
Durante estes anos em que o UniSALESIANO Araçatuba vem atuando 

na educação superior, procura buscar a excelência todos os dias. Essa 
busca envolve constante atualização, busca por novidades, modernização, 
capacitação de funcionários, professores, coordenadores e Direção. 

O diálogo com os setores envolvidos na educação superior, assim como 
a interação com a comunidade local, tornam-se instrumentos de grande 
relevância para a preparação da instituição [4]. Somente conhecendo 
as necessidades locais é que a universidade se torna capaz de atender 
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às expectativas e de crescer de forma organizada, tornando-se atraente 
para os alunos. Se o UniSALESIANO demonstra ter uma interface com as 
necessidades econômicas, técnicas e científicas do país, o jovem visualiza 
a possibilidade de formação em áreas que estão em evidência e que 
podem oferecer a ele e sua família um futuro promissor, permeado de 
sucesso e alegria. 

A qualidade de ensino, a formação e titulação de professores, a 
capacitação de funcionários, a presença da pastoral, as excelentes 
instalações físicas, a biblioteca constantemente atualizada, os 
laboratórios modernos e ativos projetam um crescimento no índice 
de desenvolvimento acadêmico que é marcante e importante. Essas 
qualidades do UniSALESIANO refletiram na última avaliação realizada 
pelo MEC, onde foi obtida CI  4,0, ou seja o conceito “Muito Bom”. Esse é 
um fato marcante, que revela a preocupação institucional em oferecer o 
que tem de melhor para o jovem em sua formação profissional.

Essa confiança que o UniSALESIANO desperta, parece ser a marca 
da instituição. Essa marca promoveu o constante crescimento do 
UniSALESIANO ao longo do tempo e, agora, faz com que os jovens procurem 
a instituição como uma das primeiras opções para sua graduação e 
atuação profissional de sucesso.  A transparência, a qualidade de ensino 
e os valores cristãos parecem ser características raras à população e, 
quando aliadas ao amor à educação, amor ao jovem, que são princípios 
de Dom Bosco, fazem com que o UniSALESIANO Araçatuba seja, hoje, 
uma referência na educação superior. 
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RESUMO

Sabe-se que um dos preceitos da nova Política Nacional de Assistência 
Social-PNAS é a descentralização político-administrativa como um 
dos princípios norteadores, prevista na Constituição Federal de 1988 
e inscrita como base da organização da assistência social pela Lei 
Orgânica de Assistência Social (LOAS), na busca da efetivação de direitos, 
participação e controle social e democratização da gestão. O presente 
artigo buscará contextualizar os avanços, retrocessos e impasses neste 
panorama, levando em consideração a política neoliberal econômica, 
assim como os vieses neodesenvolvimentistas que ora se apresentam em 
face do que propõe a normatização nacional. 

Palavras-chaves: Assistência Social; Descentralização; Gestão 
Democrática.
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ABSTRACT

It is known that one of the precepts of the new National Policy for Social 
Assistance-PNAS is the political and administrative decentralization as a 
guiding principles provided for in the Federal Constitution of 1988 and 
enrolled as a basis for the organization of social assistance by the Organic 
Law of Social Assistance LOAS in pursuit of the fulfillment of rights, 
participation and democratization of social control and management. This 
article will seek to contextualize the advances, setbacks and stalemates 
in this panorama, taking into account the neoliberal economic politics, 
as well as neodevelopmental bases that sometimes arise in the face of 
proposing national norms.

Keywords: social assistance; decentralization; democratic management.

Introdução

As políticas sociais no Brasil desenvolveram-se, principalmente, 
a partir das últimas décadas do século XIX e ao longo do século XX. A 
princípio visavam à organização do trabalho, sem manifestações que 
interferissem no sistema econômico, tendo como princípio norteador 
manter a ordem social através dos cuidados com a pobreza (CABRINI & 
SILVA, 2013). 

Segundo Behring & Boschetti (2007), a política social começou 
a aparecer timidamente na fase do pré-capitalismo, sendo criada para a 
manutenção da ordem social, garantindo o desenvolvimento econômico 
das nações europeias e, posteriormente, nos países americanos.

No que se refere à política de Assistência Social, tem-se que, ao 
longo do século XX, esta transmutou de assistencial e caritativa para direito 
social, quando em 1988, com a promulgação da Constituição Federal (CF), 
os artigos 203 e 204 trouxeram a Assistência Social como direito social, 
não contributivo, integrado na Seguridade Social, combinado à Saúde 
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e à Previdência Social, com dotação orçamentária própria. Em 1993, a 
Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS) regulamentou os artigos da CF 
citados anteriormente, configurando a Assistência Social como política 
pública de garantia de direitos, buscando desconstruir paradigmas de 
caridade e manutenção da ordem societária. 

Em tese, os anos a partir de 1990 e o início do século XXI foram 
relevantes para ampliação dos mecanismos legais e interventivos no 
campo da Assistência Social, que positivaram esta política pública como 
efetiva de garantia de direitos, cujas ações devem ser desenvolvidas 
nos territórios, considerando cada realidade regional, atrelando assim 
a política de Assistência Social à questão da descentralização político-
administrativa, respeitando a pluralidade socioeconômica e sociocultural 
do Brasil. Esta pactuação envolve os três entes federativos (União, Estados 
e Municípios), bem como a Rede Socioassistencial Privada e as Entidades 
do Terceiro Setor, que desenvolvem ações no campo da Assistência Social. 

No tocante à descentralização, aqui analisada sob uma base 
de contradições, que este trabalho objetiva, através de uma discussão 
dialética, refletir sobre as controversas da diretriz da descentralização 
político-administrativa do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) 
em um contexto neodesenvolvimentista do século XXI, que desmonta os 
direitos sociais, precariza as políticas sociais e favorece a acumulação 
capitalista.

As novas configurações da política de Assistência Social a partir do 
SUAS (2003)

Perpassando por um retrospecto histórico, observa-se a 
multiplicidade de ordenamentos e um vasto arcabouço legislativo que 
a política de Assistência Social brasileira assimilou após o advento da 
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Constituição Federal de 1988. A verossimilhança de tais posicionamentos 
encontra guarida nas refrações da questão social, emanadas dos avanços 
do capitalismo contemporâneo e, sob o manto crítico da ciência, observa-
se que:

Nessa linha de raciocínio, pode-se verificar que o movimento 
contemporâneo do capital, em resposta à sua crise, ou seja, em 
função da sua reestruturação e o seu engrandecimento ilimitado, 
tem sacrificado largas faixas populacionais, particularmente 
segmentos pertencentes às regiões do chamado capitalismo 
periférico (FORTI, 2013, p. 1). 

A política de Assistência Social resguarda uma gama de 
regramentos político-institucionais que têm como foco o alcance da 
população majoritariamente atingida pelas expressões da questão 
social, no passo do avanço neoliberalista, nos idos dos anos 1990. Em 
caráter descritivo obteve-se, a partir dos primórdios dos anos 90: a Lei 
Orgânica da Assistência Social (LOAS), em dezembro de 1993; a Política 
Nacional de Assistência Social (PNAS), em setembro de 2004; a Norma 
Operacional Básica da Assistência Social (NOB/SUAS), de julho de 2005; 
a Norma Operacional Básica de Recursos Humanos (NOB/RH), em 2006; 
uma nova edição da NOB/SUAS, em julho de 2012; a Tipificação Nacional 
de Serviços Socioassistenciais, em novembro de 2009; a Lei 12.101, 
de 2009, que dispõe sobre a certificação de entidades de assistência 
social; a Resolução 16, do Conselho Nacional de Assistência Social, do 
ano de 2010, que define os parâmetros nacionais para a inscrição das 
entidades ou organizações de assistência social, bem como dos serviços, 
programas, projetos e benefícios socioassistenciais nos Conselhos de 
Assistência Social. Em 2011, a Lei n°. 12.435, que regulamenta o SUAS e, 
recentemente, o novo texto da NOB/SUAS, em 2012. 

Tais legislações são materializadas na construção de inúmeras 
estratégias de intervenção, assim como de vários equipamentos sociais, 
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que trazem à baila da discussão uma indagação: nos ditos territórios de 
vulnerabilidade, a implantação dos equipamentos da Assistência Social 
sob a ótica do SUAS direciona a presença maciça ou não do Estado?

A resposta também pode ser dúbia e vai depender do ponto 
referencial adotado. O SUAS traz a implantação destes equipamentos 
como condição sine qua non para a efetivação da política em suas 
diversas interfaces: territorialização, vigilância socioassistencial, rede 
intersetorial, participação popular, busca ativa e controle social, pensando 
estes organismos como facilitadores da ação e provocadores da mudança 
no território em que se instala, principalmente com vistas a possibilitar a 
emancipação da comunidade em que se insere. 

Por outro lado, o simples fato de estarem dos equipamentos 
estarem instalados, não garante a viabilidade e efetividade das ações 
propostas, muito menos a garantia de participação popular, de um Estado 
promovedor de direitos e a concretude de ações, haja vista a fragilidade 
dos diversos níveis políticos que abarcam a descentralização, sejam eles 
federais, estaduais e municipais, ficando estes últimos com a tarefa de 
viabilizar a política, muitas vezes à custa da qualidade do serviço ofertado. 

Para Sposati (2004), as bases legais para a assistência social 
tornam-se uma importante “arma” para gerir um novo contrato social 
que vá de encontro aos interesses dos grupos excluídos, ampliando a 
cidadania, na procura de romper com a inclusão via cidadania regulada. 

Buscando se apartar do tipo de atendimento até então ofertado 
à população, a PNAS propõe uma atuação preventiva, categorizando os 
níveis de atenção ao usuário em atenção básica e especial, e dando ênfase, 
entre outros pontos, à matricialidade sociofamiliar, focando o núcleo 
familiar como objeto da ação e, através dele, conceber e implementar 
programas e benefícios.
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Em tese, o amparo legal da Política de Assistência Social propicia 
aos atores envolvidos, sejam os cidadãos que acessam a política, sejam 
os seus trabalhadores, condições para materializar os pressupostos 
apresentados pela Carta Magna de 1988 e pela Lei 8742/1993 – LOAS. 
Destaca-se que a proteção à família e a descentralização já foram 
contempladas na Constituição Federal e na Lei Orgânica da Assistência 
Social, visando democratizar a participação popular no pensar e executar 
a política, com proteção, em primeira instância, à família. 

Essa inserção, bastante inovadora, introduz o campo da 
assistência social como política social, dirigindo-se a uma 
população antes excluída do atendimento na ótica dos direitos. 
Sua definição impõe compreender o campo assistencial como 
o da provisão necessária para enfrentar as dificuldades que 
podem ser interpostas a qualquer cidadão e que devem ser 
cobertas pelo Estado (COUTO, 2010, p. 170).

O que se observa no presente tempo é o debate acerca da 
Assistência Social, que visa à consolidação de uma identidade própria, com 
princípios e diretrizes que se afastam cada vez mais do modelo caritativo 
e de manutenção de um cenário de pobreza e extrema dependência, que 
hoje se sabe que pode ser transformado com ações potencializadoras 
que propiciem às famílias e indivíduos uma vivência e sociabilidade com 
autonomia e empoderamento frente as suas realidades, com vistas à 
participação política enquanto cidadãos, sujeitos de direitos, através do 
controle social e participação popular (SILVA & LEHFELD, 2014).

Nos últimos nove anos, a Assistência Social, já formatada através 
do SUAS, atingiu mais de 90% dos municípios brasileiros, apresentando 
dados importantes quanto à implantação de serviços de grande impacto 
frente à população.

Todavia, o que ainda é observável são os obstáculos sócio-
históricos, culturais e econômicos que dificultam a consolidação da 
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participação social dos cidadãos, sejam os que acessam a política de 
assistência social, sejam os demais. Não há um histórico expressivo de 
participação social no Brasil, principalmente no tocante às políticas 
sociais. Outro fator preocupante que perdura no âmbito do SUAS é a 
presença de características não universais versus de quem dela necessitar 
versus seletividade e focalização. O SUAS não corresponde a uma política 
universal, tampouco de quem dela necessitar, haja vista que a população, 
que corresponde ao alvo principal do SUAS, não atinge na sua totalidade 
esta política. Fazendo alusão a Stein (2009), a assistência social ainda 
seleciona e focaliza, através de critérios, aqueles que garantirão um 
mínimo em direitos e/ou benefícios socioassistenciais, não como sujeitos 
de direitos, mas como os mais fracassados em níveis de vulnerabilidade 
e desigualdade (PEREIRA-PEREIRA & SIQUEIRA, 2014), representando 
assim a antissociabilidade da política de assistência social.

Perspectivas do papel do Estado e da Sociedade Civil na execução do 
SUAS na conjuntura neodesenvolvimentista

No conjunto de construções da Política de Assistência Social, 
destacado anteriormente através do firmamento de várias legislações, 
tal política depara-se com os vieses ideopolíticos e econômicos, dentre 
eles o neoliberalismo. Aliado a tal fator, está estampado na política de 
governo brasileira o neodesenvolvimentismo. 

O neodesenvolvimentismo vê a redução das desigualdades 
sociais e o combate ao pauperismo por um viés economicista, 
de geração de renda nas camadas pobres voltada para a 
formação de um mercado de massas. O objetivo é gerar uma 
base econômica de venda interna das mercadorias, portanto, 
de realização da mais-valia. As principais apostas são no 
crescimento econômico, na geração de empregos formais, nos 
aumentos dos salários e do crédito e na alocação de recursos 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

308

nas políticas de transferência de renda. Ou seja, o mercado é 
tido pelo neodesenvolvimentismo como o principal meio de 
melhorar o bem-estar da população, com uma ação auxiliar do 
Estado no alívio da extrema pobreza e outras expressões mais 
agudas da “questão social” (CASTELO, 2014, p. 590). 

Segundo Alves (2014), a ascensão do Partido dos Trabalhadores 
para Presidência da República, a partir de 2003, trouxe uma nova 
roupagem para o desenvolvimento do capitalismo e sua consequente 
precarização do trabalho e das condições de sobrevivência das classes 
subalternas5. O autor fala do neodesenvolvimentismo, uma nova 
caracterização do socialdesenvolvimentismo aplicado em outras nações 
e, também no Brasil, em décadas anteriores.

A visão neodesenvolvimentista é de um Estado mais participativo 
no crescimento da economia e no desenvolvimento social. Busca-se 
equilibrar ações de crescimento com desenvolvimento. O Estado é 
parceiro do mercado, financiando grupos empresariais de maior força no 
país, investe em infraestrutura e cria mecanismos para transferir renda 
às classes pobres, ampliar infimamente o salário-mínimo e formalizar os 
contratos de trabalho. 

O falso discurso de “super desenvolvimento social6” afeta 
diretamente o frágil tecido social em que a população subalterna (re) 
produz suas relações sociais e de trabalho, comprometendo ainda o 
importante papel das políticas sociais públicas como ações de garantia 
de direitos fundamentais, sociais e civis, institucionalizando-as a favor da 
hegemonia capitalista.

5   Apropria-se aqui das reflexões de Yazbek (2009) que resgata a expressão subalternidade de Gramsci, para 
identificar as famílias e indivíduos que vivem em condições de desigualdade, miséria, exploração, se colocan-
do em uma posição de subalternidade frente o Estado e, principalmente, frente o capitalismo.
6   Terminologia construída pelos autores deste texto.
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A visão neodesenvolvimentista considera apenas a questão de 
renda como meio de desenvolvimento social, seja através da melhoria 
pífia do salário-mínimo, da formalização dos salários pela assinatura em 
carteira de trabalho ou, ainda, pela transferência condicionada de renda. 
Pensa-se que, já que o Brasil não conseguiu implantar uma política de 
bem-estar social (Welfare), haja vista que sempre pautou suas ações no 
modelo assistencialista e paternalista tenta, agora, introjetar o modelo de 
bem-estar através do trabalho (Workfare), favorecendo o desmonte dos 
direitos sociais já conquistados e descaracterizando o papel do Estado na 
execução das políticas sociais.

Ressalta-se o vigor das categorias que abstraem os movimentos 
ideológicos que imperam na sociedade brasileira. Tais categorias residem 
na análise do neodesenvolvimentismo e suas bifurcações e reformulações 
no mercado consumidor dito das massas populacionais, aqui demarcadas 
pelos beneficiários dos programas governamentais de transferência de 
renda. 

O Estado e sua concepção estão intimamente ligados ao sistema 
capitalista, a ele servindo ou sendo servido por ele, de forma a sustentar-
se mutuamente, e que 

[...] da busca de um Estado-razão pelos jusnaturalistas à 
concepção marxiana de um Estado como superestrutura da 
organização econômica da sociedade, passou-se do conceito 
de um Estado ‘instituidor-instituído’ da sociedade para o 
conceito de um Estado que não se identifica diretamente com a 
sociedade, sendo mesmo um reflexo dela (GALLO, 2013)

O Estado, que a partir de um determinado momento histórico 
passa a ter como função garantir e efetivar os direitos de seus cidadãos, tem 
sido substituído por outra força, o capital, que estende seus domínios por 
todo o mundo e modifica de forma inconteste as relações humanas, sociais 
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e econômicas. O que se tem visto, portanto, são empresas transnacionais 
ditando as regras aos Estados, governos e suas instituições, e estes as 
cumprindo.

Os Estados perderiam a capacidade de se articular, produzindo 
uma maior burocratização, engessando funções e sobrecarregando-as, 
criando normas que provocam ingerência entre os poderes, e isto vem 
sendo causado porque “[...] na pós-modernidade o fundamento moderno 
de legitimidade produzido por legalidade é substituído pelo fundamento 
da eficiência produzida pela operatividade [...]” (ROCHA, 2008/2009, p. 
143), o que pode ser simplesmente traduzido como a forma de produzir 
do capitalismo, que visa à eficiência e à produtividade, agindo e tomando 
conta das formas de governar e das forças estatais.

E, ainda para Rocha, 

Quando o indivíduo abandona o sentido de cidadania como 
uma ação para a realização de interesses públicos comuns e 
o substitui por uma cidadania de ação pública de realização 
de interesses privados a democracia tal como foi idealizada 
para a modernidade já não faz mais sentido. Isso atinge todas 
as instituições, não somente a separação de poderes, mas 
também tudo que implica na relação entre Estado e governo. O 
governo será muito mais um gestor das tensões produzidas pelo 
individualismo e a serviço de um ideal de eficiência tipicamente 
privado, do que uma equipe promotora dos ideais ideológicos 
de um grupo, segmento ou classe social (ROCHA, 2008/2009, 
p.144).

As estratégias do capital para controlar o Estado à sua vontade, 
desfavorece qualquer iniciativa popular de exercer um efetivo controle 
social, considerando que o poder público, em suas três esferas de 
governo, utilizará estratégias que vão maquiar a realidade, desmontando 
todo um processo histórico de desigualdades sociais e miserabilidade, 
levando cidadãos e trabalhadores das políticas sociais a um faz de conta 
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meramente aparente, cumprindo sua função de mediadora – para o 
capital e desmerecedora – população usuária.

As estratégias aqui informadas são criadas através de ideologias 
de consenso (MÉSZÁROS, 2012), que manipulam a população a 
compreender e admitir que as ações do Estado estão favoráveis a esta, 
sendo que não passam de falácias que sempre visarão atender aos 
interesses do capital. Os consensos ideológicos que o Estado articula a fim 
de controlar a sociedade, principalmente as classes mais pobres, podem 
ser considerados, no contexto brasileiro, como todo o discurso político 
e governamental de que o país tem obtido um percurso satisfatório no 
crescimento econômico – dados quantificados que mascaram a realidade, 
apresentando a farsa da efetividade das políticas públicas e a ingênua 
visão de que o Brasil caminha muito bem, sendo que, na realidade, estes 
mesmos discursos seguem a cartilha rígida do capital com seus mais 
egoístas e individuais interesses. 

No quesito das políticas sociais, mais especificamente, o SUAS, 
objeto desta reflexão, é altamente atacado pelos consensos ideológicos 
do Estado, que comunga com o capitalismo e precariza suas relações 
e sua função social frente à população. Retomando a reflexão de Alves 
(2014), o tripé do neodesenvolvimentismo apresentado deixa claro que 
as intervenções realizadas frente à população pobre concentram-se no 
repasse de renda, seja através do salário-mínimo, seja por programas 
sociais de transferência de renda. 

As ações do Estado ainda desmerecem a qualidade das políticas 
sociais nos territórios de pobreza. Percebe-se um constante enxugamento 
dos gastos sociais para ampliar os investimentos que favorecem a 
hegemonia oligárquica do capital (NETTO, 2013). As políticas se mostram 
cada vez mais precarizadas e sucateadas, e a população pobre, com 
desqualificado respaldo, é vitimizada e culpabilizada pelas condições nas 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

312

quais vive atualmente.

É importante considerar que este cenário de desigualdades, 
de interesses particulares, de lutas e de descompromisso do Estado 
com as classes pobres consiste em um produto da história social, 
pautada pela revolução burguesa dos meios de produção da riqueza 
e o surgimento das classes sociais com o fim do feudalismo e, renegar 
esta história, considerando apenas a aparente dinâmica real do tempo 
presente (MÉSZÁROS, 2008), é compartilhar da ideologia capitalista de 
que o mais importante é pensar na produção e acumulação de riqueza, 
desumanizando a condição humana de cada trabalhador.

A descentralização7 político-administrativa: diretriz às avessas em 
uma conjuntura controversa

Os mais diversos formatos de visualização de uma sociedade 
atravessam uma linha tênue. Incrível ainda considerar que, em muitos 
casos, podemos visualizar a subdivisão geográfico espacial sob um viés, 
não apenas do ponto de vista do recorte, mas do descentralizar isento 
de gestão não somente participativa, como também civil e cidadã. Os 
aspectos delineadores do “descentralizar” detalham perspectivas que 
devem ser observados sob o crivo da crítica e da análise.

Para Garcia (2011), “a assistência social é dever do Estado, mas 
sua realização pode e deve ter a participação da sociedade [...]” (p. 03), 
entendendo aqui que cabe ao Estado organizar estratégias, podendo 
efetivá-las em parcerias públicas e privadas. O artigo 5º da LOAS traz em 
seu texto o que segue:

7   Etimologicamente, descentralizar significa tirar do centro para a periferia. Aplicado à organização estatal, 
traduz o processo através do qual atribuições administrativas do Estado, enquanto pessoa colectiva de âmbito 
nacional e com fins gerais, são distribuídas para pessoas colectivas distintas e de âmbito territorial ou institu-
cional mais limitado (VEIGA, 2007, p. 01).
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Art 5º A organização da assistência social tem como 
base as seguintes diretrizes: I-descentralização político-
administrativa para os estados, o Distrito Federal e os 
municípios, e comando único das ações em cada esfera 
de governo; II- participação da população, por meio de 
organizações representativas, na formulação das políticas 
e no controle das ações em todos os níveis; III- primazia 
da responsabilidade do Estado na condução da política de 
assistência social em cada esfera de governo. 

O que a lei pretende, portanto, é deixar claras a estrutura e a 
organização da política de assistência social. Sabe-se que, somente após 
a Constituição Federal de 1988, o comando desta seara passou a ser do 
Estado. O que antes era financiado por ele e efetivado pelas entidades 
passou a ser gerido e comandado pelos estados e municípios8.

 Portanto, definem-se os níveis de gestão, sendo que em 1996 
começa a acontecer a estadualização da assistência e, em 1998, a 
municipalização, rompendo com tradições que centralizavam em apenas 
um nível, ou órgão, como foi o caso da Legião Brasileira de Assistência 
(LBA), tornando o comando e a efetivação mais próximos da população, 
convocando este último a participar de sua formulação e fiscalização, 
muito embora o que pode ser considerado ideal ainda esteja longe de 
se efetivar, com a reprodução de práticas nada emancipatórias, como a 
histórica atuação de entidades que buscam representar e falar por seus 
usuários, em vez de dar-lhes voz.

Já o Inciso III procura trazer uma resposta direta às 
entidades e organizações não governamentais que, antes da LOAS, 
8    Sobre o financiamento da assistência pelo governo federal antes de 1988 ver GARCIA, 2011.
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eram as protagonistas na política de assistência, explicitando que a 
responsabilidade pela condução e gerência desta política é do Estado, 
podendo as mesmas delas participarem, mas seguindo os ordenamentos 
do que se coloca pela regulamentação legal, ou seja, a política de 
assistência social “[...] não é uma responsabilidade compartilhada com as 
entidades. É uma responsabilidade total do Estado.” (GARCIA, 2011, p. 15, 
grifo do autor). Mas isto não impede que entidades sejam cofinanciadas 
pelos diferentes níveis de gestão na execução de programas e projetos, 
além de atuar em parceria com os mesmos. 

Quanto à descentralização, Carvalho (2006) diz que esta diretriz 
não significa apenas desresponsabilizar o Estado e reduzir gastos sociais, 
mas, também, aproximar a política de assistência social à participação 
popular, democratizando os espaços de controle social com o exercício 
da cidadania. Todavia, nos últimos anos, observa-se um inexpressivo 
movimento, principalmente pelos cidadãos que acessam o SUAS, pois 
a cultura da participação popular não é eixo transversal de discussão e 
mobilização na educação básica. 

Historicamente, o Brasil não apresenta uma força neste quesito 
e a própria discussão da política, com o seu linguajar técnico, não atinge 
a compreensão da população usuária, que se caracteriza pelo baixo nível 
de escolaridade e/ou as pautas não se mostram tão interessantes como 
deveriam.

A Política Nacional de Assistência Social discute a importância 
de descentralizar a política, visando maior aproximação com as 
heterogêneas realidades territoriais que compõem o Estado Brasileiro. 
Todavia, sua articulação vertical e hierarquizada dificulta a efetivação da 
sua própria proposta. 
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O artigo 11º da LOAS coloca, ainda, que as ações das três 
esferas de governo na área da assistência social realizam-se de 
forma articulada, cabendo a coordenação e as normas gerais 
à esfera Federal e a coordenação e execução dos programas, 
em suas respectivas esferas, aos Estados, ao Distrito Federal e 
aos Municípios. Dessa forma, cabe a cada esfera de governo, em 
seu âmbito de atuação, respeitando os princípios e diretrizes 
estabelecidos na Política Nacional de Assistência Social, 
coordenar, formular e cofinancia, além de monitorar, avaliar, 
capacitar e sistematizar as informações (PNAS, 2004, p. 43).

“O espaço é um verdadeiro campo de forças cuja formação é 
desigual. Eis a razão pela qual a evolução espacial não se apresenta de 
igual forma em todos os lugares [...]” (Santos, 1978, p.122). Milton Santos 
afirma que o território, quando utilizado pela população, cria o espaço, 
dualmente subordinado/subordinante, que mesmo refém de leis maiores 
dispõe também de autonomia. Afirma ainda que o espaço é o resultado 
de uma práxis coletiva, que reproduz as relações sociais: “[...] o espaço 
evolui pelo movimento da sociedade total.” (Santos, 1978, p. 171). Koga 
(2010) vai dizer que o território tem plena relação com a dinâmica 
cotidiana da população, pois o contexto e suas características permitem 
a construção de histórias que seguirão diversos caminhos.

Associando a discussão acerca da representação social, cultural, 
política e econômica dos territórios com a descentralização político-
administrativa do SUAS, infere-se que o desmonte das políticas sociais 
e sua precária hierarquização criam a trama da falsa autonomia dos 
estados e municípios, pois se compreende que as atuais diretrizes e 
normas que o SUAS vem colocando para serem cumpridas não atendem, 
necessariamente, às demandas postas na realidade dos territórios.
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Considerações finais

A partir da reflexão ora construída e concordando com Sposati 
(2004), observou-se que a Política de Assistência Social traz novas 
discussões acerca dos direitos sociais não contributivos, inserindo-
se9 na agenda pública governamental. Desta forma, visa a desenvolver 
a proteção social frente às famílias e indivíduos que vivem à margem 
da sociedade global capitalista, através da garantia de direitos sociais. 
Todavia, é sabido que esta garantia é desafiadora, considerando os rumos 
do capitalismo global que cada vez instala um clima de crise econômica 
mundial, que afeta em maiores proporções as camadas mais pobres 
(NETTO & BRAZ, 2011), criminalizando-as e excluindo-as da sociedade. 

É possível concordar com Couto et. al. (2012, p. 244) quando 
afirmam que o SUAS “[...] vem contribuindo decisivamente para a 
aproximação da política de assistência com o cotidiano da vida do usuário 
[...]”. Contudo, observa-se que esta aproximação discorre através de um 
modelo controverso, que não estimula a participação popular, tampouco 
garante efetividade na concretização da descentralização enquanto 
diretriz da PNAS, considerando que as propostas vêm prontas do âmbito 
federal e, mesmo com as avaliações periódicas e deliberações das 
Conferências, as alterações ainda são tímidas e prejudicam seriamente 
a execução da política, seja pelo poder público municipal, seja pelas 
organizações da sociedade civil.

Depreende-se, através da somatização dessas racionalidades, o 
quão a sistemática, não só conjuntural das políticas públicas, mas de gestão 
pública das políticas sociais, distanciam o alcance de direitos aos cidadãos 
e cidadãs que acessam os serviços da Assistência Social. Isso gera, não 
só na população, mas nos trabalhadores do SUAS, que operacionalizam 

9  Considera-se esta inserção ainda configurada com um aparato de controvérsias dadas as circunstâncias 
conjunturais atuais quando pensamos no real e ideal do Estado na garantia dos direitos sociais e a universa-
lização destes.
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diariamente tais serviços, um misto de incompatibilidade técnico-
profissional, além de insegurança quanto ao firmamento dos preceitos 
contidos no projeto ético-político da categoria dos assistentes sociais, 
visto que a viabilidade ao acesso torna-se morosa e consequentemente 
ineficaz.  
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RESUMO

O processo de redemocratização no Brasil imprimiu mudanças 
significativas no que se refere à estrutura do Estado. A Constituição 
Federal de 1988 ampliou a responsabilidade do Estado em assegurar 
direitos de cidadania por meio do Sistema de Seguridade Social e da 
descentralização político-administrativa e garantiu a participação social 
através de conferências e conselhos. Entretanto pesquisas indicam que o 
exercício da participação e do controle social na Política de Assistência 
Social tem sido fragilizado. Essa situação remete a trajetória histórica 
dessa política a partir de sua herança colonial, adicionada a dificuldades 
advindas ao tratamento de seus demandatários. Este artigo objetiva 
refletir sobre aimportância da participação social nos conselhos 
municipais de assistência social. A explicitação do processo histórico 
e o processo de publicização são instrumentos no sentido fortalecer a 
participação social.
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ABSTRACT

The redemocratisation process in Brazil printed significant changes 
regarding the state structure. The Federal Constitution of 1988 
extended the responsibility of the State to ensure citizenship rights 
through the Social Security System and the political and administrative 
decentralization and ensured social participation through conferences 
and councils. Research indicates that exercise participation and social 
control in the social assistance policy has been weakened. This situation 
brings the historical trajectory of this policy from its colonial heritage, 
added to difficulties caused to the processing of their demandatários. 
This article aims to reflect on the importance of social participation in 
municipal councils for social assistance.The explanation of the historical 
process and the publicity process are instruments to strengthen social 
participation.

Keywords: Politics of Social Welfare, Social Control.

Introdução

A assistência social foi marcada por ações benevolentes e 
caridosas de ajuda ao próximo, ligadas à filantropia, que se vinculou, por 
muito tempo, a práticas religiosas. 

A partir da Constituição Federal de 1988, a assistência social 
ganhou estatuto de política pública e,no ano de 2004,a Política Nacional 
de Assistência Social trouxe, dentre os pilares de sua organização, a 
descentralização, a territorialização e o controle social. O controle social 
diz respeito à capacidade da sociedade civil de interferir na gestão 
pública, orientando as ações do Estado e os gastos estatais na direção 
dos interesses da sociedade. 

Os conselhos municipais instituídos nas três esferas de governo 
são espaços democráticos, por natureza, de controle social. A ação 
desses espaçosdevem pautar-se pela publicização, ou seja, quando se 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

322

dá visibilidade aos interesses coletivos, e viabilizar construções de 
consensos. 

Pesquisadores têm observado fragilidade na participação dos 
usuários nesse canal de controle social. É fato que apenas a existência de 
espaços como os conselhose conferências de assistência social por si só 
não garante a viabilização concreta da participação. 

O presente artigo objetiva refletir, por meio de revisão 
bibliográfica,acerca da importância dofortalecimento da participação 
social nos conselhos municipais de assistência social.Nesta perspectiva, a 
compreensão sobre o processo histórico da política de assistência social 
é indicado como essencial para balizar os avanços alcançados e continuar 
os esforços para consolidação da participação dos usuários na gestão 
dessa jovem política. 

A Política Nacional de Assistência Social e a participação social

Em meados dos anos 70, depois de duas décadas de autoritarismo 
e de espoliação, houve um avanço organizacional da sociedade civil, 
principalmente dos movimentos sociais, na luta pela redemocratização, 
e pela retomada do Estado democrático de direito. Nesta década, 
os movimentos sindicais se fortaleceram e aos poucos renasceram 
organizações populares e associações comunitárias.

Inúmeras greves aconteceram, reivindicações coletivas, 
movimentos contra a carestia, movimento por eleição direta para a 
Presidência da República e pelo respeito aos direitos humanos. Esses 
movimentos sociais imprimiram as mudanças significativas enunciadas 
na Constituição Federal de 1988, no que se refere à nova estrutura do 
Estado.   
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Uma das inovações da Constituição Federal, também chamada 
de “Constituição cidadã”, foi ter estabelecido o Sistema de Proteção 
Social Brasileiro assentado em três pilares: previdência social, saúde e 
assistência social. No campo da assistência social ela foi amplamente 
inovadora, especialmente por ter democratizado a gestão das políticas 
sociais e possibilitado o consequente controle social de suas ações, 
através da descentralização político-administrativa.

A fim de regulamentar os preceitos constitucionais que tratavam 
da assistência social, em 1993, foi aprovada a Lei Orgânica de Assistência 
Social (LOAS), em que a “Participação da população, por meio de 
organizações representativas, na formulação das políticas e no controle 
das ações em todos os níveis” (LOAS, 1993, art. II) foi ratificada. Sendo 
assim, o controle social é exercido através da participação social por 
meio de conferências e conselhos.

A LOAS também apontou para implantação de uma gestão 
compartilhada com a sociedade, pautada nos marcos da democratização, 
na medida em que exigiu novos instrumentos de gestão, tais como planos, 
conferências, conselhos e Fundos de Assistência Social nas três esferas 
governamentais. 

Pouco mais de dez anos após a aprovação da LOAS, no ano de 
2003, a democratização na gestão ganhou novo impulso, desta vez com a 
realização da IV Conferência Nacional de Assistência Social. 

Cabe destacar que as deliberações promulgadas na referida 
conferência resultaram posteriormente na elaboração da Política 
Nacional de Assistência Social – PNAS-2004, e na Norma Operacional 
Básica – NOB/SUAS-2005 que instaurou o Sistema Único de Assistência 
Social – SUAS.
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A participação da população por meio de organizações 
representativas na formulação das políticas públicas e no controle das 
ações em todos os níveis de governo – federal, estadual e municipal - 
novamente foi reafirmada com a PNAS/2004. 

A constituição dos conselhos, representou um grande avanço 
rumo à estruturação de esferas públicas democráticas. Eles são 
importantes instrumentos de participação da sociedade na gestão das 
políticas sociais brasileiras. 

Os conselhos no âmbito municipal, em especial, podem ser 
instrumentos potentes na efetivação da participação social, haja vista 
que:

Há que se reconhecer que a existência de uma esfera de 
governo local pode ser mais permeável à atuação da sociedade 
civil organizada, propiciando condições para uma gestão mais 
democrática e participativa e voltada aos interesses sociais 
(PASTOR, 2006, p.27)

Podemos observar que há uma relação medular que entre 
descentralização político-administrativa e participação social.

Atualmente as diferentes experiências de organização dos 
conselhos municipais em curso nas áreas da saúde, criança e adolescente, 
assistência social, cidade, meio ambiente, cultura e tantas outras, são 
expressões da busca de novos canais de participação da sociedade civil 
na coisa pública. 

Raichelis destaca sua importância ao observar que:

Pela sua composição paritária entre representantes da 
sociedade civil e do governo, pela natureza deliberativa de suas 
funções e como mecanismo de controle social sobre as ações 
estatais, pode-se considerar que os Conselhos aparecem como 
um constructo institucional que se opõe à histórica tendência 
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clientelista, patrimonialista e autoritária do Estado brasileiro 
(RAICHELIS,2000, p.6)

Os conselhos de assistência social nas três esferas de governo 
têm como principais atribuições:a deliberação e a fiscalização da 
execução da política e de seu financiamento, em consonância com as 
diretrizes propostas pela conferência; assim como a aprovação do plano; 
a apreciação e aprovação da proposta orçamentária para a área e do 
plano de aplicação do fundo, com definição de critérios de partilha dos 
recursos, exercidas em cada instância em que estão estabelecidos (PNAS, 
2004).

Cabe destacar o alargamento dos espaços de representação 
da sociedade civil, de forma a permitir a participação de novos e 
diversificados sujeitos sociais nos espaços públicos, a partir das recentes 
legislações.

No entanto, pesquisas têm apontado dificuldades na apropriação 
desse novo modelo democrático de gestão, com todo seu arcabouço 
axiológico, principalmente pelos usuários da política de assistência social. 
Um dos grandes desafios que se apresenta na construção da Política de 
Assistência Social tem sido promover a participação de usuários nos 
conselhos municipais de assistência social e em fóruns de debate de 
forma significativa.

É reconhecido que a cultura de não-participação presente na 
sociedade brasileira tem determinantes históricos. Esses determinantes 
são fatores que precisam ser levados em consideração a fim de se 
apreender a fragilidade da participação. Em se tratando da assistência 
social, a participação dos usuários nos poucos espaços que havia sempre 
foi precária além de desqualificada histórica e politicamente. 
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A trajetória da política de assistência social adiciona mais 
dificuldades à participação dos demandatários dessa política na medida 
em que historicamente lhes dispensou o tratamento de “favorecidos”, 
“assistidos”. Esse tratamento peculiar também oferece explicações para 
sua invisibilidade nos espaços públicos.

Moreira (2008) explica que a trajetória histórica do Brasil foi 
marcada pela institucionalização do patriarcado pelo Estado. De modo 
que os movimentos de resistência e de reivindicação sempre foram 
combatidos em nome de um nacionalismo cívico de obediência, versus o 
da participação como direito a conquistas. 

Neste cenário temos observado que, embora as normas 
constitucionais signifiquem o rompimento do antigo modelo que se opõe 
à histórica tendência clientelista, patrimonialista e autoritária do Estado 
brasileiro, a existência delas por si só não tem garantido sua efetivação 
concreta. “Temos de fato, um vazio de representação própria dos usuários, 
das suas associações e formas autônomas de organização” (RAICHELIS, 
2000, p. 14).

A dificuldade de participação dos usuários ficou evidenciada 
empesquisa4realizada por Pastor; Solci; Marques; Andrean e Benatti, a 
qual dentre outras pautas discutia o processo eleitoral dos representantes 
dos usuários no conselho municipal do município de Londrina:

Um dado surpreendente revelado foi o baixo percentual de 
participação dos conselheiros representantes dos usuários 
(43,64%). Enquanto os demais segmentos tiveram uma média de 
85,80% de assiduidade, os cinco conselheiros/usuário - mesmo 
com a substituição dos titulares pelos respectivos suplentes- não 
conseguiram atingir metade deste índice (2007, p.10)

4   Pesquisa intitulada“A participação dos usuários na formulação e avaliação da Política de Assistência Social 
em Londrina”, realizada pelo Departamento de Serviço Social da Universidade Estadual de Londrina, na qual 
discutia a participação dos usuários nas pré-conferências municipais de Assistência Social de Londrina reali-
zada; bem como o processo eleitoral dos representantes dos usuários durante a VII Conferência Municipal de 
Assistência, realizada em 2007. 
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É evidente que ainda há um longo caminho a percorrer no sentido 
de fomentar o papel de protagonista dos usuários nos espaços públicos. 
Este caminho implica desde a necessidade de um amplo processo de 
formação, capacitação, investimentos físicos, financeiros, operacionais e 
políticos, que envolvam esses sujeitos da política de assistência social; 
bem como, a ampliação da “publicização” dos espaços públicos.

O conceito de publicização, segundo Raichelis (2000), funda-se 
numa visão ampliada de democracia, tanto do Estado quanto da sociedade 
civil. Ele prevê a incorporação de novos mecanismos e formas de atuação, 
dentro e fora do Estado, que dinamizem a participação social e possibilite 
que ela seja cada vez mais representativa dos segmentos organizados da 
sociedade. 

O objetivo do processo de publicização é “alterar a tendência 
histórica de subordinação da sociedade civil frente ao Estado pela via do 
fortalecimento das formas democráticas de relação entre as esferas estatal 
e privada.” (RAICHELIS, 2000, p.8). Nesse sentido torna-se fundamental 
o estímulo a continuação da organização de fóruns mais amplos de 
representação e participação social e política, não institucionalizados, 
menos formalizados e burocratizados, mas permeáveis à participação 
social para continuarmos consolidando os avanços conquistados.

Considerações finais

Os conselhos de assistência social inauguram uma nova 
institucionalidade nas práticas sociais da sociedade civil e do Estado. 
Apesar de não podermos supor que a participação social seja reduzida 
apenas ao espaço dos conselhos, eles são canais importantes de 
participação coletiva, e de criação de novas relações políticas entre 
governos e cidadãos e, principalmente, de construção de um processo 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

328

continuado de interlocução pública. 

O desafio, portanto, está na superação da cultura política 
antidemocrática que ainda prevalece e que tem dificultado, dentro 
dos conselhos, ações que efetivamente privilegiem o debate plural e 
transparente, capaz de propiciar o atendimento dos interesses coletivos.

Ao serem desvalorizados, e muitas vezes desqualificados 
enquanto espaços públicos, os conselhos perdem sua importância, não 
sendo reconhecidos pela população como instrumento importante na 
luta pela garantia de direitos. 

É possível observar que a participação, principalmente dos 
usuários nas conferências e nos conselhos municipais de assistência 
social, ainda é frágil. As normas constitucionais ao legitimarem o controle 
social pela população aprovaram mais um vir a ser, do que uma prática de 
participação vigente. 

Portanto, a ampliação da participação dos usuários continua 
sendo um dos grandes desafios a serem enfrentados para a democratização 
da política pública de assistência social. A compreensão da fragilidade 
dessa participação passa pela explicitação de como tais elementos se 
desenvolveu historicamente. 

Tendo em vista que a implantação de umsistemano campo 
social, com a magnitude do SUAS,envolve a superação de concepções e 
práticas construídas historicamente e, portanto, não é de um dia para o 
outro que se consolidam. É preciso persistir no resgate de participação 
de indivíduos, de modo que cada vez mais a política de assistência social 
seja operada na perspectiva de direito,pautado em um efetivo controle 
social.
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Reflexões sobre o trabalho do 
assistente social no Judiciário 

Reflections on the work of the social worker in the Judiciary

Graciela Aparecida Franco1

RESUMO

O presente artigo teve como objeto de estudo ‘O trabalho do Assistente 
social no Judiciário’, objetivando apresentar reflexões sobre o lugar 
ocupado por este profissional neste Poder de Estado. Para isso realizou-
se uma pesquisa bibliográfica que fora analisada à luz da experiência 
prática da autora, que ocupa a função de Assistente Social no Judiciário. 
Pôde-se verificar que este espaço sócio ocupacional esta inserido na 
trama da sociedade capitalista, assim o trabalho profissional na ótica 
do direito é um grande desafio, que requer comprometimento com os 
princípios éticos, políticos e teórico-metodológicos da profissão.

Palavras-chave: Poder Judiciário, Serviço Social, trabalho profissional

ABSTRACT

The present article has as its object of study ‘The work of the social worker 
in the Judiciary’, aiming to present reflections on the place occupied by 
this professional in this Power of the State. For this reason we performed 
a literature search that out examined in the light of practical experience 
of the author, who occupies the role of Social Worker in the Judiciary. It 
can be verified that this social space occupational this inserted in the weft 
of capitalist society, and the professional work in optics of law is a great 
challenge, which requires a commitment to ethical principles, political 
and theoretical-methodological of profession.

Keywords: Judiciary, Social Work, professional work
1   Assistente Social, especialista em Serviço Social e Docência do Ensino Técnico e Superior, Mestranda em 
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Introdução

Neste artigo tem-se a intenção de apontar reflexões acerca 
do trabalho dos (as) Assistentes Sociais no Poder Judiciário, mais 
precisamente na área da Infância e da Juventude, dissertando sobre o 
lugar2 ocupado pela profissão neste poder de Estado. A partir das leituras 
e principalmente da experiência fática, verifica-se que o modo que o 
trabalho é desenvolvido pelos (as) assistentes sociais do Poder Judiciário 
guarda referência com a compreensão que este tem deste lugar, assim 
como com a organização do poder de Estado e seu papel no atual contexto.

Com base em pesquisa bibliográfica preliminar, verificou-se que 
nos últimos anos cresceu o interesse pela pesquisa na área sociojurídica3, 
como resultado de um levante dos profissionais desta área publicizando 
as reflexões sobre o trabalho desenvolvido nestes espaços sócios 
ocupacionais. Fávero (2011) diz que isso se deve à

[...] ampliação significativa de demanda de 
atendimento e de profissionais para a área, 
sobretudo após a promulgação do ECA; a 
valorização da pesquisa dos componentes dessa 
realidade de trabalho [...] e em consequência um 
maior conhecimento critico e valorização, no 
meio da profissão, de um capo de intervenção 
historicamente visto como espaço tão-somente 
para ações disciplinadoras e de controle social, no 
âmbito da regulação caso a caso. (p. 11)

Neste sentido também se apresenta estas breves reflexões tendo 
em vista que a escolha do tema se deu em decorrência da inserção como 
Assistente Social na área sociojurídica, mais precisamente no Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo, há oito anos, inserção que possibilitou o 

2   Aqui o termo ‘lugar’ esta sendo utilizado em sua função simbólica.
3   Termo utilizado por BORGIANNI (2013, p. 420).
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conhecimento deste lócus de trabalho com todas as suas especificidades, 
assim como a reflexão sobre o papel do Serviço Social no Judiciário, 
principalmente, a partir da década de 1990, quando importantes 
alterações legislativas e teórico-metodológicas - tanto no que se refere ao 
Serviço Social4 quanto aos sujeitos de sua intervenção - passaram a basear 
a atuação deste profissional, assim como as modificações conjunturais 
e estruturais do papel do Judiciário, a partir da Constituição Federal de 
1988.

O método de analise escolhido foi o crítico-dialético, esta 
abordagem permite a análise e a apreensão da profissão inserida nesta 
sociabilidade que tem como determinante as relações capitalistas de 
produção com todas as contradições desta; assim favorecerá uma análise 
crítica do lócus de trabalho, como um lugar mediado por diversos 
interesses que se inter-relacionam, assim como o caráter contraditório 
de todas as relações sociais ali existentes.

Dissertar sobre este tema favoreceu a reflexão desta profissional 
sobre o lugar, assim como do posicionamento de cada sujeito singular 
sobre o seu trabalho profissional em um contexto que tem sido “roubada” 
a possibilidade de realizar tal ato.

O Judiciário e o Trabalho do Assistente Social
O Poder Judiciário foi um dos primeiros a contar com o 

profissional de Serviço social5 em seu quadro de funcionários, mediado 
pela legislação e pela lógica do trabalho com os “menores” em situação 
de rua ou delinquência e a intervenção deste profissional se deu na ótica 
do ajustamento social.

A proposta que o Serviço Social indicava era 
que a saída para o problema do menor consistia 

4   Código de Ética Profissional e Lei de Regulamentação da Profissão (1993).
5   Considerando como marco desse início a criação, em 1949, do Serviço de Colocação Familiar junto ao Juízo 
de Menores, na capital paulista. (FAVERO, 2013)
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em auxiliar e reforçar a família como espaço 
privilegiado para o ajustamento e o reajustamento 
do menor abandonado ou delinquente. 
(ALAPANIAN, 2008, p. 38)

Fávero (1999) analisa a emergência do Serviço Social no Judiciário 
Paulista, apresentando a implantação da profissão no então Juizado de 
Menores de São Paulo, na busca de elementos para a compreensão desta 
profissão naquele período. Em seus estudos (1999, 2008, 2013) a autora 
desdobrou-se a refletir sobre a inserção deste profissional neste espaço 
sócio-ocupacional, sendo que em uma de suas obras afirmou que “Quando 
o Serviço Social tem início no Judiciário, o viés funcional positivista e o 
doutrinarismo social da Igreja Católica, aliados ao metodologismo do 
Serviço Social de casos individuais de matriz norte-americana, eram 
referências para o exercício profissional”. (2013, p. 513) (ver normas 
para citação direta com mais de 3 linhas)

Alapanian (2008) também traz rica análise da constituição e 
legitimação profissional do Serviço Social no Judiciário, em sua obra a 
autora se debruça sobre a história do Serviço Social no judiciário Paulista 
buscando 

[...] encontrar, alguns planos de mediações que 
permitissem compreender como as demandas de 
uma instituição, no caso o Judiciário, determinaram 
a forma de exercício da profissão com vistas a 
reproduzir num plano pontual como se concretiza 
a determinação social da profissão (p. 22).

Apreende-se que, ao longo de quatro décadas, o Serviço Social no 
Judiciário teve como referências os códigos de menores de 1927 e 1979, 
assim como a Lei de Regulamentação da Profissão (1962) e os Códigos 
de Ética profissionais (1947, 1965, 1975) que traziam em seu bojo os 
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referenciais teóricos metodológicos, ali explicitados. Desta forma, ao 
longo deste período, a principal marca do trabalho do(a) assistente social 
no judiciário foi a metodologia do Serviço Social de Casos, pautado na 
técnica Estudo, diagnóstico e tratamento 

As referências históricas à forma e conteúdo do 
estudo social e conhecimentos acumulados por 
meio da intervenção profissional e da pesquisa, 
permitem afirmar que o modelo de abordagem 
individual, em especial as etapas metodológico-
operativas de investigação e diagnóstico 
contempladas pelo estudo social, direcionou o 
trabalho do assistente social da instituição ao 
longo de sua história. (FÁVERO, 2011, p. 26)

As décadas de 1970 e 1980 foram emblemáticas no que se refere à 
busca pelo Serviço Social de novos nortes para sua atuação, inaugurando 
um período de rompimento com o conservadorismo teórico e prático, 
tendo como principal marco o III Congresso Brasileiro de Assistentes 
Sociais, conhecido como Congresso da Virada, em 1979. Assim, o 
direcionamento profissional passou a ser campo de disputa política e 
ideológica.

Pode-se citar o Código de Ética de 1986 como um divisor de águas 
para o Serviço Social, logo que neste a profissão demonstra claramente o 
rompimento ético com o conservadorismo profissional. Barroco (2012) 
resume as conquistas advindas no Código de Ética de 1986

[...] rompimento com a pretensa perspectiva 
“imparcial” dos Códigos anteriores; o desvelamento 
do caráter político da intervenção ética; a 
explicitação do caráter de classe dos usuários, 
antes dissolvidos no conceito abstrato de “pessoa 
humana”; a negação de valores a-históricos; a 
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recusa do compromisso velado ou explicito com 
o poder instituído. A partir de 1986, o CE passa 
a se dirigir explicitamente ao compromisso 
profissional com a realização dos direitos e das 
necessidades dos usuários, entendidos em sua 
inserção de classe. (p. 48)

O trabalho no Judiciário ganha novo folego também com a 
promulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente, em 1990, que 
traz maior visibilidade à infância e juventude, no Brasil, agora na ótica 
de sujeitos de direitos; tais modificações imprimem também alterações 
no trabalho voltado a estes sujeitos e suas famílias, tanto no que se refere 
às ações do Poder Executivo, como também no Judiciário. Na legislação, 
trabalho do Assistente Social passar a ter um norteamento legal no artigo 
151, quando refere que

Compete à equipe interprofissional6 dentre outras 
atribuições que lhe forem reservadas pela legislação 
local, fornecer subsídios por escrito, mediante 
laudos, ou verbalmente, na audiência, e bem 
assim desenvolver trabalhos de aconselhamento, 
orientação, encaminhamento, prevenção e outros, 
tudo sob a imediata subordinação à autoridade 
judiciária, assegurada a livre manifestação do 
ponto de vista técnico.

Segundo Faria (2003) a partir de então o Judiciário alça a um novo 
patamar dentro da sociedade brasileira assumindo novos e desafiadores 
papéis, principalmente no que se refere a vivência da sociedade 
democrática e de direito. O autor refere que

6   No Judiciário Paulista esta equipe é formada por assistentes Sociais e Psicólogos.
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[...] o Judiciário teve sua discricionariedade 
ampliada na dinâmica do processo de 
redemocratização e reconstitucionalização dos 
pais, sendo levado a assumir o papel de revalidador, 
legitimador e legislador e até de instância recursal 
das próprias decisões do sistema político, formado 
pelo Executivo, Legislativo e Ministério Público. (p. 
16)

	 Alapanian também contribui nesta reflexão ao afirmar que

O Poder Judiciário, na lógica do Estado liberal 
democrático moderno, como um elemento 
constituinte da estrutura do Estado, é a organização 
central do sistema de operacionalização do Direito, 
e ganha importância e centralidade quanto mais 
se pratica o modelo de Estado de Direito em 
uma sociedade, quanto mais democráticas são as 
formas de gestão do Estado no capitalismo. (2008, 
p. 176)

A despeito de tais avanços do ponto de vista legal e institucional, 
principalmente no que se refere aos direitos da criança e do adolescente, 
viu-se que a partir da década de 1990 inicia-se um processo de 
desmantelamento do sistema de proteção social, instituído pela 
Constituição de 1988; dentro de uma lógica de minimização do Estado, 
viu-se o sucateamento dos serviços públicos e, como consequência, 
a criação de políticas sociais residuais e focalizadas em detrimento da 
universalização proposta na carta magna7. Junto a isso, a fim de manter a 
ordem vigente, cresceram as práticas arbitrárias e de criminalização dos 
pobres. Imprimindo ao Poder Judiciário e seus agentes uma participação 
mais direta no que se refere ao trato das expressões da questão social, 
7   Importante ressaltar que a Política de Assistência Social teve grandes avanços nas ultimas décadas, 
principalmente com a criação do Sistema Único de Assistência Social, no entanto tais avanços não foram 
seguidos de uma ação articulada com as demais políticas, o que acarreta em ações desarticuladas, nas quais 
cada Política Social representa um fim em si mesmo.
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pela via da Judicialização das relações sociais e dos direitos sociais.
Segundo Iamamoto

Hoje a questão social sofre um processo de 
criminalização com a violência que vem de cima 
e corrói a sociabilidade, extermina a infância 
e a juventude dos filhos de trabalhadores e 
fragiliza suas famílias. Esse processo é denso 
de conformismo e rebeldias na luta pelo 
reconhecimento dos direitos de cada um e de todos 
os indivíduos sociais. É nesse terreno de disputas 
e conflitos que trabalham os assistentes sociais [...] 
(2005, p. 19).

Assim, segundo Fávero (2009), no Poder Judiciário

[...] lidamos no dia a dia com as contradições 
existentes entre a busca da garantia e da efetivação 
de direitos fundamentais e sociais para crianças e 
adolescentes em situação de risco pessoal e social 
e para suas famílias, e a fundamentação – ainda 
que indiretamente – para a aplicação de punição 
ao suposto violador de direitos. O que, diga-se 
de passagem, em grande parte das vezes não se 
materializa na punição do Estado pela efetivação 
de políticas sociais, e sim de sujeitos individuais. 
(p. 437)

Borgianni (2013) aponta para a polaridade existente neste lócus 
de trabalho, no qual denomina de antitéticas, logo que se trabalha na 
contradição onde é preciso “garantir direitos em um espaço ou sistema 
que é também aquele onde se vai responsabilizar civil ou criminalmente 
alguém” (p. 413).	  Neste sentido há necessidade assim de se entender 
o Poder Judiciário, enquanto poder dentro do Estado Democrático 
de Direito no contexto neoliberal. Isso porque o Direito, como parte 
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da sociedade burguesa, não está a priori a serviço da eliminação das 
desigualdades ou para efetividade da lei pró-trabalhador, mas como 
campo de disputa pode se alargar de forma a acampar os interesses desta 
classe – trabalhadora –, mas sempre nos limites da sociedade que ele 
legitima.
	 Nos termos de Sartori, citando Lukacs “O Direito seria, em sua 
essência, um Direito de classe, de classe dominante; o que não impede, 
porém, que se configure como um fenômeno complexo que não pode ser 
analisado com vista somente a “essência” classista do Direito” (2010, p. 
79). Ver normas para citação direta
	 Diante disso pode se inferir que a despeito das mudanças 
propostas pela nova conjuntura da sociedade capitalista, assim como 
pelo alargamento da função e do papel do Poder Judiciário, a atuação 
deste em seu limite

[...]será sempre contingente, por mais que 
determine a concessão de prestações sociais pelo 
Executivo estas serão limitadas (por questão 
de abrangência, orçamento...) jamais abarcarão 
a grande massa da população e não suprirão 
suas principais mazelas (desemprego, pobreza, 
desigualdade). (BELLO, 2010, p. 198)                                           

Neste sentido há necessidade dos assistentes sociais ocuparem 
este espaço socioocupacional e compreenderem os limites e os interesses 
presentes neste Poder de Estado, para que possam, então, entender 
também qual seu lugar e seus limites de atuação. Só uma dica no parágrafo 
para evitar a duplicidade da palavra compreender.
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O Lugar dos Assistentes Social no Poder Judiciário: reflexões 
necessárias

A partir das analises realizadas até o momento acerca da atual 
conjuntura na qual se dá o trabalho do assistente social no Judiciário 
e, mais precisamente, em matéria de Infância e Juventude, verificou-se 
que estes profissionais têm sido levados a ocupar, ao longo das últimas 
décadas, um novo lugar neste espaço sócio-ocupacional, seja devido à 
participação de novos atores nos processos e na dinâmica da vida das 
crianças e adolescentes e famílias que são público alvo deste Poder de 
Estado, principalmente a partir das alterações no Estatuto da Criança 
e do Adolescente, propostas pela Lei 12.010/20098; seja pela lógica 
atual que permeia este lócus, pela crescente do Estado penal brasileiro 
em detrimento do Estado Social, que tem no judiciário um importante 
interlocutor, pela via da criminalização da pobreza. 

A criminalização dos pobres se converte em uma das 
principais formas de controle da ‘questão social’ diante do 
cenário socioeconômico contemporâneo. Criminalizar e 
ampliar diversas formas de práticas punitivas, em vários 
aspectos e em diferentes dimensões (de inquérito, de 
verificação, de controle), supõe mobilizar essas instituições, 
que são a expressão máxima do poder impositivo estatal. 
(CFESS, p.16, 2014)

Neste sentido o lugar que este profissional ocupa necessita 
ser entendido não como uma atribuição individual, mas permeado 
e interligado com a formação social, econômica e cultural em que a 
profissão e o lócus em questão se inserem; assim, quando se fala deste 
lugar, fala-se de algo que não está determinado, mas que é construído 
nas teias de saber e de poder social do Judiciário, como Poder de Estado 

8   Esta legislação vem reafirmar, dentre outras coisas, a necessidade do Judiciário trabalhar mais próximo da 
rede de Serviços de Proteção a Criança e ao Adolescente, assim propõe o trabalho de parceria entre as equipes 
do Judiciário e as equipes que estão na execução das políticas públicas, assim como a participação direta 
destas nas instancias de discussão e decisão sobre o futuro das crianças e adolescentes, como, por exemplo, a 
participação em Audiências Concentradas.
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dentro da sociedade capitalista, que tem como fundamento a exploração 
entre as classes, e na constituição de dispositivos/ mecanismos de 
manutenção do poder das classes dominantes – conforme já referido o 
Direito aparece como principal mediação neste complexo - que no atual 
contexto se objetiva no aumento do desemprego, da miséria, em novas 
relações sociais.

Assim, aprende-se que o lugar dado à área da infância e da 
juventude pelo Estado, mais propriamente pelo Poder Judiciário, tem 
“determinado” em muitas das vezes o lugar dos (as) profissionais 
assistentes sociais dentro desta estrutura de poder de Estado; isto porque 
a Infância e a Juventude ocupam um lugar secundário na estrutura do 
poder Judiciário Paulista, já que em sua maioria são Anexos de Varas 
Criminais e os Assistentes Sociais estão lotados neste local e o estão 
enquanto trabalhadores, dos quais é cobrado à construção de verdades 
sobre os sujeitos demandatários do sistema judiciário.

O(A) assistente social, enquanto trabalhador/a no Poder Judiciário, 
tem sido exposto às mesmas condições de assalariamento, precarização 
e alienação pelo qual o trabalho foi estranhado na sociedade capitalista, 
dos demais trabalhadores; nos termos de Iamamoto (2011), a análise do 
trabalho do assistente social deve ser realizada “de forma indissociável 
dos dilemas vividos pelo conjunto dos trabalhadores -, e suas lutas -, que 
sofrem perdas decisivas em suas conquistas históricas nesse tempo de 
capital fetiche”. (p. 431)

Este espaço sócio ocupacional guarda algumas peculiaridades, 
sendo que nele o assistente social trabalha vinculado/subordinado 
diretamente à figura do juiz; sendo que é este superior hierárquico 
quem determina o trabalho em determinados processos, levando em 
conta preceitos legais, nos quais tal intervenção é indicada, ou mesmo, 
o seu entendimento acerca do trabalho profissional. Nestes processos 
é determinada então a realização do Estudo Social9 que, nos termos de 
9  Competência profissional inscrita no artigo 4º  da Lei de Regulamentação da Profissão.
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Fávero (2011, p. 42),

[...] é um processo metodológico especifico do 
Serviço Social, que tem por finalidade conhecer com 
profundidade, e de forma crítica, uma determinada 
situação ou expressão da questão social, objeto da 
intervenção profissional – especialmente nos seus 
aspectos socioeconômicos. [...] sendo instrumento 
fundamental no trabalho do assistente social que 
atua no sistema judiciário [...].

A materialização deste estudo em laudo, relatório ou parecer é 
tido neste espaço sócio-ocupacional como mais um elemento de prova a 
vir a subsidiar o juiz em sua decisão, assim o/a assistente social ocupa o 
lugar de perito1011, cujo saber se converte em verdade.

Neste lócus de trabalho, o estudo social é a maior expressão 
do saber/fazer profissional, é nele e em sua sistematização que o 
profissional apresenta seu posicionamento, que poderá contribuir para 
tencionar para a culpabilização ou para a garantia de direitos dos sujeitos 
envolvidos. Assim, ensina Fávero: 

O relatório social e/ou o laudo social ou o 
parecer social, que apresentam com menor ou 
maior detalhamento, a sistematização do estudo 
realizado [...], transformam-se em instrumento 
de poder. Ou num saber, convertido em poder de 
verdade, que contribui para a definição do futuro 
de crianças, adolescentes e famílias, na medida 
em que é utilizado como uma das provas que 
compõem ou que podem compor os autos. (2011, 
p. 28)

10    O perito é o sujeito “sábio”, “hábil”, “especialista em determinado assunto”. (FAVERO, 2011, p. 29)
11   O termo perito fora utilizado pela primeira vez para fazer referência a nosso trabalho no Judiciário por 
José Pinheiro Cortez, segundo ele “Definido o papel do assistente social como perito do social a serviço da 
função judicante, emitindo pareceres técnicos que contribuem para a decisão do juiz [...].” (ALAPANIAN, 2008, 
p. 153).
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Verifica-se que em muitos casos diante das particularidades 
históricas deste lócus de trabalho, assim como da compreensão que este 
tem deste lugar, o(a) assistente social vem ocupando este espaço de forma 
distanciada da totalidade concreta que envolve o Poder Judiciário e seus 
demandatários e, por isso, termina por reatualizar o conservadorismo 
presente na história de legitimação profissional.

Tal questão traz aos profissionais a necessidade de constante 
reflexão sobre seu fazer profissional, de modo a romper com as amarras 
do conservadorismo tão demandado por este lócus de trabalho.

Cabe aos/às assistentes sociais, detentores de um 
poder profissional conferido pelo saber teórico-
prático, questionar a axiologia da lei, sua relação de 
classe e mais, os complexos que a determinam, que 
remetem o/a profissional a armadilhas singulares. 
O posicionamento técnico tem a potência de influir 
na tomada de decisão pelas figuras de autoridade, 
nesse contexto “nosso papel não é o de ‘decidir’, 
mas o de criar conhecimentos desalienantes sobre 
a realidade, a ser analisada para se deliberar sobre 
a vida das pessoas” (BORGIANNI, 2012, p. 64), 
com as quais estabelecemos compromissos éticos 
e políticos. (CFESS, p. 24, 2014)

Neste sentido, no cotidiano de trabalho, a despeito dos limites 
impostos pelo espaço sócio ocupacional em questão, é possível que o 
profissional ocupe o lugar que lhe é atribuído de forma a efetivar direitos 
daqueles que procuram ou são colocados sob intervenção do Poder 
Judiciário; denunciando as violações a que estes sujeitos são submetidos 
e apontando nos laudos e pareceres as possibilidades de acesso a direitos 
que lhe foram negados.
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Considerações finais
A partir do exposto ao longo deste artigo apreende-se que é 

necessário que o/a assistente social compreenda o Poder Judiciário e as 
relações estabelecidas nele, inclusive a própria requisição profissional 
por assistentes sociais, como determinadas pelo modo de produção 
capitalista, logo que, sem tal entendimento, a tendência será de analisar 
os processos judiciais como demandas individuais, reatualizando a 
metodologia do Serviço Social de Casos.

Ao adentrar este lócus de trabalho, os(as) assistentes sociais estão 
envolvidos neste emaranhado contraditório, necessitando, cada vez 
mais, apoderar-se dos conhecimentos teórico-metodológicos existentes 
e, também, refletir sobre este lócus de trabalho, sobre seu trabalho, para 
possibilitar novos conhecimentos e novas práticas que deem conta de 
demonstrar com competência o saber da profissão. 

Desta forma é necessário, como bem enfatiza Fávero (2013)

[...] o entendimento de que os processos de 
trabalho dos quais o assistente social participa têm 
como objeto as expressões da questão social e que 
essas expressões expõem violações de direitos, 
geralmente provocadas por situações estruturais 
e conjunturais — entendimento que pressupõe 
a análise crítica das dimensões que constituem 
esse processo de trabalho. Para isso, torna-se 
fundamental imprimir ao trabalho cotidiano 
a dimensão investigativa crítica, efetivando o 
processo de conhecimento da demanda que chega 
concretamente para o atendimento e a partir da 
qual a intervenção é desencadeada. E isso exige 
o domínio dos meios de trabalho, dos recursos 
materiais e, em especial, dos recursos teóricos, 
metodológicos, técnicos e éticos (p. 521)
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Entender-se como trabalhador neste espaço sócio ocupacional 
trará ao profissional as possibilidades de reflexão e de intervenção do 
ponto de vista coletivo, entendendo-se como parte deste processo, e 
diante desta condição atravessado por todas as contradições que o sistema 
capitalista emana. Somente com a luta coletiva e com compromisso ético-
político e teórico metodológico, será possível propor ações que possam 
nortear o trabalho do Assistente Social na busca da efetivação dos seus 
direitos e dos sujeitos que demandam deste trabalho.
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Normas para os autores

Os pesquisadores interessados em publicar artigos na Revista 
UNIVERSITAS devem preparar seus originais observando as orientações 
abaixo, que contêm as exigências preliminares para recebimento dos 
textos a serem analisados, aprovados e posteriormente publicados.

1) Postagem e endereço eletrônico

Os originais devem ser encaminhados com uma cópia impressa à 
Revista UNIVERSITAS -  Rodovia Senador Teotônio Vilela, 3.821 – Jardim 
Alvorada – Araçatuba – SP, e outra ao endereço eletrônico carlakmachado@

yahoo.com.br.   

2) Formatação
                             
Os textos devem ser digitados nos processadores Microsoft Office 

Word 97/2003 ou 2007, apresentados da seguinte forma:
- formato A4
- fonte Cambria
- fonte em tamanho 12
- margens superior e inferior de 2,5 cm
- direita 3 cm, esquerda: 3 cm
- espaço 1,5
- utilização de um só lado da folha. 
- uso de espaço correspondente a 1,5 cm a partir da margem para início 
dos
  parágrafos

Os artigos devem ter no mínimo 8 páginas e no máximo 15. 
Os textos devem ser antecedidos dos seguintes itens: 
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- título do trabalho na fonte Cambria, em tamanho 20, em negrito, com 
espaçamento simples, centralizado, tendo somente a primeira letra em 
maiúsculo, ou quando da ocorrência de nomes próprios. Exemplo: 

Quantificação de partos naturais e 
cesarianas no Hospital Municipal da 

Mulher – Araçatuba- SP

Na linha seguinte à do título principal deve estar esta mesma 
citação em Inglês, na fonte Cambria, em tamanho 12, em itálico, sem 
negrito, em espaçamento simples e justificado. Exemplo:

Quantification of Natural Births and Cesarean Section Performed at the 
Hospital Municipal da Mulher – Araçatuba – SP

A linha seguinte à do título em Inglês deve ser justificada à direita, 
em negrito, em espaçamento simples, contendo o nome do(s) autor(es), 
seguido(s) de sua filiação científica. (indicar em nota de rodapé a 
Instituição, atividade ou cargo exercido, endereço eletrônico, na fonte 
cambria, em tamanho 8). Exemplo:

Renata Gava Rodrigues1

Shedânie Carol Marques Rodrigues2

Carla Komatsu Machado3 

Em seguida, será citado o resumo com no máximo 120 palavras, 
na fonte Cambria, em tamanho 12. O termo RESUMO será descrito 
1 Acadêmicas do 8 º termo do curso  de Fisioterapia no Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de 
Araçatuba.
2  Acadêmicas do 8 º termo do curso  de Fisioterapia no Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de 
Araçatuba.
3  Fisioterapeuta, Mestre em Fisiologia Geral e do Sistema Estomatognático pela Universidade de Campinas 
– UNICAMP. Coordenadora e docente do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Católico Salesiano 
Auxilium de Araçatuba.
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em maiúsculo e em negrito, respeitando-se um corpo com um único 
parágrafo. Exemplo:

Resumo

Este trabalho verificou os índices quantitativos de partos normais e cesarianas 
no Município de Araçatuba/SP, entre os anos de 2000 e 2007, adotando como 
unidade de pesquisa o Hospital Municipal da Mulher Dr. José Luis de Jesus Rosseto. 
Foram analisados relatórios anuais e mensais fornecidos pela instituição 
e, com base nesses dados, verificou-se a diferença numérica entre tipos de 
partos, considerando-se que se trata de um órgão municipal, comparando-se 
os resultados obtidos com aqueles citados em estudos já realizados no Brasil, 
quando concluiu-se que houve aumento no número de partos cesarianas. Neste 
trabalho é notado que por não se tratar de um hospital particular, os índices de 
partos naturais são maiores que os de cesarianas, e que, ainda assim, o número 
de partos cesarianas aumentou significativamente entre os anos de 2004 e 
2007, aproximando-se muito da quantidade de partos naturais. As causas não 
são analisadas, porém este aumento pode estar relacionado com o aumento do 
número de complicações durante a gestação.

Após o resumo devem ser citadas as palavras-chave (com até 
5 palavras, na fonte Cambria, em tamanho  12, em negrito e em em 
português). Exemplo:

Palavras-chave: Partos Normais; Cesariana; Gestante; Hospital.

Posteriormente, deve aparecer a palavra abstract, com a versão 
do resumo em Inglês, na fonte Cambria, em tamnho 12, sendo a escrita 
ABSTRACT em maiúsculo e em negrito, em um único parágrafo, como no 
resumo em português, e Keywords (versão em Inglês das palavras-chave, 
na fonte Cambria, em tamanho 12 e em negrito, como no exemplo em 
português).
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Abstract

This project analyzed the numbers of natural births and cesarean sections 
done in the city of Aracatuba, between 2000-2007, using as a base the Hospital 
Municipal da Mulher “ Dr. José Luis de Jesus Rosseto”. We analyzed the annual 
and mensal data given to us by the institution. We then verified the numerical 
diference between the two types of birth, considering the institution as part of 
the city government, comparing the results with national wide research, the 
increase of cesarean sections. Because the hospital is not private, the number of 
natural births are greater than cesarean sections, but an increase in the number 
of cesarean sections between 2004-2007 is relevant, almost to the point of 
being the same as the number of natural births. The cause of this effect could be 
related with the increase of the need for cesarean sections. 

Keywords: Natural birth, cesarean sections, pregnancy, hospital

A estrutura do texto deve ser dividida em partes não numeradas 
e com subtítulos. Os subtítulos devem ser destacados no texto com um 
espaço posterior ao término do texto anterior, alinhado à esquerda, na 
fonte Cambria, em tamanho 12 e em negrito), contendo a primeira letra 
em maiúsculo. Caso haja a ocorrência de nomes próprios, as iniciais de 
cada palavra devem estar em maiúsculo, não havendo, porém, espaço 
que os separem do próximo texto, ao qual faz menção. É essencial 
conter introdução, o corpo do texto, conclusão ou considerações finais e 
referência bibliográfica.

3) Referência Bibliográfica no corpo de texto

Quando se usa uma citação livre sem transcrever as palavras do 
autor, a bibliografia deve ser indicada no texto pelo sobrenome do(s) 
autor(es), em letras maiúsculas, com o ano de publicação (SILVA, 1995). 
Se um mesmo autor citado tiver mais de uma publicação no mesmo ano, 
identifica-se cada uma delas por letras (SILVA, 1995a). Fonte Cambria, 
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em tamanho 12.
Na norma da Vancouver, esse procedimento comparece no texto 

como no exemplo abaixo:

A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico 
sempre foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem vários 
fatores que contribuem para que o parto normal não seja escolhido, entre 
eles: o tempo de gestação, situação socioeconômica e medo da gestante 
de sentir dores. Cesárias são intervenções cirúrgicas originalmente 
concebidas para aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos 
para a mãe, para o feto ou ambos, durante o desenrolar do parto. Esses 
procedimentos não são isentos de risco, pois estão associados a maiores 
morbidade e mortalidade materna e infantil [2]. Em publicação de 2001, 
a “cesariana a pedido” tem sido implicada como uma das causas do 
crescente aumento de partos cesarianas [1].

Na norma da ABNT:

A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico 
sempre foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem vários 
fatores que contribuem para que o parto normal não seja escolhido, entre 
eles: o tempo de gestação, situação socioeconômica e medo da gestante 
de sentir dores. Cesárias são intervenções cirúrgicas originalmente 
concebidas para aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos 
para a mãe, para o feto ou ambos, durante o desenrolar do parto. Esses 
procedimentos não são isentos de risco, pois estão associados a maiores 
morbidade e mortalidade materna e infantil (RATINER, 1996) Em 
publicação de 2001, a “cesariana a pedido” tem sido implicada como 
uma das causas do crescente aumento de partos cesarianas (CURY & 
MENEZES, 2006).
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No caso de envolvimento de citação sem recuo, justamente por 
ser inferior a três linhas, acrescenta-se o sobrenome do(s) autor(es), em 
letras maiúsculas, ano e página (RATINER, 1995, p. 12). Neste caso deve 
ser utilizada a fonte Cambria, em tamanho 12 e  em itálico. Exemplo:

[...] Cesárias são intervenções cirúrgicas originalmente concebidas para 
aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos para a mãe, para o feto ou 
ambos, durante o desenrolar do parto. [...] (RATINER, 1996, p 12)

Caso o uso da citação ocorra desde o início do parágrafo existente 
no texto do autor  referenciado, o procedimento será feito da seguinte 
forma:

A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico sempre foram 
assuntos complexos e polêmicos, pois existem vários fatores que contribuem para 
que o parto normal não seja escolhido, entre eles: o tempo de gestação, situação 
socioeconômica e medo da gestante de sentir dores. [...] (RATINER, 1996, p. 12)

É indispensável, neste dois últimos casos, o uso do símbolo [...], 
pois ele indica que a idéia do autor continua, porém não interessa ao(s) 
autor(es) do artigo ora em publicação.

4) Citações Textuais

Para as citações textuais - transcrição literal de textos de 
outros autores – e longas (mais de 3 linhas) deve haver um parágrafo 
independente, com recuo de 2 cm, em itálico, com fonte em tamanho 11. 
O espaçamento entre linhas passa a ser simples, mas a fonte permanece 
a mesma. 

Para as normas da Vancouver:
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A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico sempre 
foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem vários fatores que 
contribuem para que o parto normal não seja escolhido, entre eles: 
o tempo de gestação, situação socioeconômica e medo da gestante 
de sentir dores. Cesárias são intervenções cirúrgicas originalmente 
concebidas para aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos 
para a mãe, para o feto ou ambos, durante o desenrolar do parto. Esses 
procedimentos não são isentos de risco, pois estão associados a maiores 
morbidade e mortalidade materna e infantil [2]. 

Para as normas da ABNT:

A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico sempre 
foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem vários fatores que 
contribuem para que o parto normal não seja escolhido, entre eles: 
o tempo de gestação, situação socioeconômica e medo da gestante 
de sentir dores. Cesárias são intervenções cirúrgicas originalmente 
concebidas para aliviar condições maternas ou fetais, quando há 
riscos para a mãe, para o feto ou ambos, durante o desenrolar do parto. 
Esses procedimentos não são isentos de risco, pois estão associados 
a maiores morbidade e mortalidade materna e infantil (RATTNER, 
1996, p.2)

5) Referências Bibliográficas

As referências bibliográficas devem se restringir somente 
àquelas citadas no texto. Elas devem ser descritas em ordem alfabética, 
observando-se as normas usuais da ABNT e Vancouver. No caso da 
referência se relacionar a livros, deve-se utilizar itálico para o título. Já 
para publicação periódica, ó itálico deve ser usado somente para o seu 
título. 

Para aqueles que recorreram à norma da Vancouver:

1.CURY AF, MENEZES PR. Fatores associados à preferência por cesariana. 
Rev. Saúde Pública. 2006 Abr 40(2):226-232
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 2.RATTNER D. Sobre a hipótese de estabilização das taxas de cesárea do 
Estado de São Paulo. Rev. Saúde Pública. 1996 Fev 30(1). 

Para aqueles que recorreram à norma da ABNT:

HAESBAERT, Rogério. Territórios alternativos.  2. ed. São Paulo: Contexto, 
2006

CURY AF, MENEZES PR. Fatores associados à preferência por cesariana. 
Revista Saúde Pública. 40(2):226-232,  Abr. 1996

RATTNER D. Sobre a hipótese de estabilização das taxas de cesárea do 
Estado de São Paulo. Revista Saúde Pública.  30(1). Fev. 1996 

6) Nomenclaturas

Quando do uso de nomenclaturas, tabelas, ilustrações e gráficos 
estes devem ser citados em negrito, na fonte Cambria, em tamanho 
12 e alinhados à esquerda. A numeração será feita em arábico, 
consecutivamente, obedecendo a ordem que aparece no texto.  Não usar 
abreviaturas (como no caso de Fig.). Exemplo:

Tabela I –

Ano 2000 2001 2002 2003
Normal Cesariana Normal Cesariana Normal Cesariana Normal Cesariana

Janeiro
Fevereiro
Março

Após o enunciado virá o título, que deve ser citado na fonte 
Cambria, em tamanho 12, sem negrito. Observar um espaço entre o título 
e a tabela. Exemplo:
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Tabela I – Dados das quantidades de partos normais e cesarianas nos anos de 
2000 a 2003.

Ano 2000 2001 2002 2003
Normal Cesariana Normal Cesariana Normal Cesariana Normal Cesariana

Janeiro
Fevereiro
Março

Já no interior da tabela os dados devem ser digitados na fonte 
Cambria, em tamanho 9. As tabelas não devem ter suas bordas fechadas 
à direita e à  esquerda, mas conter bordas superior e inferior, com suas 
respectivas divisões internas. Com relação à autoria dos dados, a fonte de 
ser Cambria, em tamanho 10. Exemplo:

Tabela I – Dados das quantidades de partos normais e cesarianas nos anos de 
2000 a 2003.

Ano 2000 2001 2002 2003
Normal Cesariana Normal Cesariana Normal Cesariana Normal Cesariana

Janeiro
Fevereiro
Março

Fonte: Martins - 2006

7) Restrições 

É vedada qualquer publicação realizada na Revista UNIVERSITAS, 
em outras edições científicas, sem prévia autorização.


